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comunicar cada vez melhor 


Tel.313171-331051 Telex 12190 CAEPC P 
Teleg. Centrel Lisboa . 
Apartado 1060 - 1002 LISBOA CODEX 
* Av. Infante D. Henrique, 333 
1800 LISBOA 


te ano e as que estão . 


a 


leva-nos a concluir que vamos. , 


dades. e que m ito mais. Coder realizar se 


oio das diferentes entidades. 


llídio Antunes. 


CIESA NCK 


A DISTÂNCIA MAIS CURTA 
ENTRE DOIS PONTOS 
NEM SEMPRE É UMA RECTA 


Os actuais sistemas de telecomunicações vieram revolucionar as tradicionais 
noções de distância 


A possibilidade de transmissão quase instantânea da voz, da palavra, da ima- 
gem ou de qualquer outro sinal é, na sociedade actual, condição essencial do dia- 
logo entre indivíduos e grupos sociais. 


Os TLP são uma empresa moderna e dinâmica que, há mais de cem anos, opera 
no domínio das telecomunicações nas áreas de Lisboa e Porto, melhorando conti- 
nuamente as estruturas e OS processos de comunicação. 


Os TLP levam a sua mensagem mais longe pelo caminho mais curto 


PAN Telefones de Lisboa e Porto 


A COLABORAÇÃO 
NÃO PODE SER 
DETERMINADA 
POR DECRETO 


REVISTA DE INFORMÁTICA 
(RI) — 


As tecnologias da comunicação, 
no sentido restrito de transmitir 
e receber mensagens, têm-se 
transformado a um ritmo 
acelerado. 

Até que ponto está Portugal a 
acompanhar a evolução 
tecnológica neste sector? 


DR. RAÚL JUNQUEIRO (RJ) — 


A evolução tecnológica neste 
sector, em Portugal, atendendo 
ao actual estádio de 
desenvolvimento geral, não 
podendo ser considerada como 
ideal, afigura-se no entanto já 
razoável. 

Permita-me que explicite, 
analisando os seguintes quatro 
vectores: 


Sistemas de 
telecomunicações; 

— —Engenharia de computadores; 

— Sistemas de informação; 

— Revolução Educacional e 
Cultural indispensável à 
mudança de mentalidades 
que deverá acompanhar a 
evolução tecnológica. 


no que toca aos Sistemas de 
Telecomunicações, é patente o 
importante esforço, de muitos 
milhões de contos, que Portugal 


Or. RAU 
UL JUNQUEIRO =SEC DE 
- DE EST. 


tem vindo a desenvolver, no 
sentido da modernização. 

Refiro, a título exemplificativo, 
a automatização da rede 
telefônica nacional, o reforço 
significativo do acesso automático 


ao serviço telefónico 
internacional, a reestruturação da 
rede telefónica interurbana, a 
introdução da comutação digital 
na rede telex, a introdução 
generalizada na transmissão 
igualmente de tecnologia digital, 
a abertura ao serviço, em futuro 
breve, da terceira rede pública 
de telecomunicações, destinada à 
comunicação de dados 
(TELEPAC). 

No que toca à Engenharia de 
computadores, abrange todo um 
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domínio tecnológico, quer ao 
nível do projecto quer ao nível 
da problemática da utilização 

de equipamentos, que tem como 
suporte a microelectrónica, 
nomeadamente , 
microcomputadores, 
minicomputadores e sistemas 

de computadores. 

Reporto-me, no essencial, aos 
aspectos ligados ao projecto, à 
arquitectura de sistemas para 
funções informáticas específicas, 
respectiva evolução e 
“casamento” com as redes de 
telecomunicações. 
Também sob este ponto de vista 
se têm verificado apreciáveis 
progressos. 

Inicialmente, ao nível do ensino 
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superior, com o aparecimento de 
cursos dirigidos na 

Universidade Portuguesa. 
Posteriormente, com o 
aparecimento, há já alguns anos, 
da actividade de investigação e 
desenvolvimento, em grande 
medida graças à ligação estreita 
que foi possível estabelecer entre 
as Telecomunicações Nacionais e 
a Universidade. 

Hoje em dia já não é admissível 
colocarem-se dúvidas, que nos 
possam suscitar interrogações 
sobre a existência ou não de 
capacidade, em Portugal, para 
dominar os aspectos tecnológicos 
neste domínio. 

Exemplificando, pois não ignoro 
o nosso tradicional cepticismo, 
dir-lhe-ei que, ainda há cerca de 
4 anos se falava entre nós, com 
grande mistério, na problemática 
do projecto de circuitos 
integrados. 

Hoje, graças à existência de um 
apreciável corpo de engenheiros, 
para quem o domínio destas 
matérias e a sua utilização para 
fins industriais constitui 
actividade normal, é já possível 
concretizar projectos de circuitos 
integrados, totalmente 
concebidos e testados em 
Portugal (ainda que 
posteriormente fabricados no 
estrangeiro). Não se pense, 
contudo, que se trata de uma 
situação pontual. 

A descentralização e a 
diversificação de actividades 
nesta área, por todo o País, é já 
uma realidade. 

Para além dos casos mais ligados 
às telecomunicações, 
nomeadamente o Centro de 
Estudos de Telecomunicações de 
Aveiro (CET) e o Instituto 
Nacional de Engenharia 

de Sistemas e Computadores 
(INESC), onde se desenvolvem 
diversos projectos, 
designadamente, nas áreas da 
comutação electrónica e de 
sistemas de redes locais, 
dispomos ainda de um conjunto 
valioso de outros centros de 
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investigação, em muitos casos 
ligados à Universidade, cuja 
actividade demonstra um ' 
progressivo envolvimento dos 
nossos especialistas na área da 
engenharia de computadores. 
Os resultados obtidos são 
inequ ívocos. 

Cito, a título meramente 
exemplificativo, dois casos. 

O primeiro computador 
português — (ENER 1000), 
desenvolvido pelos 
Departamentos de Engenharia 
Electrótécnica e de Física da 
Universidade de Coimbra. 

A concepção e construção de 
uma rede de comutação de 
mensagens para a Transportadora 
Aérea Nacional (TAP), que foi 
desenvolvida pela Universidade 
Nova. 


- Isto a nível universitário. 


Mas seria injusto, neste domínio, 
esquecer o intenso e frutuoso 
trabalho que vem sendo realizado 
nos departamentos de 
desenvolvimento da Indústria e, 
em particular, na Indústria 
associada às telecomunicações. 
No que se refere ao terceiro 
vector, associado aos Sistemas de 
Informação, fundamental na 
ciência de bases de dados, o 
mesmo reveste-se de grande 
importância. 

Trata-se de uma área 
relativamente recente em 
Portugal, existindo ainda muito 
poucos grupos detentores de 
“know how” significativo. 

Os primeiros passos sérios estão 
contudo já a ser dados. 

A título de exemplo, menciono 
as experiências que a Faculdade 
de Ciências de Lisboa tem vindo 


- a desenvolver com uma 
| Organização bancária, o sistema 


distribuído para gestão de stocks 
dos CTT, em que está já 
subjacente uma filosofia 
integrada de base de dados, 
suportada por uma adequada 
arquitectura de computadores. 


Trata-se de uma área a olhar com 


muita atenção no futuro, dados 
os incrementos de produtividade 


que induz no seio de todos os 
tipos de organizações. 
Finalmente, no que toca ao 
último vector, talvez o mais 
relevante, associado à mudança 
de mentalidade a todos os níveis 
da sociedade portuguesa. 

É iniludível que, com o 
desenvolvimento das tecnologias 
de informação, se irá passar um 
fenómeno semelhante ao que 

já aconteceu com o 
desenvolvimento da tecnologia 
de TV e do automóvel. 

As novas tecnologias irão ter uma 
forte penetração a todos os 
níveis da sociedade moderna, 
sendo pois importante começar 
desde já a sensibilizar e formar 
convenientemente o maior 
número de portugueses, 
mormente as gerações mais 
jovens, para que possam aceder 
aos quase incomensuráveis 
benefícios dos novos 
conhecimentos. 

Daí a aposta da Secretaria de 
Estado das Comunicações, em 
provocar algumas mudanças ao 
nível educacional, de que é 
exemplo concreto a recente 
experiência-piloto levada a cabo 
na Região Centro, com a oferta 
de computadores a uma dúzia de 
escolas secundárias, e a firme 
intenção de a estender 
progressivamente a todo o País. 
Não tenho dúvidas quanto às 
potencialidades que encerram 
as tecnologias de informação. 
Serão elas, pela valorização 
acentuada que permitem dos 
recursos humanos que 
constituirão, no futuro próximo, 
a chave da competitividade da 
nossa economia e, por via disso, 
a arma indispensável para se 
ganhar a batalha decisiva do 
desenvolvimento económico e 
social em que o País está 
empenhado. 


+. 
Ri — 
As redes de comunicações no 


nosso país baseiam-se numa rede 
telefónica com cerca de 


perspectivas para um crescimento 
potencial rápido. 

Por um lado, porque a situação 
de partida é claramente 

1 200 000 telefones principais, 
numa rede telex com cerca de 
13 700 postos e numa rede de 
comunicação de dados 

(a Telepac), actualmente em 
período experimental. 

Acha que a actual situação 
portuguesa, quer nos níveis de 
qualidade e quantidade, quer 
nos volumes de procura, 
acompanha o ritmo europeu? 


RJ — 

Pese embora o esforço financeiro 
que tem vindo a ser desenvolvido, 
a verdade é que, quer ao nível . 
dos serviços mais tradicionais 


O PODER, AS TELECOMUNICAÇÕES E A INFORMÁTICA — QUE POLITICA? 


(exceptuando pela positiva o 
caso do telex), quer ao nível 

dos novos serviços, Portugal 
encontra-se ainda, à semelhança 
aliás do que acontece nos demais 
sectores, numa situação algo 
longe do desejável. 


Relativamente à Comunicação 
de Dados, se considerarmos 
como um bom indicador do seu 
grau de penetração, o número de 
pontos de terminação de rede 
atribuídos a este serviço por mil 
habitantes, verifica-se que 
Portugal, registando 0,4Z, 
apresenta um dos mais baixos 
índices na Europa, onde a média 
se situa entre 3 a 47. 


Existem, no entanto, boas 


incipiente — a percentagem de 
despesas em informática e 


REVISTA DE INFORMÁTICA 


ENTREVISTA 


teleinformática nas empresas e 
departamentos estaduais, em 
Portugal é verdadeiramente 
irrisória quando comparadas 
com o total. 


Por outro lado, porque se espera 
que a futura entrada ao serviço 
da nova rede de comunicação 
de dados (Telepac), funcione 
como indispensável fermento da 
procura, tanto em serviços já 
noutros países considerados no 
lote dos tradicionais, quer 


mesmo na especialização de 
serviços telemáticos mais 
recentes. 

As razões que nos levam a admitir 
esta evolução são no essencial 
duas: 


— À primeira, reside na certeza 
de se virem a criar condições que 
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permitem satisfazer aquele 
segmento de mercado, cujo 
acesso à teleinformática só é 
mesmo possível, por razões 
económicas, pela ligação a uma 
rede pública. 

Refiro-me aos potenciais médio- 
-utilizadores que, não dispondo 
de capital próprio, nem acesso 
a vultuosos meios financeiros 
para investir em redes privadas 
baseadas em linhas alugadas, 
terão, como veículo único de 
acesso às facilidades da 
teleinformática, a sua ligação à 
Telepac. 


— À segunda, relaciona-se com a 
circunstância de a Telepac, sendo 
uma rede pública, 
proporcionando novas facilidades 
de funcionamento a nível 
nacional, induzir os potenciais 
utilizadores a avançar com os 
seus direitos, exigindo garantias 
de qualidade aos mais diversos 
níveis. 

Na verdade, se a rede exige 
elevada sofisticação nalguns tipos 
de acesso, também é certo que 

a rede permite acesso vulgar 

ass íncrono (através do protocolo 
que os técnicos denominam 
X28), que serve para terminais 
sem qualquer tipo de sofisticação; 
além de que permite igualmente 
aceder a centros onde de facto se 
condensa informação em grande 
volume. Por outras palavras, 

a fluidez da informação 
intensificar-se-á. 


No que respeita à questão da 
qualidade dos serviços prestados, 
ela é resultante da conjugação 
de múltiplos factores, de 
natureza técnica, adiministrativa 
e organizacional. 

Em relação à qualidade actual 
do serviço prestado, através de 
circuitos dedicados privados, 

os resultados de que até agora 
temos tido conhecimento, 
permitem-nos afirmar que, 
quando em funcionamento, 

não é inferior aos padrões 
europeus. 

Não escondo, no entanto, que 
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existem ainda algumas 
deficiências, nomeadamente 

na demora no estabelecimento 
do circuito e respectivo ensaio 
final e, nalguns casos, igualmente 
na demora da reparação de 
avarias. Estes problemas estão 

já a ser estudados pelas empresas 
operadoras de Comunicações e 
espero que, muito em breve, 
venham a ser ultrapassados. 


Com a futura rede TELEPAC, 
prestando um serviço muito 
mais complexo, os cuidados e a 
prudência a ter neste domínio 
terão que ser redobrados. 


O tipo de preocupações no 
essencial mantém-se, uma vez 
que os circuitos de acesso 
constituem parte integrante 
da rede. 


Os circuitos terão uma vez mais 
que continuar a ser instalados 
segundo regras bem definidas, 
rapidamente, e, em caso de 
avaria, estas terão que ser 
reparadas em tempo útil. 


A rede TELEPAC disporá é 
certo de mecanismos que 
permitirão com facilidade 
despistar os problemas; mas é 
indispensável que, ao nível das 
empresas operadoras de 
comunicações, se crie uma 
correcta estrutura organizacional, 
capaz de actuar com rapidez e 
eficácia. 

Não haverá nó de comutação 

ou protocolo, por mais evoluídos 
que sejam, que possam dispensar 
esta condição prévia. 

Não basta apenas a qualidade 
intrínseca do meio técnico. Os 
operadores terão de actuar 
rapidamente, e ainda com 
prudência e capacidade de 
organização. 

Mas a qualidade de serviço terá 
igualmente a ver com muitos 
outros aspectos. 

E, dentro destes, destaco a 
formação do utilizador. 

Sendo o equipamento terminal 
da sua propriedade, será a ele que 
competirá parametrizar o seu 


próprio computador, de acordo 
com o tipo de aplicação 
pretendida. 

Significa isto que a boa ou má 
qualidade de serviço, com as 
inerentes vantagens e 
desvantagens, dependerá também 
do próprio utilizador. 


Ri - 


A rede TELEPAC e o projecto 
ELENA (Escritório Electrónico 
Nacional) visam um grande salto 
qualitativo na transmissão e 
tratamento da informação. 
Quando teremos esses serviços a 
funcionar a 100% e em que 
condições? 


RJ — 


Como se deprende das respostas 
que anteriormente dei, 
reconheço que o lançamento 

em termos operacionais da 

rede TELEPAC, exige o 
cumprimento prévio de algumas 
tarefas de grande complexidade. 
Sendo preocupação fundamental 
encontrar uma solução rápida, 
que funcione e garanta boa 
qualidade se serviço, a mesma 

só será conseguida se encarar O 
problema numa óptica integrada 
e de especialização. 

Uma abordagem integrada 
pressupõe certamente a 
edificação de um esquema que 
permita interessar 
cumulativamente, no mesmo 
espírito, as duas empresas 
operadoras de comunicações, 

os CTT eos TLP. 

Actualmente e, embora seja de 
reconhecer o esforço 
desenvolvido ao longo dos 
últimos anos por sucessivos 
Conselhos de Administração, 

a verdade é que subsistem 
entraves e resistências que têm 
dificultado o entendimento entre 
aquelas empresas. Trata-se de um 
obstáculo que urge ultrapassar 
para a implementação da solução 
que mais interessa aos 
utilizadores. 


Uma abordagem de 
especialização, porque a natureza 
do serviço em causa não é 
compatível com um tratamento 
não profissional. 

Exige-se um “plafond” de 
conhecimento técnico que, 
infelizmente, não é susceptível 
de ser acumulado de hoje para 
amanhã. 


Mas para além desta questão 
central, muitos outros problemas 
haverá ainda naturalmente por 
resolver, desde a formação de 
pessoal operacional à 
estruturação do sistema, à 
assistência a clientes, à conclusão 
do estudo do regulamento e 
tarifário. Como se pode verificar, 
as tarefas a cumprir não são 
fáceis e o tempo urge. 

Estamos pois no dia D para a 
tomada das decisões finais. 
Gostaria que em Outubro 
próximo, no decorrer do 
Congresso Português de 
Informática, terminados os 
ensaios finais na rede, ela pudesse 
ficar disponível para ligar quem 
o desejar. 

Foi este o desafio que 
recentemente lancei às empresas 
operadoras de comunicações 

e, porque acredito na capacidade 
dos seus técnicos e responsáveis, 
tenho a certeza que o mesmo virá 
a ser vencido. 

Quanto às condições do seu 
lançamento, embora o estudo 
ainda decorra, parece-me 
inequívoco que, à semelhança 
do que sucedeu em outros países, 
não há alternativas a que a 
exploração de serviço se inicie 
em regime experimental, 
podendo vir a ser totalmente 
gratuito nesse período ou, no 
mínimo, os utilizadores poderão 
vir a pagar somente o aluguer 
das infraestruturas fixas 
instaladas, isto é, o circuito e o 
“modem”, sendo o tráfego 
gerado gratuito. 

Repito, no entanto, que o estudo 
da estratégia global do seu 
lançamento ainda se encontra 
em curso. 


Quanto ao projecto ELENA 
(Escritório Electrónico Nacional) 
trata-se de um projecto de índole 
muito diferente da rede 
TELEPAC. 


A rede TELEPAC é a terceira 
rede pública a ser implementada 
em Portugal. O projecto ELENA 
não se situa ao mesmo nível, 
nem tão pouco pode ser 
encarado como um novo serviço 
que as telecomunicações 
portuguesas irão oferecer, no 
âmbito do actual regime 
monopolista, como acontece por 


exemplo com o telefone ou o 
telex. 

O projecto ELENA consubstancia 
uma nova filosofia, recentemente 
introduzida no sector das 
comunicações, e é resultante 
evidente da nova aposta que o 
sector das telecomunicações 
portuguesas põe nas tecnologias 
da informação. 

Em todo o mundo se assiste a um 
intensificar da concorrência nos 
mercados das tecnologias da 
informação. 

A luta sem quartel a que se trava 
entre os tradicionais potentados 
da indústria de telecomunicações 
e as unidades clássicas da 
indústria de computadores 

está na ordem do dia. 

Capitalizar o “know How” hoje 
disponível em Portugal no sector 
das telecomunicações, aproveitar 
as suas potencialidades para 
desenvolver um produto 
específico, neste caso um 
escritório electrónico baseado 
numa rede local, é o objectivo. 
Competir no mercado com os 
produtos estrangeiros da mesma 
índole é o desafio. 

Para tanto procurar-se-á 
configurar o Escritório 
Electrónico Nacional, 
adequando-o às necessidades dos 
grandes utilizadores, começando 
com as grandes empresas 
(públicas e privadas) e o sector 
administrativo do Estado 
Português. 

Quanto à questão que coloca 
sobre a data para o “serviço” 
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funcionar, a mesma não faz 
muito sentido pelas razões que 
acabei de expôr. 

Por um lado, o projecto ELENA 
não vai dar origem a nenhum 
serviço, mas sim a um produto. 
Por outro, como sabe, os 
produtos quando são lançados 
no mercado estão sujeitos a 
contínua evolução. 

Para já, a única coisa que poderei 
anunciar é que, dentro de um 
ano e meio, estará a funcionar o 
primeiro protótipo industrial do 
ELENA, num ambiente que 

se pretende ainda não muito 
crítico, para poder proporcionar 
uma experiência construtiva. 
Repare, no entanto, que estará 

a funcionar num ambiente “real”, 
tendo já deixado para trás a 

fase dos testes ligados aos 
cientistas e investigadores. 

Que necessidade é que o ELENA 
procura satisfazer? 

Com o ELENA procura-se cativar 
para as telecomunicações 
portuguesas um enorme mercado 
potencial dos sistemas de 
informação privados, associados, 
por exemplo, à operação interna 
de uma organização, empresa, 
edifício, ministério. 

Envolvendo todo o tipo de 
comunicações dentro de um 
mesmo edifício, o projecto 
ELENA recorre a um cabo 
coaxial que transporta a 
informação a uma velocidade 
muito elevada, qualquer coisa 
como 10 milhões de bit/s, 
estudando-se no momento a 
utilização de uma rede em fibra 
óptica. 

Sobre esta rede serão instalados 
equipamentos que permitam, 

da forma mais fácil e 
transparente para o utilizador, 
aquele processamento de 
informação que é normal numa 
noção administrativa, como por 
exemplo, guardar um documento 
não numa gaveta, mas sim numa 
base de dados, ou transmitir esse 
documento de um ponto do 
edifício para outro. 

Cada pessoa terá ao seu dispor 
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uma consola integrada, talvez 
uma impressora ou uma unidade 
de disco ou “diskettes”, se tal se 
justificar economicamente, e 
não estará mais “preso” a“ 
nenhum equipamento ou rede 
especial e terá acesso a tudo. 

É em última análise a 
possibilidade de qualquer 
elemento de uma organização 
ter acesso a todo o tipo de 
facilidades informáticas ou da 
rede de telecomunicações 
nacionais, sem ter que se andar 
a deslocar de uma sala para outra, 
de um terminal para outro. 


RI — 


Como pensa que serão 
ultrapassados os problemas de 
ordem técnica e económica 

para as organizações empresariais 
que se queiram ligar à rede 
Telepac e como será garantida 
uma gestão eficiente da rede? 


RJ — 


Relativamente a este tema não 
estou particularmente apreensivo. 
Tenho conhecimento que os 
problemas de ordem técnica 

e económica que eventualmente 
as organizações terão que 
defrontar, quando se quiserem 
ligar à rede TELEPAC, têm vindo 
a ser profundamente analisados 
no seio das empresas operadoras 
de comunicações. 

Daí eu próprio, ao longo desta 
conversa, ter vindo 
repetidamente a falar da 
necessidade de identificar um 
sistema organizacional, com 
capacidade técnica e comercial, 
que permita enquadrar e auxiliar 
o cliente. 

Como sabe, a rede TELEPAC é 
uma rede que utiliza a tecnologia 
de “comutação por pacotes” e 
portanto, os utilizadores serão 
taxados pelo volume de 
informação que nela lancem. 

Por outro lado, já igualmente 
referi que esta rede é 
especialmente vocacionada 
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para servir o segmento de 
mercado constituído por 
médios-utilizadores. 

Ora, para estes poderem 
efectivamente optimizar as 
compensações previstas, sob O 
ponto de vista económico, é 
necessário que a saibam 
aproveitar correctamente. 

Para tanto é evidente que será às 
empresas operadoras de 
comunicações que competirá a 
iniciativa de promover os 
necessários esclarecimentos. Até' 
porque esta é uma forma de 
viabilizar a própria rede, 
garantindo o volume de tráfego 
indispensável à sua rentabilidade. 
É sobejamente conhecido o 
fenómeno em que, muitas 
vezes, potenciais utilizadores 

se desinteressam por um 

serviço, devido à inércia das 
entidades promotoras do mesmo, 
que não aconselham, não 
divulgam as respectivas 
virtualidades. 

Permita-me, no entanto, que 
clarifique melhor o meu 
pensamento. 

Partilho da opinião de que 

este tipo de consultadoria não 
competirá exclusivamente às 
organizações que oferecem os 
serviços telemáticos, neste caso 
osCTTeTLP. 

As empresas operadoras deverão 
enquadrar e apoiar o mais 
possível os clientes, mas não 
poderão absorver de forma 
continuada os seus técnicos no 
estudo profundo de todos os 
problemas que os utilizadores 
defrontam. Isso obrigaria à 
constituição dentro das empresas 
de estruturas pesadas de 
consultadoria própria. 

A resposta a este tipo de 
problemas poderá, em minha 
opinião, ser dada pelas muitas 
empresas privadas que já 
proliferam no mercado nacional, 
as quais estão nitidamente 
vocacionadas para actuações 
neste campo. 

No que respeita à forma como 
será garantida uma gestão 


“Toda a vivência e inteligência do 


eficiente da rede, a resposta é 
relativamente simples. 

A rede TELEPAC, integrando a 
mais avançada tecnologia, dispõe 
de mecanismos altamente 
sofisticados para a gestão técnica 
da rede, não só ao nível local, 
isto é por nó de comutação, 
mas também e sobretudo ao 
nível central, nomeadamente os 
Centros de Gestão e Controlo. 
A rede TELEPAC pode 
comparar-se um pouco ao corpo 
humano, onde o centro de 
gestão desempenha as funções 
de cérebro, ordenando todas as 
funções em tempo real. 

Quando nos referimos à rede 
TELEPAC e não aos seus nós, 
existe um fundamento para isso. 
A ligação do utilizador, ao 
contrário do que acontece nas 
redes tradicionais, não é uma 
acção autónoma do nó, quase se 
pode dizer que o nó a que esse 
utilizador está ligado poucas 
funções tem. 

Todo o “'software” dessa ligação 
é feito no centro de gestão e 
carregado remotamente através 
dos próprios mecanismos da rede 
— telecarregamento de 
“software” —- sem nenhuma 
intervenção do utilizador do 

nó. 

Por outro lado, não é possível 
pensar em nós autónomos. 


nó está no centro de gestão 
único a nível nacional. 

Isto pressupõe também que 
qualquer operação feita no nó, 
de que o centro de gestão não 
tenha conhecimento prévio, 
seja interpretada como uma 
anomalia e anunciada mediante 
um alarme. Por exemplo um 
corte de um circuito; a 
desmontagem de um ““'modem” 
pelo utilizador. 


Esta é afinal a razão porque 

ao nível da rede tem que 

existir um perfeito sincronismo 
dos componentes funcionais da 
rede. 

Todos os mecanismos de 
supervisão existentes ao nível 
local, acabam portanto por ter 
relacionamento em “tempo real” 
com o referido nível central. 

O nível central integra essa visão 
global em “tempo real” da rede, 
em termos operacionais, sendo 
este um dos aspectos decisivos 
para garantir a ambicionada 
qualidade de serviço. 

Os mecanismos de que a rede 
TELEPAC dispõe são de tal 
forma poderosos que permitem 
dar a conhecer aos operadores 
problemas que os clientes estão 
a defrontar, mesmo antes deles 
se aperceberem de tal podendo, 
a partir de então, iniciar-se a 
movimentação de equipas para 
os localizar, caracterizar e 
evidentemente resolver. 


RI — 


Como sabe a Informática é hoje 
em dia a síntese de três 
tecnologias (comunicações, 
informação e computadores). 
Que políticas e projectos tem o 
Governo para este sector 
nomeadamente na formação, 
investigação e desenvolvimento 
da indústria de Telecomunicações 
e Informática. 


RJ — 


No que toca à questão que agora 
me coloca importa distinguir 
vários aspectos. 

Em primeiro lugar, parece-me 
importante separar as actividades 
que neste sector estão no 
momento e continuarão no 
futuro a ser atribuídas ao Estado, 
com carácter de monopólio, das 
que, pelo contrário, se pretende 
desenvolver num são ambiente 
competitivo, resultando da 
actividade económica industrial, 
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quer ao nível nacional quer ao 
nível externo. 

Não se pense que esta questão é 
fácil e sem repercussões, 
Repare-se que na base desta 
problemática está a certeza de 
que o sector das comunicações 

e informática apoia um dos eixos 
fundamentais para o futuro 
desenvolvimento do país. 
Desenvolvimento esse que será 
suportado pelo impacto directo 
do estabelecimento de uma rede 
de comunicações pública, melhor 
e mais eficiente — e de adequados 
suportes informáticos. Mas 
também indirectamente, 
suportado pela actividade 
industrial privada que daí pode 
resultar, seja ela na produção de 
bens de equipamento, ou de 
produtos que poderemos colocar 
num-futuro não muito distante 
no mercado internacional. 
Estou-me, por exemplo, a 
lembrar da área de engenharia de 
“software”. 

No que respeita às políticas do 
Governo nos três aspectos que 
referiu, começarei pela da 
FORMAÇÃO, por se tratar de 
uma condição prévia que se exige 
cumprir da forma mais ampla e 
mais rápic': que nos for possível. 
Penso estarem, neste momento 
reunidas no Pais as condições 
para, a curto prazo, com os 
financiamentos adequados, se 
poderem rentabilizar os recursos 
humanos existentes, 
nomeadamente a nível de 
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quadros docentes do ensino 
superior. Poderemos viabilizar 
desta forma o aparecimento em 
quantidade e qualidade de novas 
gerações de técnicos especialistas, 
que efectivamente possam vir 

de seguida a ser colocados nas 
actividades industriais e de 
serviços. 


Gostaria de salientar, a este 
propósito, que ainda 
recentemente o Instituto Superior 
Técnico foi dotado com uma 
nova e potente rede de 
computadores (4 VAX 780), 
que estou certo irá produzir a 
muito curto prazo efeitos visíveis 
significativos na formação de 
novos engenheiros portugueses. 
Esta:acção não se esgotará, 
contudo, ao nível do ensino 
superior. Se possível, ainda mais 
relevante é o aspecto formativo 
que está a ser lançado e terá que 
ser intensificado ao nível da 
juventude. Refiro-me 
especificamente à urgente 
introdução generalizada, nas 
escolas do ensino secundário e 
primário e, muito especialmente, 
do ensino técnico profissional, 
de equipamentos informáticos 
adequados, que permitam a sua 
própria dismistificação. 


Aqui, as lacunas, por razões 
conhecidas, são ainda 
importantes. Pelo nosso lado, 
sector das Comunicações, 
encaramos a presente situação 
com um misto de preocupação e 
de esperança. 


Sabemos qual o caminho a seguir, 
temos ideias sobre os custos 
globais envolvidos (que julgamos 
suportáveis) e entendemos bem o 
seu significado para o futuro do 
País. Ao nível da 
INVESTIGAÇÃO, penso que as 
Comunicações são infelizmente 
ainda uma situação de quase 
excepção. 


Não estamos bem, mas o 
pioneirismo do sector que levou 
a instituir, desde há algum tempo, 
formas de cooperação íntima 
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com as Universidades, 
permite-nos hoje olhar com 
satisfação para os resultados já 
alcançados. 

Aponto como exemplo o frutuoso 
trabalho desenvolvido no Centro 
de Estudos de Telecomunicações 
de Aveiro (CET) e mais 
recentemente no Instituto 
Nacional de Engenharia de 
Sistemas e computadores 
(INESC). 


Ao nível do apoio ao 
DESENVOL VIMENTO da 
indústria de telecomunicações e 
informática estão igualmente a 
dar-se no sector importantes e 
decisivos passos. 

Para ilustrar esta afirmação refiro 
que ainda recentemente e, pela 
primeira vez em Portugal, se 
enviaram à indústria nacional, os 
primeiros Planos de 


Desenvolvimento Tecnológico e 
de Introdução de Novos Serviços 
que, abrangendo o horizonte 
temporal do ano 2 000, servirão 
de suporte para à formalização 
de contratos programa e de 
desenvolvimento, a celebrar em 
breve entre a indústria e as 
empresas operadoras de 
comunicações. 

Dir-me-á que a ênfase até agora 
foi colocada nas 
telecomunicações. 

É natural, é delas que somos 
originários, são elas que 
economicamente viabilizam todo 
o sector. 

A nossa consciência dos 
problemas nacionais e o facto do 
sector das Telecomunicações 
assumir cada vez mais, de forma 
íntima, certos aspectos da 

área informática, nomeadamente 
os vectores da microelectrónica, 
da arquitectura de sistemas e 

da engenharia do software, têm, 
contudo, progressivamente vindo 
a conduzir a nossa atenção para 
esta última área. É mais um 
desafio que esta Secretaria de 
Estado aceita de bom grado, e 
pessoalmente estou convicto de 
que a prazo obteremos bons 
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resultados, pois assim o exige o 
progresso e a modernização da 
sociedade portuguesa. 


RI — 


É comum dizer-se que Portugal 
poderia ser uma “potência” em 
determinado tipo de tecnologias, 
nomeadamente na concepção e 
desenvolvimento de “software”. 
Também é frequente acusar-se o 
Poder Central de alheamento às 
questões do ensino e da 
investigação. Por outro lado os 
departamentos da Educação, da 
Indústria e das Comunicações 
aparecem geralmente pouco 
sintonizados na elaboração de 
políticas para um projecto global 
e integrado de desenvolvimento 
das Telecomunicações e da 
Informática em Portugal: O que 
pensa sobre tudo isto? 


RJ — 


A pergunta que agora ma coloca 
é um desafio a qualquer 
responsável nacional. 

É comum em Portugal a 
coexistência de afirmações 
extremas em que se reconhecem 
por um lado, existir muitas 
capacidades, sendo mesmo os 
portugueses capazes de fazer de 


tudo com outras de cariz 
diametralmente oposto. 


É preciso ser realista e avaliar 
com muito cuidado a 
possibilidade de Portugal poder 
vir a ser uma “potência” no 
domínio da concepção e 
desenvolvimento de “'software”. 
De facto, a actividade de 
Engenharia de “software”, sendo 
uma actividade altamente 
inteligente, exige seres pensantes 
e, se me permite, exige mesmo 
uma cultura com caracter ísticas 
especiais que, em alguns casos, 
excede em muito uma cultura 
estritamente tecnológica. 

Eu penso que a situação difícil 
que Portugal atravessa, para além 
de ser a fonte dos sacrifícios que 
em alguma medida todos os 


portugueses têm vindo a suportar, 
tem igualmente permitido 
comprovar a validade e solidez 
da nossa própria cultura. A nossa 
auto-designada capacidade de 
“improviso”, que mais não 
exprime que uma certa 
habilidade para enfrentar 
situações novas (e resolvê-las), 
são objectivamente vantagens 
nossas de partida, algo que não 
nos foi ensinado, sendo antes 
resultantes históricas do grau de 
organização da nossa sociedade. 
Noutras sociedades mais ricas e 
desenvolvidas, o indivíduo é mais 
“disciplinado”, mais 
“controlado”, mas a verdade é 
que poderão defrontar no futuro 
alguns problemas, se entretanto 
estancarem a importação de 
“cérebros” dos países que à sua 
volta gravitam. 

Neste domínio, acredito 
firmemente que a qualidade de 
produção de "'software”, para 
além de exigências rigorosas de 
conhecimento específico, 
implicará sempre e cada vez mais 
capacidade inventiva, a qual está 
intimamente associada a uma 
determinada base cultural. 

As experiências que temos vindo 
a desenvolver em Portugal e ainda 
a “performance” demonstrada 
pelos nossos jovens quando 
estagiam em centros estrangeiros, 
provam que também neste 
campo não temos de ter qualquer 
espécie de complexo. 

Podemos afirmar que temos 
“material” humano tão bom 
como os melhores. Isto coloca-nos 
à partida numa posição mais 
favorável que a maioria dos países 
pouco desenvolvidos, e em certa 
medida, numa situação que, 
quando bem explorada, nos pode 
dar alguma vantagem, mesmo 
relativamente aos países ricos e 
desenvolvidos. A indústria do 
“software” pelas razões 
apontadas e face aos enormes 
lucros potenciais que associa, é 
pois para o Governo uma área de 
criação de riqueza que não pode 
ser ignorada e cujo 
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aproveitamento se afigura do 
maior interesse. 

Não posso afirmar que esta 
consciência venha de há longos 
anos; ela é de facto recente, mas 
também é verdade que 
rapidamente se estão a tomar 
medidas como tenho tentado 
demonstrar no decurso desta 
entrevista. 

Parece-me ainda importante 
salientar e perceber que à 
actividade de produção industrial 
de “software” não pode deixar 
de estar associada uma forte 
actividade industrial nacional de 
concepção e integração de 
sistemas. 

Para além da actividade corrente 
da indústria de montagem deste 
tipo de equipamento, onde 
nunca deixaremos de tentar 
canalizar para Portugal os 
investimentos mais vultuosos, 
estamos tentando competir cada 
vez mais, e em situação 
progressivamente mais favorável, 
com os países que oferecem mão 
de obra não muito qualificada e 
muito barata, nomeadamente os 
NPI do Sudoeste Asiático. 
Concluo este tema ressaltando 


um outro aspecto que considero 
de importância crescente. 

O facto de a juzante desta 
actividade aparecer ainda, cada 
vez com mais interesse, a nossa 
capacidade de, ao importar ou 
mesmo simplesmente montar, 
equipamentos do tipo OEM 
(manufactured products), 
integrá-los em sistemas, 
programá-los e vendê-los como 
sistemas de chave na mão a 
outros países. 


Nos considerandos da sua 
pergunta refere ainda a eventual 
inexistência de sintonização 
entre os vários departamentos 
estaduais interessados, 
nomeadamente a Educação, a 
Indústria, as Comunicações. 
Quanto a isso tenho que 
relembrar que o processo é . 
evolutivo e que Roma e Pavia 
não se fizeram num dia. 


Reconhecendo, no entanto, 
existir ainda muita coisa por 
fazer, reafirmo a minha ideia de 
que o poder Central não é 
omnipotente, havendo 
naturalmente muitas iniciativas 
que não podem nem devem ser 
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desenvolvidas no seu âmbito. 
São sobretudo os indivíduos a 
base de todas as coisas, e numa 
sociedade livre como a nossa, 

a iniciativa privada tem 
igualmente a obrigação de propor 
novas soluções organizativas, 

que julguem mais adequadas para 
a resolução de determinados 
tipos de problemas. 

Esta Secretaria de Estado nunca 


- recusou apoio a todas as 


iniciativas sérias e portanto 
merecedoras de crédito que se 
lhe têm dirigido. Tem igualmente 
promovido muitas outras. 

Mas se há algo que não desejo 
fazer e nunca farei é criar uma 
organização tipo “colete de 
forças nacional”, a que todas as 
estruturas tivessem de aderir. 
Os resultados desse tipo de 
organização são desastrosos, no 
que respeita à inovação e 
desenvolvimento tecnológico e, 
neste campo, o futuro do nosso 
País — proíbe-nos de cometer o 
mínimo deslize. 

Por mim, não acredito na 
cooperação que não resulte da 
livre vontade e da partilha de 
interesses comuns das partes 
envolvidas. 

A qualidade dos resultados 
assim o exige. 

A colaboração não pode ser 
determinada por Decreto. 


RI — 


Por último, e como deve saber, 

a API realiza este ano o 3º 
Congresso Português de 
Informática sobre o tema 
genérico “Sistemas de 
Informação”. 

Acha que estas realizações 
podem ajudar os governantes e 
industriais a elaborar uma política 
desenvolvimentista para o sector? 
Pensa a Secretaria de Estado das 
Comunicações participar de 
alguma forma neste Congresso? 


RJ — 


Naturalmente que a SEC vê com 
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muito agrado mais esta realização 
da Associação Portuguesa de 
Informática. 

Trata-se de uma iniciativa cuja 
relevância será redundante 
acentuar e que iremos apoiar 
com todos os meios ao nosso 
alcance. 

O tema escolhido é de grande 
actualidade e certamente irá 
proporcionar uma reflexão e um 
debate de significativo alcance. 
A SEC acolherá com expectativa 
todas as recomendações que lhe 
forem dirigidas, na convicção 
de que as mesmas não deixarão 
de contribuir para uma 
cooperação íntima e frutuosa 
com a API e para motivar o País 
a trilhar os caminhos do 
progresso e da modernização. 
Estou certo que todos os 
parceiros do sector das 
Comunicações irão participar 
activamente no Congresso e, 
como atrás referi, espero que os 
CTT possam, no decurso do 
mesmo, assinalar a entrada ao 
serviço da rede TELEPAC e 
proporcionar a sua utilização, 
em “ambiente real”. 

Este tipo de realizações são 
fundamentais, quer pelo debate 
que proporcionam, quer pela 
sensibilização que permitem. 

A opinião pública em geral e os 
diversos poderes, em particular, 
vêm tomando consciência 
gradual da importância destes 
temas. 

O próprio Governo,*a começar 
pelo Senhor Primeiro Ministro, 
tem alertado para o impacto 
tecnológico e para a necessidade 
de se implementarem as políticas 
e as medidas conducentes à 
modernização e ao 
desenvolvimento. 

Estou certo de que conseguiremos 
criar condições para Portugal 
poder vencer os desafios que lhe 
são colocados neste domínio. 
Assim o impõe o interesse dos 
cidadãos, das actividades 
económicas e do Novo País que 


teremos de construir. O 
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3.º Congresso Português 
de Informática 


“SISTEMAS DE INFORMAÇÃO: 
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Dentro de exactamente 64 dias 
estaremos em 1984 — um ano 
que acarreta conotações 
especialmente preocupantes para 
os leitores da mais famosa 

novela de George Orwell. O herói 
de 1984, se bem se lembram, é 
Winston Smith que encontramos, 
pela primeira vez, quando vai 

a entrar em casa. 

Orwell descreve em linhas gerais 
o principal mobiliário do 
apartamento de Smith, que é 
uma teletela que controla tudo o 
que Smith diz ou faz. A teletela 
está sempre ligada e, no mundo 
de 1984, qualquer pessoa — 
mesmo dentro de casa — tem de 
conduzir-se de maneira que a 
Polícia do Pensamento não tenha 
razões para suspeitar da sua 
deslealdade. 

Não é por acaso que Orwell 

fez da teletela um dos principais 
símbolos de um regime 
totalitário. Voltando a 1948 

— quando ele escreveu 1984 —, 
ele entendeu a importância 
crítica das telecomunicações 
para a sociedade... bem como os 
perigos que resultam se se deixar 
preverter o seu poder. 

O livro de Orwell conseguiu o 
que os melhores livros conseguem 


«É PRECISO PÔR 

AS TELECOMUNICAÇÕES 
A TRABALHAR 

PARA AS PESSOAS» 


sempre. Fez com que as pessoas 
reflectissem sobre a natureza da 
tirania, da invasão da 
privacidade, das lavagens ao 
cérebro, sobre a deturpação da 
informação e sobre a guerra. Ele 
avisou-nos de que esses males 
podem encontrar novas e mais 
poderosas formas de expressão 
com as tecnologias avançadas. 
Como sabemos, ele estava errado 
quanto às telecomunicações. 

O meu tema de hoje é a medida 
do sentido da responsabilidade 
que nós, na comunidade das 
telecomunicações, devemos 
sentir para com os nossos 
concidadãos. “É preciso pôr as 
telecomunicações a trabalhar 
para as pessoas.” Nós temos 
esse sentido da responsabilidade 
porque estamos de acordo com 
Albert Einstein quando disse: 
“O principal interesse de todo o 
esforço técnico deve ser o que 
diz respeito ao homem e ao seu 
destino.” E reconhecemos a 
verdade do que o sociólogo 
Daniel Bel! observou acerca da 
informação — que nos tempos 
actuais ela substituiu o capital 

e o trabalho no papel de primeiro 
recurso económico. Informação 
não é só poder; é também a 
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matéria-prima da verdade, da 
beleza, da criatividade, da 
inovação, da produtividade, da 
competitividade e da liberdade. 
Por isso temos que a tratar com 
carinho e respeito, qualquer que 
seja a forma sob que se 
apresente. 


A melhor garantia de que a 
informação será usada a favor 
das pessoas e não contra elas é 
assegurarmo-nos de que ela pode 
circular livre e abundantemente. 
Os governos autoritários 
tutelaram sempre demasiado as 
telecomunicações, pois quando a 
informação é fácil de obter, é 
mais difícil, senão impossível, 
controlá-la. 


Não é por mera coincidência 
que as sociedades mais livres do 
mundo têm também o mais 
elevado número per capita de 
aparelhos de televisão, telefones 
e terminais de computador. 


Na República Federal da 
Alemanha, por exemplo, há pelo 
menos um aparelho de televisão 
em 98 por cento de todas as 
casas... na Suécia, 80 telefones 
por cada 100 habitantes..., e, 
nos Estados Unidos, segundo 
algumas estimativas, um terminal 
de computador por cada 10 
trabalhadores — incluindo 
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enfermeiras, bancários, 
jornalistas, controladores de 
tráfego aéreo, agentes de bolsa 

e contabilistas. 

Ainda recentemente, em 1974, 
a IBM tinha um terminal por 
cada 20 empregados nos Estados 
Unidos. Hoje tem mais do que 
um terminal por cada dois 
empregados. A extrapolação 
inevitável é a de que qualquer dia 
haverá um terminal de 
computador para cada pessoa 
que trabalhe. 

O potencial deste fenómeno para 
a espécie humana é incalculável 
porque, ao contrário de outras 
máquinas, onde quer que o 
computador esteja situado ele 
estará disponível em qualquer 
outro lugar. Uma escavadora, um 
tractor ou uma máquina de 
movimentação de terras só 
podem ser usados no próprio 
local onde por acaso estão. Mas, 
através das telecomunicações, 
um computador pode ser 
virtualmente acedido de 
qualquer ponto do mundo. 

As comunicações totais e 
instantâneas entre as pessoas 
abrem toda a espécie de 
possibilidades. Enquanto que 
cada indivíduo tem a sua 
especificidade, as combinações 
de esforços entre os indivíduos 
são múltiplas. Não se imagina,o 
que as novas combinações de 
cérebros podem inventar, 
descobrir ou criar. Nem é 
possível calcular quantas vezes 
pode ser eliminada a reinvenção 
da roda através de comunicações 
directas instantâneas. Se esse 
tipo de comunicações tivesse 
existido no século dezassete, 

por exemplo, Newton e Leibwitz 
não teriam tido ambos que 
inventar o cálculo diferencial. 
Um deles poderia ter usado o 
seu tempo com maior vantagem 
para a espécie humana. 
Investigadores aqui em Genebra, 
em Nova lorque e em Tóquio 
estão sentados em frente de 
terminais, neste momento, 
tentando compreender assuntos 
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tão complicados como os 
princípios da genética, as causas 
do cancro, ou os fenómenos 
meteorológicos mundiais. É 
perfeitamente possível que 
ocorra em Tóquio ou em 
Genebra um avanço no 
esclarecimento das causas do 
cancro, mas para um investigador 
qualificado em Tóquio não tem 
particular desvantagem que o 
avanço ocorra em qualquer das 
duas cidades. 

A moderna capacidade de 
processamento da informação, 
tal como a invenção dos 
caracteres móveis por 
Gutemberg, cria uma sociedade 
onde cada um tem iguais 
oportunidades de vir a ser um 
“letrado” em informação. 
Quando Gutemberg criou os 
tipos móveis, a palavra impressa 
deixou de ser privilégio de 

uns poucos. Da mesma maneira, 
as telecomunicações e os 
computadores estão a pôr a 
informação à disposição de toda 
a gente. 

Não é preciso ter uma bola de 
cristal para ver que a crescente 
disponibilidade da informação 
pode significar para as pessoas, 
onde quer que se encontrem: 


— Governos mais responsáveis, 
porque os cidadãos, dispondo 
de melhor informação, podem 
participar mais 
inteligentemente em 
actividades cívicas. A 
possibilidade de referendos 
instantâneos, por exemplo, 
contém a promessa de 
políticas de governo que 
reflictam verdadeiramente o 
querer das pessoas; 

— Economias mais eficientes, 
baseadas em melhores decisões 
negociais nas indústrias de 
manufactura, distribuição ou 
de processo contínuo.. Estas 
decisões traduzir-se-ão em 
custos mais baixos para O 
consumidor. Neste sentido, 

a informação pode ser 
anti-inflacionária; 


— Desenvolvimento mais rápido 
da economia mundial, porque 
o conhecimento é a chave do 
crescimento. Pode-se até dizer, 
por exemplo, que a grave crise 
de pagamentos que o mundo 
enfrenta poderia ter sido 
evitada se todos os 
empréstimos feitos pelos 
bancos fossem conhecidos 
atempadamente pelas 
autoridades do Fundo 
Monetário Internacional. 


Duas tendências fáceis de 
identificar sugerem que o acesso 
à informação apenas aumentará 
nesta década. 

A primeira é o rápido 
abaixamento de custo da 
tecnologia. Tanto quanto se pode 
predizer, o aumento da relação 
preço/capacidade dos 
computadores vai continuar à 
percentagem de 25 por cento por 
ano, durante os anos 80. 
Melhorias adicionais no custo 
das telecomunicações estão 
previstas mais para o fim da 
década, como resultado das 
fibras ópticas e de outras 
tecnologias. 


Como a disponibilidade de meios 
em computadores e 
telecomunicações aumenta, 
começam a justificar-se novas 
utilizações para a tecnologia da 
informação. As pessoas basearão 
a sua utilização menos em 
avaliações de custo/benefício 

do que em factores de 
participação pessoal por 
conveniência, interesses próprios, 
educação ou entertenimento. 


A segunda tendência é a média 

a que a transmissão de texto, 
voz e imagem começa a ser 
digitalizada. A habilidade de 
traduzir e transmitir todos estes 
três tipos em forma digital 

torna possíveis categorias 
inteiramente novas de produtos 
e aplicações. Uma vez sob a 
forma digital, a informação pode 
ser processada por computadores 
digitais em variadas combinações. 
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Se combinarmos texto e imagem, 
por exemplo, teremos 
“fotocopiadores inteligentes”, 
que se podem interligar com 
computadores, com outros 
fotocopiadores, com terminais 
ou impressoras. 

Com ou sem linha digital, a 
combinação de voz e imagem 
dá-nos sistemas de 
videoconferência que, mesmo 
neste estádio primário do seu 
desenvolvimento, já estão a 
produzir benefícios. 

É uma evidente vantagem 
imediata para a actividade 
comercial o abaixamento 
dramático dos custos de viagem 
— um tipo de despesa que está a 
crescer rapidamente em todo o 
mundo. No ano passado, por 
exemplo, a videoconferência 
economizou à IBM cer « de D,2 
milhões de dólares em custos de 
viagem de empregados. 
Provavelmente ainda são mais 
importantes os aumentos de 
produtividade que se tornaram 
possíveis. Podem-se incluir nestes 
a realização de reuniões mais 
curtas..., realizadas na altura 
própria..., aumento de 
cooperação entre os 
participantes..., mais tempo 
disponível para o trabalho... e o 
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aumento da produtividade 
pessoal. 

Mas há ainda vantagens 
indirectas que podem ter pelo 
menos tanta importância como 
as directas em termos de pôr a 
informação a trabalhar para as 
pessoas. 

As implicações sociais a longo 
prazo da redução de viagens, por 
exemplo, são difíceis de calcular. 
Em muitos casos a vida familiar 
enriquecer-se-á por os pais terem 
mais tempo para estar com os 
filhos. Mais tempo para descanso 
e para actividades recreativas 
terá um efeito positivo na 

saúde mental e na criatividade. 
Tornando possível dispor de mais 
tempo para actividades cívicas e 
sociais, a videoconferência 
ajudará a melhorar a qualidade 
de vida dos seus utilizadores. 
Admite-se em geral que a 
videoconferência não pode 
substituir completamente as 
reuniões face a face. 

Haverá sempre ocasiões em que 
não há nada como o contacto 
pessoal e directo entre as pessoas. 
Contudo, uma elevada 
percentagem de viagens de 
serviço, provavelmente mais de 
metade, podem tornar-se 


desnecessárias com a 
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videoconferência. À medida que 
a tecnologia dos sistemas de 
videoconferência for evoluindo, 
esta percentagem aumentará - 
seguramente. 


Temos também o videotex, que 
converte os aparelhos de 
televisão em terminais 
inteligentes com acesso 
interactivo e em linha às redes 
de serviços de informação. 


Como muitos sabem, o videotex 
oferece grande flexibilidade 
como ferramenta de trabalho na 
actividade comercial. Pode servir 
não só como um índice de 
informações gerais, para assuntos 
como números de telefone e 
endereços, mas também pode 
providenciar verdadeiro acesso a 
informação que não esteja 
tipicamente centralizada numa 
única fonte — por exemplo, 

os resultados de um aspecto 
particular de um estudo de 
mercado... ou uma lista de 
pessoal da empresa, por 
especialidades..., ou os esquemas 
físicos de todas as instalações 

de uma empresa. Aplicações 
comerciais como estas só têm os 
limites da imaginação. 


O verdadeiro significado do 
videotex liga-se com o seu 
potencial de fornecer à sociedade 
uma infra-estrutura de 
informação residencial mais ou 
menos no mesmo sentido em que 
o sistema telefónico lhe fornece 
a infra-estrutura de 
comunicações. 

Embora ninguém possa predizer 
a evolução que tomará o 
aumento de produtividade dos 
trabalhadores de escritório, é 
evidente que vão entrar em uso 
grande número de computadores 
pessoais, processadores de texto 
e terminais ligados a sistemas 
principais. Para além disso, a 
necessidade de incorporar nas 
estações de trabalho a 
combinação de dados, texto, 
fac-simile e, eventualmente, voz 
implicará que as redes do futuro 
transportem muito mais bits de 
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informação do que hoje. 

As vantagens da combinação de 
dados e texto são óbvias, mas a 
inclusão de fac-simile e 
eventualmente da voz são 
também significativas. O 
fac-simile tem um importante 
papel a desempenhar, porque 
muita da informação utilizada 
pelos profissionais é apresentada 
sob a forma de mapas, 

gráficos e imagens. O 

fac-simile é também importante 
porque fornece a possibilidade de 
digitalizar e capturar informação 
que não é criada num sistema, e 
isso inclui o correio do 

dia-a-dia de muitos de nós. 

Para um sistema cobrir todas as 
funções de escritório, terá de 
integrar também funções de voz. 
Esta integração permitir-lhe-á 

a criação de documentos 
compostos, documentos com 
notas verbais e reenvio através 
do telefone, bem como um uso 
mais eficiente das linhas comuns 
de telecomunicações. 

Agora vou ocupar-me de 
algumas futuras redes domésticas 
para suporte destes produtos de 
sistema de escritório. 

Vemos duas áreas que 
desempenharão um papel 
crescente nos sistemas futuros 
de comunicações locais. A 
primeira área é constituída pelas 
redes locais, LAN (Local Area 
Network), que deve fornecer 
ligações de alta velocidade entre 
os utilizadores de um mesmo 
edifício, ou de um mesmo 
complexo de edifícios. A teoria 
das redes locais diz que se pode 
tirar vantagem do uso de novas 
tecnologias que permitam a 
utilização de muito mais sinais 
de computador num meio de 
transmissão como as fibras 
ópticas e obter idêntica 
capacidade num espaço muito 
mais reduzido. 

Além disso, as redes locais 
podem interligar muitos tipos de 
terminais conjuntamente e 
minimizar alguns problemas de 
interconexão que a actividade 
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comercial tem de enfrentar. 
Como sabem, estão em discussão 
diversas concepções de redes 
locais, incluindo a nossa 
arquitectura de sinal circular 
(Token ring). 

Estão desde já cordialmente 
convidados a visitar aqui mesmo 
a exposição da IBM para verem 
numerosos avanços tecnológicos, 
incluindo um protótipo de redes 
locais desenvolvido pelo nosso 
Laboratório de Investigação de 
Zurique. 

Numa experiência conjunta com 
a Carnegie Mellon University, 
em Pittsburgh, a IBM está a 
fornecer um protótipo de redes 
locais para ligar computadores 
pessoais a uma estrutura de 
computadores mais importantes. 
Esta espécie de actividade de 
protótipo serve para nos ajudar 

a certificar que as normas 
(standards) de interligação de 
redes locais e as respectivas 
tecnologias correspondem áquilo 
que nós pensamos serem os 
problemas típicos dos clientes. 
Eventualmente, espera-se que 
todos os estudantes, 
investigadores e outros 
profissionais de apoio da 
Carnegie Mellon tenham acesso 

a estações de trabalho de 
computadores pessoais que são 
efectivamente mais poderosas 
entre 20 e 100 vezes do que os 
computadores domésticos. Cada 
um terá também acesso 
partilhado a bases de dados 
centrais através de redes locais de 
alta velocidade. 

Um sistema de correio e boletim 
de informações electrónico 
permitirá aos utilizadores 
comunicarem uns com os outros. 
Terão também possibilidade de 
aceder a ficheiros a partir de 
qualquer das estações de trabalho 
ou aceder ao sistema a partir da 
sua própria casa e, caso esteja 
fora da área do complexo 
universitário, através de televisão 
por cabo ou linhas telefónicas. 

O outro equipamento que tem 
um papel crescente e significativo 


nos sistemas de escritório do 
futuro é o Posto Próprio de 
Comutação Digital Privado, 

com funções avançadas em 
matéria de voz e dados. Continua 
o debate sobre se as companhias ' 
precisarão ao mesmo tempo de 
Posto Próprio de Comunicações 
(PPC) e de Redes Locais (LAN). 
Nós pensamos que ambos serão 
componentes do escritório do 
futuro. 

Os PPC (PBX) serão necessários 
para suportar conversações 
interactivas entre seres humanos 
e as Redes Locais porque, 
dispondo de elevada largura de 
banda, são indispensáveis para 
corresponder aos requisitos de 
velocidade de um número 
crescente de estações de trabalho 
e terminais. No futuro, as Redes 
Locais podem desempenhar um 
papel-chave de suporte para 
sessões simultâneas entre 
estações de trabalho e 
processadores múltiplos..., 

uma coisa que os PPC não 
poderão fazer com baixo custo 
pela natureza da sua concepção 
de ligações ponto-a-ponto. 

Por isso, com respeito à 
coexistência de Redes Locais e 
PPC's, ambas as concepções têm 
o seu mérito, pois suportam 
ambas aplicações específicas que 
encontraremos nos futuros 
sistemas de comunicações locais. 
Embora seja uma apreciação 
superficial das telecomunicações, 
na sua realidade actual bem 
como naquilo que se prevê, 
permite sugerir quão complexo 

é este problema. E ainda se 
tornará mais complexo à medida 
que o número de opções 
disponíveis aumentar. 


A crescente variedade de 
processadores, terminais e outros 
componentes exige uma 
estrutura compreensiva que 
permita ao utilizador ligar o seu 
sistema a uma entidade lógica. 

O Método IBM para interligação 
eficiente de diferentes 
computadores, de elementos de 
comunicação e da informação 


É ipasatuatt o nenem 
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que é transferida entre eles, é 

a Arquitectura de Redes de 
Sistemas (SNA). 

Desde que foi apresentada, há 
cerca de dez anos, a SNA 
tornou-se a primeira 
arquitectura de redes na 
indústria da informática e 
fornece as possibilidades básicas 
de interconexão de todos os 
produtos IBM bem como de 
grande parte dos produtos de 
outros construtores. 

Mais de 10 000 sistemas centrais 
IBM/370 estão a operar com 
SNA em todo o mundo, e mais 
de 90 por cento dos nossos mil 
maiores clientes estão a utilizar 
esta arquitectura. 

Além disso, quando entramos na 
área da mistura de dados e de 


texto e documentos não 
formatados, a SNA continua a 


expandir-se para incluir ainda 
maior abertura a novas 
modalidades. 

As nações reconhecem, não 
menos do que as empresas, a 
importância crucial da indústria 
de tratamento da informação 
que, na minha definição, inclui, 
entre outras coisas, OS serviços 

e equipamento de 
processamento da informação, 
os sistemas e serviços de 
escritório..., equipamentos e 
serviços de telecomunicações 
para a actividade dos negócios 
ou para fins domésticos. 

As nações pôem nela as melhores 
esperanças de encontrar soluções 
para os problemas da inflação 

e da lenta produtividade..., para 
ir ao encontro das necessidades 
dos cidadãos, mantendo-se 
dentro de orçamentos 
limitados... e para assegurarem o 
crescimento económico. 

Assim, os países mais 
importantes examinam as suas 
políticas de telecomunicações, 
porque estas políticas são a chave 
do desenvolvimento das suas 
actividades de informação, que, 
por seu lado, são a chave da 
prosperidade futura. 
Claramente, o primeiro passo 
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para um país é determinar quais 
são os seus objectivos sociais 

e económicos, depois os 
melhores caminhos para os 
atingir, incluindo a possibilidade 
de fazer eliminações que possam 
constituir afastamento ousado 
de práticas ultrapassadas ou de 
perturbações ao status quo. 

Com respeito aos objectivos 
sociais, há um certo número de 
questões que se pôem 
imediatamente. Por exemplo, 
como é que uma nação deve 
definir o serviço universal e 
essencial que o governo deve 
garantir ao público? Deve ser 
simplesmente um sistema de 
transporte tal como se fosse uma 
auto-estrada electrónica? 

Deve assegurar apenas voz ou 
deve incluir a possibilidade de 
transferir informação? Este 
serviço deve incluir 
armazenamento da informação? 
Deve incluir a recuperação da 
informação pelo seu proprietário 
original ou por terceiros? E o que 
é que se pode dizer acerca de um 
certo tipo de serviço público ser 
subsidiado através do preço de 
outro? 


Também há questões 
económicas. Para conseguir ter 

a capacidade necessária de 
telecomunicações e de qualidade 
de informação, deve a nação 
contar apenas com investimento 
público, com investimento 
privado ou com a combinação 
dos dois? A que ritmo se deve 
concretizar a procura dos 
diversos produtos e serviços de 
informação? Com que rapidez 
se deve desenvolver a tecnologia 
para responder à procura? Em 
que medida é essa tecnologia 
importante para outras indústrias 
para além das telecomunicações 
e da informação no sentido de 
manter o crescimento económico 
e uma posição nacional no 
comércio internacional? 

Cada país deve decidir por si 

as respostas a estas questões, 
focando especialmente a medida 
em que pode ir ao mercado 


buscar soluções. Nós estamos no 
centro destas discussões, porque 
quer a indústria de 
processamento de dados quer a 
administração de 
telecomunicações usam ambas as 
mesmas tecnologias. A aplicação 
destas tecnologias evoluiu até 
ao ponto em que já não há 
diferenças importantes, de um 
ponto de vista técnico, entre um 
sistema de processamento de 
dados distribuídos instalado 
actualmente por milhares dos 
nossos clientes e as 
telecomunicações, ou seja, a 
rede pública de 
telecomunicações. 


Numa primeira fase, os 
computadores foram distribuídos 
pelo território, interligados 
porlinhas de transmissão. 

Numa segunda fase, nós de 
computadores comutam a 
informação através de linhas de 
transmissão para os utilizadores 
espalhados pelas empresas ou 
entre as empresas. 


Evidentemente que há uma 
diferença. A indústria de 
processamento de dados 
desenvolveu-se num ambiente de 
competição relativamente pouco 
controlado por regulamentos. 
Nós acreditamos que foi este 
ambiente livre que contribuiu 
para a melhoria drástica da 
relação preço/nível de serviço 
dos computadores a que antes 
me referi. 

É opinião da IBM que quem quer 
que tenha capacidade e deseje 
entrar em qualquer fase da 
indústria de tratamento da 
informação deve poder fazé-lo, 
mas que esta participação deve 
ser feita apenas numa base de 
total competitividade. 

Só assim o público terá a 
melhor garantia de ter a mais 
larga variedade de opções ao 
melhor preço. 

Também cremos que os únicos 
serviços que devem ser 


fornecidos pelas administrações 
de telecomunicações em regime 


de monopólio são os serviços 
básicos de telecomunicações, 

ou seja, serviço de voz ou não, 
em que a informação enviada 
pela administração ao 
destinatário é idêntica em forma 
e conteúdo à informação 
recebida dos utilizadores pela 
mesma administração de 
telecomunicações. 
Consequentemente, todo o 
equipamento para instalar em 
casa do cliente e os serviços 

que forneçam mais do que as 
telecomunicações básicas devem 
estar disponíveis somente em 
base competitiva. 
Reconhecemos que devem ser 
estabelecidas, entre as instalações 
do cliente e pontos de contacto 
das redes da administração de 
telecomunicações, interligações 
claramente definidas que 
permitam que haja entre eles 
comunicações efectivas. 

Nesta relação a IBM suporta os 
esforços de normalização 
internacional de interligações 
realizados por organizações como 
a CCITT ea ISO. 


Finalmente, a IBM crê que as 
administrações de 
telecomunicações que desejem 
fornecer equipamento para 
instalar em casa do cliente 

e/ou serviços para além das 
telecomunicações básicas devem 
poder fazê-lo, desde que haja 
salvaguardas que protejam os 
utilizadores de serviços básicos 
de telecomunicações de 
suportarem os custos de acordos 
de competidores. 

Resumindo, baseado na 
experiência da indústria de 
processamento da informação, 
estamos convencidos de que o 
melhor caminho para pôr a 
informação a trabalhar para as 
pessoas baseia-se na máxima 
confiança possível que se ponha 
na concorrência não 
regulamentada. Certamente que 
foi altamente benéfico para os 
utilizadores o alto grau de 
competição que caracteriza a 
indústria de processamento da 


EM TEMPOS INTERESSANTES 


informação. Forneceu-lhes a 
grande diversidade de 


equipamento que eles requeriam. 


Os construtores foram 
motivados, e continuam a ser, 
para inovar e introduzir 
produtos no mercado tão rápido 
quanto possível. Há razões para 
crer que um ambiente 
semelhante de concorrência 
poderia assegurar ao público a 
mais diversa selecção de 
produtos de telecomunicações 
e serviços evoluídos ao mais 
baixo preço possível. 

Uma antiga maldição chinesa 
dizia: “Possa você viver em 
tempos interessantes”, 
indicando, presumo eu, que os 
antigos viam os tempos de 
grandes mudanças — tempos 
interessantes — como tempos 
de grande perigo potencial. 

É o nosso destino, minhas 
senhoras e meus senhores, viver 
em tempos interessantes. Nunca 
antes o homem teve à sua 
disposição uma tão grande 
colecção de instrumentos 
sofisticados, desde os 
microscópios electrónicos aos 
satélites. Nunca antes teve 
acesso a tanto conhecimento. 


E nunca antes viveu um período 


REVISTA DE INFORMÁTICA” 


de tão excitante e acelerada 
mudança. 

Durante a minha vida, eu vi 
surgir cinco eras distintas: 

a era do jacto, a era atómica, a 
era electrónica, a era dos 
computadores e a era espacial. 
Cada uma delas mudou para 
sempre as nossas maneiras de 
viver e de pensar. 

Agora nós estamos à beira 

de uma outra era, a era das 
telecomunicações, que pode vir 
a mostrar-se a mais excitante — 
e interessante — de todas. Com 
comunicação crescente, podem 
vir crescente conhecimento, 
crescente criatividade e 
crescente compreensão entre 
as pessoas. 

Em resumo, esta nova era pode 
fornecer-nos antídotos para 
algumas das mais antigas doenças 
da espécie humana — a 
ignorância, a superstição e o 
ódio. Uma era que possa fazer, 
creio que todos concordarão, 
merecer o bem-querer, os 
melhores esforços e a 
cooperação de todos aqueles 
de nós que estão em posição 
de contribuir para a sua 
concretização. (0) 
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1 — RESUMO 


A rede SWIFT (Society 

Worldwide Interbank Financial 

Telecomunication) é um sistema 

internacional de processamento 

de transmissões interbancárias 

a nível da comunidade 

financeira mundial. Este sistema 

é suportado e gerido por uma 

sociedade cooperativa criada sob 

a lei belga e registada em 

Bruxelas. Cada banco aderente é 

um sócio-membro que está 

representado na sociedade em 

função das quotas que 

subscreveu. 

As “transacções” que a rede 

suporta cobre a maior parte da 

actividade financeira 

interbancária tais como: 

— transferências de clientes 

— transferências interbancos 

— confirmações de débitos e 
créditos 

— extractos de contas 

— créditos documentários 

— mensagens diversas. 


$$$... À VOLTA DO MUNDO 


REDE 


2 — REDE ACTUAL 


( 

A rede SWIFT está 
actualmente operacional nos 
maiores centros financeiros 
mundiais e cobre os grandes 
bancos da Europa, da América 
do Norte, Central e do Sul, da 
Ásia e da África do Sul. 

O sistema é composto por 

três centros operadores (OPC's 
— Operations Center) que 
suportam os diversos 
processadores regionais (RGP's 
— Regional Processors) 
localizados nos diferentes países. 
Os três OPC's localizam-se nos 
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SWIFT 


seguintes países: 

— BÉLGICA 

— HOLANDA 

— ESTADOS UNIDOS 

e são estes centros os pontos 
focais do sistema porque é a 
partir deles que é realizada a 
coordenação do processamento 
operativo das “transacções” 
entre os bancos emissores e 
receptores. Cada centro 
operador (OPC) tem duas 
configurações de computadores: 
uma configuração para o tráfego 
actual efectivo, a outra actua 
como alternativa (backup) em 
caso de quebra ou anomalias no 
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sistema efectivo. A alternância NOTE: This diagram will be updated 
é normalmente automática e only for major network changes 
instantânea. 


Cada configuração consiste em 
processadores de comunicações 
de dados (DPC's — Data CENTROS OPERADORES PROCESSADORES REGIONAIS 
Processores Comunication) e torC) Rara 

- bandas magnéticas, consolas, 


uma unidade central de 
— BÉLGICA 
— ALEMANHA FEDERAL 
— DINAMARCA 
BE — ESPANHA 
BÉLGICA — FINLÂNDIA 
— ITÁLIA 
écrans e impressoras. AREMBERGO 


processamento (CPU — Central 
Processing Unit) com os 
periféricos necessários tais 
como unidades de discos e 
Os DPC's organizam e controlam K 
o fluxo de entradas e saídas — Bi! qo 
as transacções — dee para o 4 — CHECOSLOVÁQUIA 
CPU; as linhas de comunicação — FRANÇA 
entre os centros operadores — REINO UNIDO 
permitem que o input possa NL — GRÉCIA 
entrar num centro operador e HOLANDA po Ra 
o output possa sair por outro, GD AR 
se necessário. Mjia tdos 
— PORTUGAL 
(ENTRA DIAGRAMA DE E SUECIA 
REDE GERAL E QUADRO Rs 
DOS OPC E RGP) 


ARGENTINA 
Os processadores regionais CANADÁ 
(RGP's) estão ligados aos seus COLÔMBIA 
centros operadores através de F: RE RA 
i i ionais de E 
linhas io dd ESTADOS UNIDOS JAPÃO 
transmissão de dados. MÉXICO 
Cada processador regional actua SINGAPURA 
como ponto concentrador num ESTADOS UNIDOS 
país determinado através do URUGUAI 


qual as “transacções” fluem para 
(e dos) centros operadores. 
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Nesta configuração cada banco 
membro da Sociedade está ligado 
a um processador regional através 
das redes nacionais de 
comunicação de dados. O RGP 
gere os diversos protocolos da 
rede, as linhas de transmissão 

de dados e a ligação a PSTN's 
(Public Switched Telephone 
Network), conforme diagrama 
das responsabilidades. 

Cada país tem um processador 
regional. No caso português 

o processador encontra-se 
instalado na Norma, em Lisboa. 
Alguns países, contudo, dado 

o grande número de bancos 
membros, têm mais do que um 
RGP. 


de dados na área internacional 
das operações bancárias. 


As suas características principais 


são a disponibilidade 
permanente, segurança máxima, 
estandardização de 
procedimentos, facilidade de 
auditoria e controlo e rapidez. 
DISPONIBILIDADE. O sistema 
encontra-se operacional vinte e 
quatro horas por dia, sete dias 
por semana. Os utilizadores 
têm de garantir, em dias de 
actividade normal, pelo menos 
sete horas diárias de recepção 
de mensagens. 

SEGURANÇA. A sociedade 
SWIFT assume todas as 
responsabilidades de 


FLUXO BANCO A BANCO 


Quando um banco membro 
deseja enviar uma “transacção”, 
utiliza o(s) terminal(is) que 

tem ao seu dispor e que estão 
ligados ao RGP respectivo; 

este em função das solicitações 
para transmitir, gere as 
prioridades. Se o RGP tem no 
momento capacidade suficiente, 
aceita a “transacção” e 
processa-a de imediato, caso 
contrário será processada de 
acordo com o grau de prioridade. 
Cada banco membro é 
responsável pelo controlo e 
utilização dos seus terminais 

de acordo com o diagrama das 
responsabilidades. 


3 — FUNÇÕES 
E PROCEDIMENTOS 


A rede SWIFT foi criada como 
um meio de comunicação 
destinado a substituir o 
correio e o telex, meios 
tradicionais de transmissão 


S.W.l.F.T. RESPONSIBILITY 


Technica! Control 
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Processor 
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segurança e controlo de 
tráfego de mensagens através 
da sua rede de transmissão 

até ao ponto de ligação com os 
circuitos privados dos 
utilizadores. Entre outros 
métodos usados (ver ponto 4 — 
SEGURANÇA E 
PRIVACIDADE DAS 
MENSAGENS) periodicamente 
é gerado pseudo-tráfico de 
mensagens para impedir o 
estabelecimento de padrões de 
tráfico. 
ESTANDARDIZAÇÃO. A 
normalização das mensagens 
SWIFT permite o tratamento 
das mesmas de forma 
completamente automática. 
Assim foram eliminadas as 
discrepâncias de linguagem 
usada e sua interpretação. A 
normalização cobre 
essencialmente três áreas a 
saber: códigos de BANCOS 
(T/D), códigos de MOEDAS 

e TEXTO DAS 

MENSAGENS. Os códigos de 


USER RESPONSIBILITY 


Modem 


Leased 
Line with 
Encryption 
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Exchange 
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BANCO atribuem a cada 
membro utilizador uma única 
entidade. Os códigos de 
MOEDA são os códigos ISO 
de MOEDA/PAIS. A 
NORMALIZAÇÃO DO TEXTO 
DAS MENSAGENS varia de 
acordo com os vários tipos de 
mensagens utilizados e é talvez 
o aspecto mais importante de 
todas as características da 

rede em análise. 

AUDITORIA E CONTROLO. 
As facilidades de auditoria e 
controlo postas à disposição dos 
utilizadores são em larga escala 
e permitem aos intervenientes 
ver as operações monitoras a 
cada momento de toda a sua 
actividade diária. 

De acordo com este 
enquadramento, as principais 
funções do sistema são: 

— LONG-IN 


— MESSAGE RECEPTION 

— MESSAGE PROCESSING 

— MESSAGE DELIVERY 

— MESSAGE RETRIEVAL 

— NETWORK CONTROL 

— LOG-OUT 

As funções básicas de LOG-IN e 

LOG-OUT caracterizam-se por: 

— abrir/fechar o acesso ao 
sistema 

— informar o sistema qual é o 
terminal que está a comunicar 

— reconhecer o operador 

— confirmar o terminal que está 
a comunicar 

— especificar o banco/terminal 
que está a comunicar. 

Os procedimentos de LOG-IN 

e LOG-OUT passam 

sucessivamente pela identificação 

do terminal, pelo código de 

autorização e pelo tipo de 

utilização permitido pelo 

terminal. O LOG-OUT pode ser 


efectuado pelo próprio TID 

(terminal identifier) ou por outro 

TID. 

O supervisor pode fazer 

LOG-OUT em qualquer TID. 

Das restantes funções merece 

especial referência a “MESSAGE 

RETRIEVAL” que consiste em 

obter cópias de mensagens 

antigas. As mensagens são 
mantidas on-line durante os 

seus primeiros 14 dias de vida, 

a partir deste espaço de tempo 

são armazenadas em sistema 

off-line. Assim para se obter 
cópias de mensagens existem dois 
procedimentos: 

— Procedimento on-line em que 
a leitura da mensagem e a sua 
transmissão tem os seguintes 
tempos de resposta: 

- 30 segundos se a mensagem 
tem até dois dias 
- 30 minutos se a mensagem 
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tem mais de dois dias 
e menos de 15 
— Procedimento off-line, a cópia 
da mensagem será obtida por 
correio quando a mensagem já 
tem mais de 14 dias. 


4 — SEGURANÇA 
E PRIVACIDADE 
NAS MENSAGENS 


Os procedimentos de segurança 
baseiam-se em três grandes 
grupos: 

— Acesso restrito a utilizadores 
previamente autorizados — 
através dos procedimentos 
Log-in, da numeração das 
mensagens e dos 
procedimentos de Log-out 
com detecção de acções não 
autorizadas e de erros de 
formatos nas mensagens. 

— Protecção das mensagens — 
através da numeração das 
mensagens, da validação de 
erros, do “encrypton”, do 
controlo de acesso a RPG's 
e OPC'S e dos procedimentos 
Log-in. A protecção é feita 
essencialmente contra perca 
ou mutilação, erros na 
transmissão, perca de 
privacidade e mudança 
fraudulenta. 

— Numeração das mensagens — 
baseada em conjuntos a saber : 
- ISN (Input Sequence 


Number) é usada em todos os. 


tipos de terminal por cada 
TID (terminal identifier). 
Existem excepções: 
sinónimos partilham a mesma 
sequência; 


- OSN (Output Sequence 
Number) é usada por cada 
mensagem enviada a um 
utilizador; 

IRN (Input Reference 
Number) constituído por 5 
dígitos gerados pelo operador 
do terminal; 

- ORN (Output Reference 
Number) constituído por 5 
dígitos independentes da 
sequência dos inputs; 

- SRN (System Reference 
Number) conjunto de dados 
que identificam a mensagem. 

A validação da mensagem através 
da detecção de erros de 
transmissão é feita por um 

CRE (cicle redundancy check) 
que consiste em dividir um 

bloco de dados por um 
polinómio e fazer as respectivas 
validações. 


As unidades de “encrypton” 
destinam-se a proteger as 
mensagens contra intercepção 
e perca de privacidade. Estas 
unidades são colocadas entre 
os utilizadores, os RGP'se os 
OPC's conforme diagrama das 
responsabilidades. 


Também existe um sistema para 
autenticar as mensagens entre 
bancos e que se baseia numa 
versão do tradicional teste 
telegráfico. 


Todas as mensagens são 
transmitidas debaixo de uma 
gestão de prioridades. Existem 
5 tipos de prioridades e é em 
relação a estas que o sistema 
processa as urgentes no tempo 
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máximo de 5 minutos e as 
normais no tempo máximo de 
20 minutos. 


5 — RECUPERAÇÕES 
DA REDE 


As recuperações da rede 
efectuam-se a partir de quebras 
ou quedas de comunicação e 
que por isso mesmo são uma 
parte importante no desenho 
da rede. Os motivos de 

quebras ou quedas podem ser 
vários: desde quebras de 

linha entre um RGP e um OPC; 
falhas ou isolamentos do RGP's 
e/ou OPC's, tudo pode 
acontecer. 

Cada RGP está ligado ao OPC 
respectivo por uma linha 
primária e uma linha 
secundária. Os OPC's têm 
fontes de energia alternativa e 
capacidade de controlo 
ambiental de equipamento. 
Uma quebra de linha na 
comunicação é corrigida pela 
simples ligação do RGP à linha 
secundária. A ligação é 
automática e os bancos não 

são afectados. 

Uma falha ou isolamento no 
RGP em que as duas linhas estão 
inoperativas é resolvida pela 
ligação a um RGP alternativo. 
Isto significa que os bancos 
afectados são informados 

para utilizar outro RGP, 
normalmente ligado ao mesmo 
OPC, até que o seu RGP seja 
recuperado. (0) 
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PROPOSTA PARA O ESTABELECIMENTO 
DE UM SISTEMA DE INTERLIGAÇÃO 
ENTRE PROCESSADORES E PERIFÉRICOS * 


RESUMO 


Perante a diminuição acentuada do preço das unidades centrais dos 
computadores ganham crescente acuidade os problemas de partilha 

de periféricos de preço relativamente elevado por vários processadores. 
Propõe-se uma solução que consiste na interligação, numa rede local, 
através de um BUS rápido, de processadores e periféricos, permitindo 
adicionalmente a comunicação directa entre processadores. O control 
é feito por um microprocessador bipolar. 

É dada especial atenção à necessidade de não alterar os sistemas 
operativos dos equipamentos ligados e de manter a possibilidade de 


funcionamento em tempo real. 
|. INTRODUÇÃO 


A indústria de processamento 
de dados tem vindo a ser 
confrontada com uma 
contradição a cuja resolução 
esforços muito significativos 
têm vindo a ser consagrados em 
todo o mundo. 

De facto, os avanços tecnológicos 
no campo do fabrico de 
semicondutores conduzindo a 
processos de fabrico que tornam 
exequíveis cada vez maiores 
integrações em maiores áreas 
com maiores velocidades de 
funcionamento a preços estáveis 
ou decrescentes têm levado os 
fabricantes à produção de 
integrados cada vez mais 
poderosos. 

Desta tendência resultaram 
baixas significativas do custo de 
memórias e de CPU's conduzindo 


. a uma acentuada baixa de preços 


e aumento de performances dos 
30 


computadores a todos os níveis 
de capacidade. 

Quanto aos periférico: porém, 
embora as performances tenham 
também aumentado, de um 
modo geral por introdução de 
inteligência local, os preços 
têm-se mantido ou aumentado. 
(Para além disto o espectacular 
aumento das capacidades dos 
processadores impõe o uso de 
periféricos mais potentes e 
sofisticados). 

Nestas circunstâncias não é de 
admirar que a percentagem do 
custo de instalações de cálculo 
dedicado a periféricos tenha 
vindo a aumentar muito 
sensivelmente. 

É aqui que se verifica a citada 
contradição: Por um lado o preço 
dos processadores desce, por 
outro o das instalações de 
cálculo sobe... 

Por outro lado o preço do 
software necessário à 
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utilização dos sistemas tem vindo 
a aumentar, quer porque o preço 
da mão-de-obra aumenta, quer 
porque o aumento das 
capacidades dos equipamentos 
aponta para o aumento da 
sofisticação do software. 

Estas circunstâncias têm 

vindo a tornar economicamente 
viável a construção de 
computadores especializados em 
certas tarefas, (p.e. “array 
processors”) tendência que 
mostra sinais de reforço. 

É evidente, porém, que o 
aparecimento de computadores 
especializados impõe a 
necessidade da sua interligação 
por forma a possibilitar a sua 
cooperação na resolução de 
problemas de índole geral. 
Também o preço dos periféricos 
aponta para a conveniência da 
sua partilha entre diversos 
processadores no sentido de 
tornar mais económicas as 
instalações. 

Estas razões, de par com a 
necessidade de tornar mais 
acessíveis os meios de cálculo, 
tornam muito atractiva a 
implementação de redes locais de 
computadores em organizações 
em que se verifique o uso 
efectivo e racional de meios de 
cálculo, como por exemplo 

os Laboratórios de Investigação 


* Comunicação ao ENDIEL 81. 


e as Universidades. 

Sistemas para os quais se 
reivindica a classificação de redes 
locais têm vindo a surgir um 
pouco por todo o lado (1). 


+“ 


Il. REDES LOCAIS 
— ESTRUTURAS USUAIS 


Numa rede de computadores 

há que considerar habitualmente 
três funções: Processamento, 
transporte e distribuição. 

O processamento é a função que 
realiza como o nome indica, o 
processamento necessário às 
aplicações que a rede é suposta 
garantir. 

A função de transporte é 
responsável pela comunicação 
entre os componentes da rede. 
A função de distribuição é a 
responsável pela interface com os 
periféricos e, portanto, pelo 
acesso dos utilizadores à rede. 
Estas funções estão mais ou 
menos individualizadas nas 
diversas implementações de redes 
de todo o tipo que se têm 
apresentado. Em redes que 
resultaram de uma evolução 

“a pulso” a partir de 
componentes que não tinham 
sido originalmente previstos 
para tal, muitas vezes existe um 
tal imbricado de componentes 
quer hardware quer software 
que não é fácil individualizar 
aquelas três funções. Nas redes 
meis modernas contudo, que 
resultam já de um projecto 

com objectivos bem definidos, 
normalmente essas três funções 
são materializadas com «otal 
independência e interfaces 

bem definidos em 
implementações que assentam 
mos conceitos de estruturação e 
modularidade. 

Esta evolução que é 
perfeitamente clara em redes de 
computadores geograficamente 
dispersas não tem sido tão clara 
em redes locais. Tal é de fácil 
compreensão se tivermos em 
devida conta que estas últimas, 


como dissemos, têm muitas 
vezes origem em considerações 
de carácter económico que | 
aconselham às organizações a 
interligação de equipamentos 

já existentes ou que não são 
concebidos especificamente para 
a utilização em processamento 
distribuído. 

No entanto o mercado potencial 
que se abre a este tipo de 
sistemas especialmente por via 
de redes do tipo “escritório 
automático” é de tal forma 
aliciante para os fabricantes, que 
são de esperar a curto prazo 
modificações nestes status 

quo, modificações essas, aliás 
que já se começam a vislumbrar 
com a pressão para a introdução 
de normas e o aparecimento dos 
primeiros componentes 
orientados para estas aplicações. 
No que diz respeito a redes 
locais os grandes determinantes 
da arquitectura geral estão a 
nível da função de transporte. 


Tal é de fácil compreensão uma 
vez que a limitação da extensão 
geográfica destes sistemas aponta 
para o uso de meios de 
comunicação em que a relação 
preço/capacidade é 
espectacularmente mais baixa 
que em redes dispersas. Também 
o facto de estas redes serem 
normalmente pertença de uma 
organização bem como a sua 
restrição geográfica permite o 
uso de meios de comunicação 
próprios que fogem, portanto 

ao controlo das empresas de 
telecomunicações. Daqui resulta 
a possibilidade (largamente 
aproveitada) de uso de meios 

de comunicação não usuais como 
por exemplo fibras ópticas, 
radiação infravermelha ou 
lasers. 

Diversas arquitecturas têm vindo 
a ser propostas para a camada 

de transporte: comutação de 
circuitos, comutação de pacotes, 
Canais de 1/O e Buses e anéis. 


FIG. 1 
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Comutação de circuitos: 


Neste tipo de estrutura (fig. 1) 
é garantido a cada par de 
equipamentos desejando 
comunicar, uma ligação física 
entre eles durante o tempo de 
duração da comunicação. 

O funcionamento é, portanto 
semelhante ao de uma rede 
telefónica: Várias centrais 
comunicam entre si por vários 
canais de comunicação. Os 
equipamentos servidos são 
ligados às centrais, em princípio 
seguindo critérios de 
proximidade geográfica. 
Quando um determinado 
equipamento deseja comunicar 
com outro informa do facto a 
respectiva central indicando a 
sua intenção e suficiente 
informação de endereçamento 
para que a central possa 
estabelecer a ligação. Admitindo 
que essa ligação pode ser 
estabelecida, isto é, que O 
interlocutor desejado está activo 
e disponível e que existem 
linhas livres desde um 
equipamento até ao outro, a 
ligação é estabelecida ficando a 
sua exploração entregue ao par 
em comunicação. As linhas 
utilizadas numa comunicação 
ficam-lhe, portanto totalmente 
entregues. 

De um modo geral, no que diz 
respeito a redes locais existe 
apenas uma central que apenas 
tem de pôr entre siem 
comunicação os diversos 
equipamentos ligados. 

Um exemplo de uma rede local 
deste tipo é a rede 
DISTRIBUTED DATA 
NETWORK (2) em que existe 
uma matriz de comutação que 
permite ligar entre si até 

255 equipamentos com até 

24 comunicações simultâneas. 


Comutação de pacotes 


A comutação de pacotes é uma 
arquitectura que pode assentar 
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FIG. 2 


em estruturas muito diversas 

do ponto de vista topológico. 
De facto, o que está em causa 
neste tipo de arquitectura é a 
filosofia de troca de informação 
entre os equipamentos 
independentemente da forma 
como ela se transporta de facto. 
Nesta arquitectura o 
equipamento que deseja 
comunicar informação a outro 
equipamento formata a 
informação a enviar em pacotes 
de comprimento fixo em que 
inclui, para além dos dados a 
transmitir o endereço do 
destinatário e informação para 
controlo da ligação e entrega esse 
pacote à camada de transporte. 
Nos exemplos mais típicos deste 
tipo de redes (3) (4), a camada 
de transporte é, por sua vez, 
uma rede de computadores | 
dispersa (fig. 2) em que este 
pacote de informação é 
transportado de nó para nó até 
ao equipamento destinatário. 


Contudo, no que diz respeito a 
redes locais têm sido muitas 
vezes implementadas 
arquitecturas de comutação de 
pacotes sobre estruturas em BUS 
e Anel. 

Exemplos típicos são a 
ETHERNET (5) em que o meio 
de comunicação é um cabo 
coaxial terminado que interliga 
todos os equipamentos e a 
FIBERNET (6) em que o meio 
de comunicação é uma fibra 
óptica que interliga em anel as 
interfaces de acesso dos 
equipamentos ligados. 


Buses 


Este tipo de estrutura utiliza 
um meio de comunicação 
contínuo que é partilhado pelos 
equipamentos a ele ligados 

(fig. 3). 

Dois tipos de buses têm sido 
implementados. Buses de 
comunicação série (5), (7) e de 
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comunicação em paralelo (8). 
As características fundamentais 
que distinguem este tipo de 
redes são a simplicidade de 
implementação, a modularidade 
e alterabilidade. 

Os problemas mais 

significativos prendem-se com 

a regulação do acesso ao 

BUS para o qual há duas 
filosofias opostas: Ou existe uma 
central centralizadora do 

acesso, através de um módulo 
específico que decide em cada 
momento quem pode aceder ou 
se implementa um processo 
distribuído de contenção em que 
cada equipamento se apodera do 
BUS quando dele precisa e em 
que os eventuais choques 
resultam na anulação da 


FIG. 3 


comunicação com consequente 
repetição. 


Anéis 


Neste tipo de estrutura existe 
um meio de comunicação que 
interliga por troços as interfaces 
de acesso dos equipamentos 
ligados e que se constitui numa 
malha fechada (fig. 4). 

A principal diferença entre este 
tipo de estrutura e o BUS não é o 
facto de estar organizada em 
malha mas a do meio de 
comunicação ser descontínuo. 
Esta característica origina 


diversas atitudes no que diz 
respeito à exploração das 
comunicações com maior ou 
menor intervenção a nível das 
interfaces. 

Exemplos deste tipo de rede 
encontra-se exclusivamente 

em redes locais de computadores 
(6), (9) e (10). 


Canais |/O 


Esta estrutura só implementável 
facilmente em redes locais 
consiste na interligação directa 
de canais de 1/O de diversos 
computadores e apresenta, como 
é óbvio pouca flexibilidade. É 
relativamente fácil de 
implementar em grandes 
computadores dispondo de 


processadores de |/O mas 

exige uma grande sobrecarga com 
tarefas relativas a comunicações 
em máquinas mais pequenas que 
não disponham daquelas 
facilidades. Existem algumas 
redes classificáveis nesta classe 
(11). 


HI. SITUAÇÃO DO CAPS 


O Centro de Análise e 
Processamento de Sinais da 
Universidade Técnica de 
Lisboa (CAPS) tem à sua 
disposição neste momento um 


conjunto interessante de meios 
de cálculo que criaram condições 
objectivas para a implementação 
de uma rede local de 
computadores. 

Está-se a avançar, com efeito, na 
implementação da rede 
INTERBUS que será muito 
brevemente descrita noutra 
secção. 

As motivações para a 
implementação da rede são as 
seguintes: 

Partilha de periféricos 

Ligação a outras redes 
Distribuição do poder de cálculo 
Comunicação entre 
processadores 

Comunicação entre periféricos 
Fácil ligação de instrumentação 
Desenvolvimento de sistemas 
com microprocessadores 
Implementação de um sistema 
para suporte de experiências 
sobre redes de computadores 


Partilha de periféricos 


A partilha de periféricos entre 
processadores é, como vimos, 
uma das motivações principais 
para a implementação de redes 
locais de computadores. 

No caso do CAPS esse problema 
põe-se com grande acuidade na 
medida em que existem 
disponíveis periféricos de vários 
processadores que já têm 
inclusivamente estado a ser 
partilhados mediante soluções 
ad hoc que não permitem o seu 
uso com a flexibilidade e 
rentabilidade necessárias. 

Esta necessidade foi 
recentemente muito sentida na 
medida em que a compra de um 
novo computador veio tornar 
imperativo o uso de periféricos 
já existentes em outros 
computadores. 

Pode-se afirmar que esta e a 
motivação seguinte constituíram 
as razões fundamentais para a 
decisão de implementação da 
rede INTERBUS. 
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Ligação a outras redes 


No CAPS tem vindo a ser 
incrementado o uso de 
computadores exteriores à 
“organização. Através de linhas 
telefónicas tem-se verificado com 
regularidade a utilização do 
computador DEC-10 do LNEC 
e de computadores da rede 
ARPA. 
As ligações têm sido feitas 
utilizando terminais video 
alfanuméricos e teleimpressores. 
Este tipo de terminais não 
permite, como é óbvio a melhor 
utilização das ligações. 
Por isso tem vindo a ser sentida 
uma certa pressão dos 
utilizadores no sentido de lhes 
serem postas à disposição 
configurações mais interessantes. 
Esta pressão é particularmente 
notável no que diz respeito à 
utilização de inteligência e 
memória local para pré-processar 
os ficheiros a transferir, para 
armazenar em formas de fácil 
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processamento os resultados 
recebidos ou simplesmente 

para encurtar o tempo de 
ligação. 

Esta pressão tem também levado 
à interligação de soluções ad hoc, 
que ameaçam incompatibilidade 
com as definidas para a partilha 
de periféricos e que vém 
aumentar a hipótese de confusão 
já existente. 

De facto a interligação de 
equipamentos numa rede local é 
uma forma privilegiada de 
realizar o acesso a uma rede de 
computadores a partir de um 
local onde exista esse 
equipamento. 

Por isso não é de estranhar 

que esta motivação tenha sido 
fundamental para a decisão de 
implementação da rede 
INTERBUS. 


Distribuição do poder 
de cálculo 


O uso de uma rede local de 


computadores vem sempre 
facilitar a distribuição do poder 
de cálculo. De facto, quer por 
se uniformizar as formas de 
acesso aos vários processadores 
disponíveis, quer por colocar 
física e psicologicamente os 
terminais mais perto do 
utilizador, quer por facilitar 
futuras expansões sem ruptura 
dos hábitos adquiridos, esse 
tipo de solução contribui 
positivamente para o reforço da 
utilização dos computadores 
pelos utilizadores. 

Também no CAPS estes factos 
são óbvios e espera-se que a rede 
em implementação venha 
confirmar as perspectivas neste 
campo. 


Comunicação 
entre processadores 


Esta utilização de uma rede 

de computadores que é mais ou 
menos óbvia não tem merecido 
até ao momento muita atenção 
dos utilizadores do CAPS. Tal 
pode ser facilmente explicado 
por duas razões fundamentais. 
Até muito recentemente não 

se dispunha de equipamento que 
tornasse interessante esta 
aplicação. Por outro lado, 
também é de referir que não se 
têm apresentado problemas para 
cuja resolução esse tipo de 
utilização seja necessário. É 
natural que, com o aparecimento 
dessa possibilidade e o esperado 
aumento do número de 
processadores ligados tal 
utilização venha a ser encarada 
pelos utilizadores. 


Comunicação 
entre periféricos 


Dada a estrutura da rede 
INTERBUS que adiante se 
esboça, torna-se possível a 
comunicação directa entre 
periféricos ligados à rede. 

Essa possibilidade é, de facto, 
interessante. Embora na maior 


parte dos casos exija um esforço 
de compatibilização apreciável 
que pode em princípio ser 
garantido pela própria rede, 
torna-se possível executar 
algumas acções que não 
necessitam de processamento 
sem consumir de facto tempo 
dos processadores. 

Estão neste caso transferências 
entre unidades de memória de 
massa e unidades de entrada 
saída, por um lado e 
transferência de suportes de 
informação, por outro. 

O primeiro caso pode aumentar 
a utilização efectiva dos 
processadores, quer locais, quer 
como vimos acedidos através 
da linha telefónica. 

O segundo caso vem resolver 
alguns problemas que por vezes 
se têm posto, resultantes da 
obtenção de programas em 
suportes não utilizáveis 
directamente pelo equipamento 
disponível. 


Ligação a instrumentação 


Por razões idênticas às que se 
apontaram na introdução, tem 
vindo a ser introduzido cada 

vez mais inteligência na 
instrumentação electrónica 

de que se dispõe no mercado. 
Daqui resulta, para a sua boa 
utilização a necessidade de a 
interligar e controlar e, por 
vezes de a fazer ter acesso a 
meios de cálculo. Esta 

tendência concretizou-se, aliás, 
na existência consagrada de dois 
buses de instrumentação (12), 
(13) cujas normas vieram 
estabelecer as regras do jogo para 
os diversos fabricantes de 
instrumentação. 

Num ambiente de investigação e 
desenvolvimento como o do 
CAPS, esta necessidade milita 

a favor da introdução de uma 
forma modular geral da ligação, 
quer de buses de instrumentação, 
quer de instrumentação de per si 
aos processadores e periféricos 
disponíveis. A rede local 


parece ser a forma privilegiada 
de realizar essa ligação. 


Desenvolvimento de sistemas 
com microprocessadores 


O uso generalizado de 
microprocessadores e outros 
componentes LSI veio obrigar os 
centros onde se desenvolve 
equipamento a uma sofisticação 
dos meios de desenvolvimento, 
teste e desempenagem de 
protótipos. Se o aparecimento 
de aparelhagem especialmente 
destinada a essas funções 
(sistemas de desenvolvimento, 
“Logic State Analysis”, ICEs, 
etc.) tem sido a tónica do 
mercado nesse campo, não são 
de desprezar as tendências, 
especialmente onde existem 
meios de cálculo instalados como 
é o caso, para a utilização em 
substituição ou cumulativamente 
de meios de uso mais geral. 

Esta orientação obriga ao . 
estudo das formas de 
interligações entre o 
equipamento em 
desenvolvimento e os meios de 
cálculo. No CAPS está em 
consideração a hipótese de 
realizar essa ligação através da 
rede INTE RBUS. 


Implementação de um 
sistema-suporte de | D 
em redes de computadores 


A ausência de uma rede de 
computadores tem vindo a ser 
sentida pelos investigadores 

que no CAPS se dedicam a essa 
área como uma limitação muito 
importante para o aprofundar de 
certos conceitos, O 
desenvolvimento de certas 
técnicas ou simplesmente a 
realização de certas experiências. 
Por consequência tem vindo a 
ser criada nesse grupo a 
consciência da necessidade 

da implementação de uma 

rede. 

Com a rede INTERBUS, para 
além das suas aplicações 
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imediatas, fica à disposição dos 
membros do CAPS esse 
sistema-suporte de investigação 
em redes de computadores e, 
dentro de certos limites, de 
processamento paralelo. 


IV. RESTRIÇÕES IMPOSTAS 
À REDE INTERBUS 


A decisão de desenvolver uma 

rede local no CAPS foi 

acompanhada da imposição de 

algumas restrições que deveriam 

ser obrigatoriamente 

respeitadas. 

— Simplicidade de 
implementação 

— Modularidade 

— Não alteração dos sistemas 
operativos dos equipamentos 
ligados 

— Compatibilização de 
equipamentos 

— Alta capacidade de 
transmissão 

— Atrasos de transmissão 
muito baixos 


Simplicidade de 
implementação 


Por diversas circunstâncias de 
vária índole não era possível 
dedicar a este projecto uma 
equipa suficientemente numerosa 
pelo que se impunha a opção por 
estruturas de grande simplicidade 
de implementação que pudessem 
ser levadas à prática por um 
número muito restrito de 
pessoas dispondo de uma verba 
muito limitada e com um 
equipamento quase artesanal. 
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Modularidade 


Várias razões apontam para a 
definição de uma arquitectura 
muito modular em que a 
qualquer nível possam ser 
feitas alterações, eventualmente 
profundas sem afectar o 
funcionamento do conjunto. 
Para além de todas as razões 
conhecidas da literatura, é 
fundamental adoptar, numa 
perspectiva de bom senso, 
soluções que não constituam 
becos sem saida. De facto, ao 
que sabemos, esta é a primeira 
tentativa de projectar e 
implementar uma rede local no 
nosso pais e é real a nossa 
falta de experiência nesse ' 
campo que alguns contactos 
internacionais de carácter 
esporádico não resolvem 
totalmente. 


Não alteração dos sistemas 
operativos dos equipamentos 
ligados 


Esta limitação decorre de duas 
ordens de razões: Por um lado 
não dispomos de informação 
suficiente sobre esses sistemas 
para avançar para a sua alteração 
sem um estudo prolongado, por 
outro isso iria colidir com a 
necessidade de manter O 

sistema simples e com a 
limitação do pessoal disponível. 


mim 
ri 


Consulte-nos: 
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Compatibilização 
de equipamentos 


O facto de se dispor de 
equipamentos fortemente 
heterogéneos bem como o 
tipo de aplicações decorrente 
da análise das motivações feita 
na secção anterior recomenda 
que seja tida em conta com 
bastante atenção a questão de 
compatibilização entre 
equipamentos que não são a 
priori compatíveis. 


Alta capacidade 
de transmissão 


Esta imposição resulta da análise 
das motivações que apontámos 
e decorre no carácter das 
aplicações em desenvolvimento. 
Linhas de investigação que 
exigem o processamento de 
grandes quantidades de dados 
recolhidos em tempo real 

como é o caso do processamento 
da fala são um exemplo do que 
afirmamos. 


Atrasos de transmissão 
muito baixos 


Processamento de grandes 
quantidades de informação em 
tempo real exigem, para além 
da grande capacidade de 
“transmissões, que os atrasos 
sejam compatíveis com as 
especificações da aplicação. 


Daí a necessidade de que o 
sistema a implementar fosse tão 
transparente quanto possível 
também em termos de tempos 
de atraso. 


V. ESTRUTURA 
DO INTERBUS 


Por análise das restrições atrás 
expostas foram eliminadas 
algumas arquitecturas que eram 
claramente incompatíveis com 
as necessidades da rede 
INTERBUS. 


Comutação de circuitos 


No caso presente, a adopção de 
uma arquitectura deste tipo só 
teria sentido numa estrutura 
“comportando um único nó de 
comutação. Uma solução que 
assentasse em múltiplos nós seria 
economicamente pouco 
interessante, para além de 
trazer problemas adicionais no 
estabelecimento das ligações que 
não existiriam com a solução do 
nó único. É claro que, por 
outro lado, dada a situação 
concreta que se vive no CAPS 
não era estruturalmente 
razoável a introdução de mais de 
um nó. 
Esta solução é, em termos das 
necessidades objectivas do CAPS 
uma solução de interesse. 
De facto, seria possível garantir 
o funcionamento simultâneo de 
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várias ligações com todas as 
vantagens que tal situação 
acarretaria em termos de 
qualidade do serviço. Por outro 
lado a dedicação de ligações 
físicas reais a ligações lógicas 
garantiria grandes capacidades 
de transmissão e baixos atrasos, 
duas condições indispensáveis 
ao bom funcionamento do 
sistema. 
Infelizmente as desvantagens 
ultrapassam as vantagens. 

Na realidade a opção por uma 
arquitectura de comutação de 
circuitos implica a construção 
de uma central de comutação 
com um número de linhas e com 
uma complexidade apreciáveis. 
Paralelamente subsistiria a 
necessidade de compatibilizar 
equipamentos pelo que a central 
não dispensaria a necessidade 
de construir também nós de 
acesso que realizassem a 
interface entre os 


equipamentos ligados e a central. 


Muito provavelmente esses nós 
teriam de dispor de alguma 
inteligência própria ou 
ter-se-ia de avançar para a 
implementação de um nó 
privilegiado dotado de 
inteligência suficiente para 
realizar a compatibilização. 
É, para além do que se afirmou 
uma solução que implica um 
cuidado grande a nível de 
cablagem que poderia vir a 
constituir uma parcela não 
desprezável do custo total do 
projecto. 

! Acresce que em termos de 
modularidade e alterabilidade 
é uma solução fraca. 


Comutação de pacotes 


Qualquer que seja a estrutura 
física de apoio a uma 
arquitectura deste tipo vários 
inconvenientes são evidentes. 
Por um lado a nível de 
complexidade. Uma vez que é 
necessário formatar e 
desformatar a informação para 
a transmissão é necessário que 


algum componente disso se 
encarregue. Nos processadores 
há duas hipóteses: ou tal é 

feito pelo sistema operativo — o 
que implica alterações que, como 
vimos, são de evitar a todo o 
custo — ou tal é realizado no nó 
de acesso ou interface que, 

dessa forma vê a sua 
complexidade muito aumentada. 
Esta última é, aliás a única 
hipótese para a ligação dos 
periféricos. 

Para além da enorme 
complexidade final deste tipo de 
solução, os atrasos no 
empacotamento e 
desempacotamento bem como 
nas esperas inerentes ao processo 
eram claramente incompatíveis 
com as necessidades expostas. 


Canais de I/O 


Esta arquitectura está 
automaticamente posta de parte 
uma vez que se pretendem 
interligar processadores e 
periféricos e, para além disso, 
por não ser fácil a sua 
implementação com 
processadores da capacidade dos 
disponíveis no CAPS. 


Anel 


Esta arquitectura oferece uma 
simplicidade relativamente 
grande sem apresentar a nível 

de performances defeitos 
significativos. 

É uma arquitectura de 
relativamente fácil 
implementação e com um 

grau de modularidade apreciável. 
As interfaces de acesso podem 
ser implementadas de forma 
simples. A capacidade de 
transmissão pode ser elevada e 
os atrasos dependem da forma 
de gestão e controlo do acesso 

à transmissão. 

A compatibilização pode ser 
garantida quer pelo aumento da 
complexidade da interface, quer 


pelo aproveitamento da 
capacidade de processamento 
dos equipamentos ligados, 
quer, por fim, pela introdução 
de um nó privilegiado com 

essa finalidade. 

É de notar que a arquitectura 
embora modular não é de 
alteração imediata implicando a 
adição de mais equipamentos 

a reestruturação das ligações 
físicas com inevitável 

suspensão do funcionamento da 
rede. 

Por outro lado a hipótese de 
aproveitar o facto de o meio 

de transmissão ser descontínuo 
para ter mensagens diferentes nos 
diferentes ramos embora, 
aumente a capacidade total da 
rede aumenta também o atraso 
das comunicações e a 
complexidade das interfaces 
embora, no caso de a 
transmissão se dar 
palavra-a-palavra esses aumentos 
não sejam dramáticos. 


BUS 


Esta última hipótese remove 
alguns dos inconvenientes da 
arquitectura em anel. 

De facto a modularidade é 

agora muito mais operativa desde 
que existam pontos de acesso ao 
BUS disponíveis. Também a 
simplicidade das interfaces de 
acesso é acentuada uma vez que 
elas deixam de ser atravessadas 
pela informação em circulação 
na rede e passam simplesmente a 
responder a solicitações a elas 
dirigidas. Também o tipo de 
operações que lhes é pedido é 
menos complexo o que vem 
acentuar essa simplicidade. 

A compatibilização continua a 
ficar dependente de uma 
complexização das interfaces 

ou da existência de um nó a tal 
dedicado. 

Os atrasos dependem da forma 
de exploração do BUS. 

Levando em conta as apreciações 
expostas nos parágrafos 
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anteriores foi decidido 
construir a rede INTERBUS 
tendo como suporte de 
transporte um BUS paralelo. 

A opção pela estrutura em 
BUS resulta das vantagens 
descritas para esse tipo de 
estruturas. À opção por uma 
ligação paralela corresponde, 
por um lado, à necessidade de 
aumentar a capacidade de 
transmissão suportada, por 
outro à de diminuir os atrasos 
mantendo o custo de 
implementação em valores 
razoáveis. 

O BUS, síncrono, que pode 
transmitir até uma palavra por 
ciclo tem uma frequência de 
relógio de 1 MHz e possui 16 
linhas de dados. Nestas 
circunstâncias pode em 
princípio suportar transmissões 
até 16 Mb/s. 

A elevação da frequência de 
relógio ir-se-ia reflectir 
negativamente no custo do meio 
de transmissão que necessitaria 
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nessas circunstâncias de ser 
encarado com particular 
cuidado. 

A comunicação sobre o BUS é 
processada palavra-a-palavra 
sendo a atribuição do BUS a uma 
ligação feita por um ciclo de 
BUS e reconsiderada de ciclo 
em ciclo. 

A gestão do acesso ao BUS 
constitui precisamente um dos 
problemas mais complexos desta 
rede. Foi necessário optar 

entre um sistema centralizado 
de arbitragem e um processo 
distribuído pelas várias 
interfaces. A hipótese de 
distribuir a arbitragem pelas 
interfaces não é muito atraente. 
De facto, para além de 
contribuir para aumentar a 
complexidade das interfaces, 
uma tal opção conduziria a uma 
perda de flexibilidade e eficácia 
da rede. De facto o uso de 
filosofias de detecção de choque 
e retransmissão, implica uma 
diminuição do rendimento da 


“optou-se por um árbitro 


rede que é tanto mais notável 
quanto maior é o tráfego, para 
além de que não é bem adaptado 
a este tipo de comunicação. 

A adopção de filosofias 
determinísticas mantendo o 
carácter distribuído do 

processo conduziria a algoritmos 
pouco potentes. Por isso 


centralizado adaptável (14) 
que poderá ser sede de 
algoritmos extremamente 
sofisticados e potentes. 

O acesso dos diversos 
equipamentos à rede faz-se 
através de uma interface 
relativamente simples para cada 
port de I/O. É esse 

interface a responsável pela 
compatibilização a nível 
eléctrico e de velocidade de 
transmissão dos equipamentos 
com o BUS e, portanto em 
último caso dos equipamentos 
entre si. Estabelecida uma 
ligação (virtual), isto é, 
definido um par de interfaces 
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interlocutores o funcionamento 
dessa ligação prossegue sem 
qualquer intervenção exterior 

à ligação com excepção do 
árbitro. 

Embora as interfaces sejam 
definidas com uma configuração 
de relativa simplicidade, essa 

é uma configuração mínima 
podendo ser construídas com a 
complexidade desejável em cada 
caso nomeadamente para 
desempenhar funções adequadas 
de controlo de periféricos, 
formatização de dados para 
compatibilização com protocolos 
de comunicação exteriormente 
impostos, ou concentração de 
periféricos. No entanto é 
importante sublinhar que esse 
caminho, embora aberto, não 

é na maior parte das aplicações 
o mais conveniente. 

Para o funcionamento da rede 
há que ser feita a sua gestão. 
Essa é a função de um nó 
especial cuja ligação é feita de 
modo privilegiado. Importa a 
este nó interagir com as 
interfaces e o árbitro por forma 
a identificar o material ligado, 
estabelecer, inibir, autorizar e 
terminar ligações, realizar 
funções simples de 
desempanagem, programar 
modos de funcionamento das 
“interfaces, controlar o 
funcionamento do árbitro, 

etc. É também este nó o 
responsável pelas 
compatibilizações de nível 
superior entre equipamentos. 
Dada a complexidade do 
funcionamento deste nó em que 
é fortemente recomendável o 
uso de uma arquitectura 
específica e em que são 
convenientes altas velocidades 
de processamento foi tomada a 
decisão de se proceder à sua 
implementação utilizando 
microprocessadores em fatias 
(bit-slices). 

A estrutura proposta para a 
rede vem ao encontro das 
necessidades expostas na secção 
IV. 


De facto a rede exibe 
simplicidade de implementação. 
Quer o árbitro, quer as 
interfaces são facilmente 
integráveis estando o autor 
convicto que não se obteriam 
circuitos de mais difícil 
integração do que, por exemplo 
os circuitos de comunicação por 
protocolos síncronos orientados 
para o bit recentemente 
aparecidos no mercado. 

No que diz respeito à 
modularidade esse aspecto foi 
cuidado no projecto que se fez 
dos diversos componentes, para 
além do que resulta da própria 
estrutura geral. 

Verifica-se que é possível 
realizar a compatibilização de 
equipamentos e, uma vez que as 
interfaces simulam para os 
diversos equipamentos os seus 
interlocutores naturais nada é 
necessário alterar naqueles 
nomeadamente os sistemas 
operativos. 

A capacidade de transmissão 

é, como atrás se referenciou 
limitada a 16 Mb/s, situação 
que em todo o caso tem o 
carácter de um limite superior 
uma vez que só é atingível em 
algumas situações, isto é, com 
equipamentos de 16 bits de 
palavra em que pelas relações 
mútuas de velocidade o 
controlo de fluxo seja inútil. 
De qualquer modo podem ser 
atingidas capacidades 
interessantes. 

No que diz respeito aos atrasos 
eles são bastante baixos 
enquanto a rede não está 
saturada e dependem de gestão 
de prioridades realizada pelo 
árbitro quando a rede se 
apresenta saturada ou perto 
disso. 
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CONCLUSÕES E 
RECOMENDAÇÕES 


GERAL: 
CONCEITOS E PROBLEMAS 


1. O INDIVIDUO E A 
PRIVACIDADE: 


Pode definir-se Privacidade como 
o conjunto de informações 
referentes a um indivíduo, que 
este deseja manter sob seu 
exclusivo controlo ou 
conhecimento. Nesta acepção 
social ampla, aquilo que cada 

um inclui na esfera da sua 
privacidade, pode variar de 
pessoa para pessoa, e de caso 
para caso, e depender de factores 
tão diversos como convenções 
sociais dominantes, avaliação 
particular de vantagens e 
desvantagens, desejo de 
isolamento ou distanciamento, 
etc.. Assim, pode dizer-se, a 
Privacidade é moldada por juízos 
subjetivos e individuais, e pertence 
à esfera de relações que 
caracteriza a sociedade civil. 
Tradicionalmente e por regra, a 
divulgação dos dados que a 
integram tem passado pelo 
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consentimento prévio do 
respectivo titular, usalmente 
obtido de forma casuística e de 
acordo com interesses por ele 
expressos, sendo a violação deste 
direito objecto de sanções há 
muito previstas nos Códigos 
Civil e Penal. 


2. OESTADO EA PROTECÇÃO 
DE DADOS PESSOAIS: 


Não surpreende que esta noção 
lata de Privacidade possa, por 
vezes, achar-se em conflito com o 
conceito jurídico que o Estado 
adopta, quando precisa de 
informações sobre os cidadãos e 
usa os seus poderes para impor a 
revelação daquelas — quer pelo 
próprio, quer por terceiros, e 
ainda que tais dados pessoais 
sejam considerados íntimos, pelo 
indivíduo a que se referem. 


Com efeito, o que o Estado 
garante não é a Privacidade no 
seu sentido amplo, mas uma 
Protecção de Dados Pessoais, sob 
a forma, mais ou menos limitativa, 
de um conjunto de medidas de 
defesa, contra, por exemplo, a 
destruição, divulgação e 
modificação — acidental ou não 
autorizada — de certas 
informações. A Protecção de 
Dados Pessoais surge, deste modo, 
como fruto de uma definição 
geral e positiva, cujos critérios e 
âmbito de aplicação derivam dos 


(Cascais, 23.5.84). 


juízos e eficácia da sociedade 
política. 


3. PRIVACIDADE, 
PROTECÇÃO DE DADOS 
PESSOAIS E LIBERDADE: 


Existe, assim, uma discrepância: 
potencial entre o domínio da 
privacidade que o indivíduo a si 
mesmo se atribui, e aquele que 
o Estado se compromete a não 
violar e a proteger. 


Parece clar íssimo que, nestas 
circunstâncias, o respeito e a 
preservação da Privacidade pode 
constituir condição inseparável 
de uma existência livre, já que 
corresponde ao respeito e 
preservação do direito que cada 
indivíduo tem de ser soberano do 
seu próprio foro íntimo, sempre 
que tal não ofenda interesses 
comuns legítimos. Como é ao 
Estado que em especial pertence 
(por seu direito ou força) definir 
o que sejam estes interesses e 
dado que tal definição nem 
sempre coincide com o 
entendimento que todos os 
visados, ou mesmo uma sua 
maioria, têm deles, há sempre a 
possibilidade de os cidadãos 
considerarem como insuficiente a 
área de privacidade que lhes é 
juridicamente garantida pelas 
normas de Protecção de Dados 
Pessoais que o Poder acolhe. 
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4. NOVAS TECNOLOGIAS, 
DADOS PESSOAIS E 
“LIBERDADE: 


O advento, avanço e diversificação 
das Novas Tecnologias não 
parecem vir alterar quer os 
termos, quer a natureza do 
problema, mas podem, isso sim, 
mudar profundamente o terreno 
real em que se formulam e 
equacionam. 


É que quem as usa passa a 
situar-se em plano novo, de 
superior poder, que, de facto, lhe 
permite ignorar o dever de obter 
a anuência dos titulares de dados, 
antes de tomar conhecimento 
deles, ou mesmo, de os divulgar. 
Acresce que geralmente o uso das 
Novas Tecnologias permite deixar 
os indivíduos na ignorância de 
observações específicas de que 
possam estar a ser objecto, 
mesmo quando digam respeito às 
suas escolhas e circunstâncias 
mais reservadas — como a fé 
religiosa, a opinião política, o 
estado de saúde, a situação 
financeira e o passado criminal, 
entre outras. 


Nestas novas circunstâncias, o 
indivíduo pode ignorar não só o 
que está registado a seu respeito 
como até a própria existência de 
registos. Neste sentido como em 
contexto um pouco diferente 

se afirmou no Colóquio “'o que 
está em causa é a /iberdade. 
Perante um inquisidor que sabe 
tudo, a liberdade de nos 
defendermos termina. ... Um 
poder que tudo saiba pode além 
do mais, levar à auto-censura, 
que é a pedra tumular da 
liberdade.” (Infra, p.76). No 
mesmo sentido, ainda, foi 
sugerido por vários participantes 
que os ficheiros de dados pessoais 
verdadeiramente perigosos — e a 
proibir — seriam os ficheiros 
desconhecidos. Quanto aos 
conhecidos, dever-se-ia garantir a 
todos os titulares de informações 
por eles abrangidos, o direito de 
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Que privacidade”... 
acesso e rectificação, quanto a 


dados ali acumulados a seu 
respeito. 


5. NOVAS TECNOLOGIAS, 
DESENVOLVIMENTO E 
BEM-ESTAR: 


Aos primeiros dilemas resultantes 
da incoincidência entre 
Privacidade e Protecção de Dados 
Pessoais vêm acrescentar-se ' 
outros, que pertencem a um 
plano diferente, mas que não são 
de importância menor: se, por 
um lado, pode ser verdade que as 
novas tecnologias tornam mais 
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difícil a protecção da privacidade 
de dados pessoais, é, por outro 
lado, igualmente verdadeiro, que 
representam um passo tão 
inevitável como imprescind ível 
para o desenvolvimento e 
modernização do Pais. Assim: Ao 
proteger-se o direito individual à 
privacidade, que outros interesses 
haverá também a ter em conta? 
Que medidas tomar -- legais e 
outras — para proteger o 
indivíduo, sem ofender, no seu 
futuro, a colectividade? Que 
equilíbrios e compromissos 
procurar? 


Na verdade, sectores importantes 


da Administração Pública e 
importantes ramos de actividade 
económica, vêem a sua eficácia 
(quando não mesmo, no caso de 
certas empresas, a sua 
sobrevivência), depender da 
utilização crescente e cada vez 
mais sofisticada e diversificada 
dos meios que as Novas 
Tecnologias lhes facultam. 


Quanto ao primeiro caso, é dever 
do Estado garantir o 
funcionamento rápido e eficaz 
do sistema de Segurança Social, 
dos Serviços de Saúde, dos 
orgãos que apoiam a informação 
científica, técnica e industrial, e, 
de maneira geral, de todos os 
departamentos da Administração 
Pública que inovam, auxiliam ou 
gerem em aspectos assenciais do 
Bem-Estar. Em todos estes casos, 
e cada vez mais, o uso das Novas 
Tecnologias tem um papel 
importante e insubstituível a 
desempenhar, e a constituição de 
ficheiros informatizados com 
dados pessoais torna-se, em 
muitos deles, imprescindível. 


Por outro lado, ficheiros 
semelhantes são igualmente 
indispensáveis a entidades 
privadas e designadamente a 
empresas cuja actividade principal 
se acha ligada a grandes massas 
de consumidores ou outros 
clientes — como nos casos da 
Dun e Bradstreet Lusitana, 
Reader's Digest e Verbo Postal, 
cujos pontos de vista foram 
expostos no Colóquio. De frisar 
que estas empresas defenderam a 
necessidade de códigos 
deontológicos que regulassem 
este tipo de actividades, 
afirmando a DBL possuir já um 
procedimento regular pelo qual 
os titulares de informações 
colhidas são notificados sobre a 
existência dos registos 
correspondentes e convidados a 
conhecê-los e alterá-los sendo 
caso disso. 


Não será difícil reconhecer-se 
que todos estes interesses, 
públicos e privados, podem ser 


inteiramente legítimos e dignos 
do maior estímulo e protecção, 
sendo simultaneamente 
essenciais para o progresso e 
qualidade da vida, presente e 
futura, de todos nós. Por outro 
lado, há-de reconhecer-se, 
também, que a sua realização 
efectiva pode consideravelmente 
afectar, de maneira mais ou 
menos brutal ou subtil, a 
delicada esfera em que se contém 
a substância da Privacidade e 
Liberdade pessoais, tal como 
hoje a conhecemos. 


6. NEUTRALIDADE DA 
TÉCNICA E ÉTICA DA 
UTILIZAÇÃO: 


Deverá registar-se, a propósito 
destas questões, que foi opinião 
quase unânime dos participantes 
que osriscos e perigos enunciados 
não podem derivar-se 
directamente da Informática e 
das Novas Tecnologias, mas sim, 
dos usos que lhes forem 
efectivamente dados e dos 
controlos que sobre eles se 


estabelecerem. q 
Em si mesmo, uma tecnologia 


não pode ser senão neutra: as 
suas consequências dependem 
não de si própria, mas de quem a 
domine e defina as áreas e modos 
da sua aplicação. A este respeito, 
mais de um participante 
manifestou preocupações pela 
tendência que o actual Governo 
teria revelado para aumentar o 
seu controlo sobre a vida dos 
cidadãos, sendo designadamente 
citada a criação de polícias de 
informação, as quais viriam 
provavelmente a dispor de 
ficheiros de dados pessoais, 
informatizados. 


7. OBSERVAÇÕES FINAIS: 


Pode dizer-se que a discussão 
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destes problemas — relações 
entre Privacidade e Protecção de 
Dados Pessoais; entre estas e 
interesses legítimos, que 
ultrapassam a esfera da 
individualidade; entre o anterior 
e as deficiências e questões 
levantadas pelos quadros 
constitucional e legal — dominou 
o Colóquio, mesmo no caso de 
intervenientes que consideraram 
não haver diferença significativa 
neste campo, entre ficheiros 
informatizados e outros tipos de 
registo, manuais ou automáticos. 
Para se imprimir ordem à 
exposição que segue e onde o 
que foi acima dito se reflecte, 
escolheu-se começar por um 
comentário ao Artº 35º da 
Constituição, de onde depois se 
passa à consideração de quadros 
legais existentes nesta área e a 
reparos avançados, tanto nas 
exposições como nos debates. 
De notar que várias comunicações 
apresentam listas de conclusões 
próprias que nem todas foram 
incluídas abaixo. 


H 
A CONSTITUIÇÃO DE 1976 


A Constituição de 1976 procura 
enfrentar os problemas acima 
expostos, bem como outros a 
eles ligados e que adiante se 
mencionarão, por via do seu 
Artº 35º no qual se postula 

o seguinte: 


Artº 350 
(Utilização da Informática) 


“4. Todos os cidadãos têm o 
direito de tomar 
conhecimento do que 
constar de registos 
informáticos a seu respeito 
e do fim a que se destinam 
as informações, podendo 
exigir a rectificação dos 
dados e a sua actualização. 
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2. São proibidos o acesso de 
terceiros a ficheiros com 
dados pessoais e a respectiva 
interconexão, bem como os 
fluxos de dados 
transfronteiras, salvo em casos 
excepcionais previstos na lei. 


3. A informática não pode ser 
utilizada para tratamento de 
dados referentes a convicções 
filosóficas ou políticas, 
filiação partidária ou sindical, 
fé religiosa ou vida privada, 
salvo quando se trate de 
processamento de dados 
estatísticos não 
individualmente 
identificáveis. 


4. A lei define o conceito de 
dados pessoais para efeitos de 
registo informático. 


5. É proibida a atribuição de 
um número nacional único 
aos cidadãos”. 


O quadro assim definido pela 
Constituição parece levantar 
problemas que tornam 
inadequadas algumas das suas 
disposições designadamente no 
que se refere (1) à proibição de 
interconexão de ficheiros, (2) 
aos fluxos de dados 
transfronteiras e (3) ao 
tratamento dos dados referidos 
no nº 3 do Artº 35º Com 
efeito: 


1. A proibição da interconexão 
de ficheiros informáticos de 
dados pessoais aponta para 
um aspecto essencial do 
problema mas parece, de 
facto, ser uma garantia 
ilusória, dado que o 
cruzamento de informações 
pode ser feito por qualquer 
outra técnica ou meio não 
automático. 


Por outro lado, o carácter 
genérico da proibição 
apresenta inconvenientes 
para interesses legítimos, 
tanto individuais como de 
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entidades públicas e empresas, 
e não previne outras 
utilizações indevidas que 
pretende impedir. 


A proibição dos fluxos de 
dados transfronteiras, que 
efectivamente decorre do 
texto constitucional, criauma 
contradição com a garantia 
da liberdade de informação 
que, tanto o mesmo texto 
como as Declarações dos 
Direitos do Homem, 
consagram. 


Acresce que, hoje, quase 
tudo o que circula nas linhas 
internacionais, via Marconi 
ou CTT, se apresenta sob a 
forma de dados 
(digitalizados), pelo que se 
torna impossível distinguir 
entre os que constituem 
fluxos proibidos e os que se 
referem a actividades 
autorizadas. 


Por outra parte, quaisquer 
fluxos proibidos pelo Art? 
35º podem ser convertidos 
noutras formas, susceptíveis 
de serem livremente 
exportadas, ao abrigo do 
princípio da Liberdade de 
Imprensa ou da protecção 
garantida pelo sigilo 
telefónico ou de 
correspondência. 


No estudo sobre Fluxos de 
Dados Transfronteiras 
encontrar-se-ão os aspectos 
relativos à expressão 
quantitativa das trocas de 
dados entre Portugal e o 
Estrangeiro, e suas 
implicações práticas, no 
quadro das preocupações 
aqui em apreço. 
Encontrar-se-ão ainda outras 
perspectivas a ter em conta 
nesta matéria, como a dos 
riscos que decorrem de dados 
colhidos em certo contexto 
(p.e., o contexto nacional) 
poderem adquirir 
significações 


substancialmente diferentes e 
porventura adversas, uma vez 


(p:e., o contexto nacional) 
poderem adquirir 
significações 
substancialmente diferentes e 
porventura adversas, uma vez 
transferidos para um quadro 
sócio-cultural distinto. 


No que toca à proibição do 
tratamento de dados 
referentes a convicções 
filosóficas ou políticas, 
filiação partidária ou sindical, 
fé religiosa ou vida privada, 
sendo em geral, aconselhável, 
pode em muitos casos, 
voltar-se contra os interesses 
dos cidadãos, que visa 
proteger. 


Assim, afigura-se que a 
rigidez constitucional deveria 
ser mitigada neste ponto por 
disposições legais mais 
flexíveis (autorizadas, aliás, 
pelo nº 4 do Art? 359), no 
sentido de permitir, por 
exemplo, a associações ou 
fundações, terem os ficheiros 
dos seus membros em 
suporte informático, e no 
sentido de admitir outras 
situações mesmo que sujeitas 
a rigoroso controlo (a exercer 
talvez, por uma futura 
Comissão, encarregada de 
administrar a lei). 


MODELOS LEGAIS: 


CRÍTICAS E 
RECOMENDAÇÕES 


É sabido que os limites da 
nossa futura legislação serão 
condicionados pelo actual 
texto constitucional, pela 
convenção do Conselho da 
Europa e pelas 
recomendações da O.C.D.E. 


Conviria, quanto a isso, 
evitar-se excessos 
burocráticos, protecções 


* 


Na Era das Telecor 
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injustificadas e garantias 
ilusórias, que viessem 
perturbar interesses legítimos 
de cidadãos e empresas. De 
resto, a generalidade dos 
participantes manifestou 
acordo com os princípios da 
Convenção do Conselho da 
Europa, reproduzidos na 
Proposta de Lei do Governo. 


Referindo-se aos dois modelos 
legais em presença, propostos 
respectivamente pelo 
Governo e A.S.D.l.,e 
independentemente de 
disposições concretas cujo 
valor relativo não estava nesse 
momento em causa, o Dr. 
Magalhães Mota referiu que 

o Projecto de Lei da A.S.D.l. 


Que liberdade e segurança?... 
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representava mais uma 
homenagem ao seu primeiro 
proponente (Prof. Sousa 
Franco) e um aproveitamento 
da vantagem de já ter sido 
unânimemente aprovada, na 
generalidade, na anterior 
legislatura, do que uma 
afirmação de correcção 
formal perfeita. Com efeito, 
o Projecto mostra-se em 
alguns pontos ultrapassado, 
por exemplo, pela Convenção 
do Conselho da Europa e 
pelo destino 
constitucionalmente definido 


para os ficheiros da antiga 
PIDE/DGS. 


Aliás, a discussão centrou-se 
na proposta do Governo, 


com referências ocasionais a 


disposições do projecto da 
AS.D.l. 


Em geral concordou-se em 
que a lei a aprovar 
desempenhará um papel de 
“passador”, destinado a 
permitir situações 
formalmente proibidas pela 
constituição. 


— Entenderam uns que isso 
constitui um grave perigo e 


— outros que tal se justifica 
por muitos legítimos 
interesses, face à rigidez e 
inadequação do texto 
constitucional, e nos próprios 
termos do nº 4 do Art? 359 
que atribui à lei a definição 
do conceito de dados pessoais. 


Abel Manta — «Caricaturas Portuguesas dos anos de Salazar», edições «O Jornal» 
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4. Foi opinião geral que, neste anos de carreira, como diversos interesses, o que 


quadro de “lei passador”, as 
atribuições e 
responsabilidades da 
Comissão eleita para a 
administrar serão muito 
vastas. Assim, não 


surpreenderá que tenha ei da ; 6. Em referência à alínea g) do 

havido divergências quanto ERES EO baca Art? 17º eaon? 2 do Aro 

à natureza da Comissão, — ao facto de a Comissão 23º objectou-se aos poderes 

tendo sido defendidos quatro ficar organicamente de confisco de ficheiros 

modelos diferentes, dependente do Governo e atribuídos à Comissão, por 
assinalando-se sempre que não da Assembleia da serem inconstitucionais, ao 

nenhum deles seria perfeito. República, o que pareceu a que foi esclarecido que o 

a) Houve quem sugerisse que alguns id ig texto da proposta do 

a Comissão deveria seguir os — e ão factode dois membros Governo já estaria emendado, 
modelos alemão e sueco, em serem nomeados pelo no sentido de prever apenas 

que os respectivos provedores Ministério Da Justiça, o que a apreensão, e deixando-se, 

são nomeados pelo Chefe de viria acentuar a dependência assim, intacta a competência 

Estado e que se têm mostrado da Comissão relativamente ao dos tribunais. 

eficazes e independentes. Ministério que possui | 4! 
Argumentou-se, porém, que actualmente os ficheiros mais 7. Verificou-se durante o debate | 
uma solução deste tipo tem sensiveis. que, como ficou referido 

pouca viabilidade nas Assim, a governamentalização acima, já existem vários R 
circunstâncias presentes, quer e excessiva dependência do códigos deontológicos, 

por não se achar prevista em Ministério da Justiça foram postos em vigor por empresas 
nenhum dos projectos consideradas, em geral, e serviços, detentores de 

formulados, quer porque o indesejáveis e mesmo importantes ficheiros de 

quadro político e potencialmente perigosas. dados pessoais. 

institucional português é 

sensivelmente diferente dos Por outro lado, quanto ao 8. Comentou-se ç 

daqueles países. estatuto do presidente e Ros agr avelmento on: 2do 

b) Foi sugerido também que membros da Comissão, Art. 17., onde pe pra | 
a Comissão deveria coincidir mencionou-se a circunstância Fagursa A anulação pRRaco 

com a Comissão de de o primeiro ter um estatuto Pad Tribunal | 
Liberdades e Garantias, da de autoridade pública pa sendo 

Assembleia da República, ao independente com poderes an e ir : 

que foi contraposto que, próprios, mas sendo-lhe ao RC RR 

Costados dois anos, aquela mesmo tempo, aplicável O recursos deveria competir 

não tinha ainda conseguido estatuto de Provedor da E Ra | 
discutir o projecto da Justiça, hibridez que, apesar ho E UA dE O se 
A.S.D.I., na especialidade, de notada, não mereceu areias ih j de ud 

pélo que provavelmente não reparos críticos particulares. a pe I ZA a nto F 

teria a capacidade de resposta No que toca ao estatuto dos E RE EANES A O 

que se deverá exigir da pd iris em ' api 

Comissão especial em apreço. relação ao qual a Proposta de à Quanio didispasições de 


c) Defendeu-se ainda que a 
Comissão deveria ser 
dominantemente composta 
por magistrados, solução que 
não foi bem acolhida e que, 
no próprio projecto da 
A.S.D.I., continha a 
contradição de o estatuto 
dos membros ser inferior ao 
de qualquer juiz com dez 


exigido. 


d) Nestas circunstâncias, o 
modelo presente na proposta 
do Governo foi acolhido 
como mal menor, apesar de 
lhe terem sido feitas duas 


Lei é omissa, desenharam-se 
duas orientações: 


— uma primeira, propondo 
incompatibilidade com 
outras funções, na linha do 
projecto da A.S.D.l.; 


— ao que foi contraposto o 
exemplo das comissões 
francesa e alemã. Nestas 
alguns membros representam 


supõe acumulação de funções 
e seu desempenho em tempo 
parcial, e permitiria uma 
representação mais rica de 
pontos de vista relevantes. 


excepção incluidas no nº 2 
do Artº 25º enº 2 do Art? 
29º foram tidas por alguns 
como violadoras do direito 
constitucional de acesso a 
ficheiros de dados pessoais, 
por parte dos titulares de 
informações neles contidas. 
Sugeriu-se que, no mínimo, a 
Comissão fosse dotada de 
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poderes semelhantes aos da 
comissão francesa, para 
poder inspeccionar e ordenar 
a rectificação de dados 
incorrectos ou 
desactualizados, a pedido dos 
respectivos titulares. 
Manter-se-ia, assim, uma 
forma indirecta do exercício 
do direito constitucional 
relevante. 


O Artº 27º deu aso a que se 
levantasse um dos pontos 
mais quentes do debate. 


-- defendeu-se, por um lado, 
que há interconexões de 
ficheiros automáticos que 
devem ser inteiramente 
admissíveis, e 


— no outro extremo, 
defendeu-se que há 
informações não 
automatizadas, tornadas 
públicas por via oficial, que 
podem ser gravosas da 
privacidade dos cidadãos. 


Entre estes dois limites, 
assumiu particular 
importância o n9 4 do 
Artº 27º ("consideram-se 
(.... ) informações públicas 


“os dados que sejam tornados 


públicos por via oficial"), 
servindo para exemplificar 
— para uns, os perigos da 
excessiva abertura da lei; 


— para outros, que os perigos 
residem não na informática, 
mas em tradições estatais 

de mau uso burocrático de 
certas informações pertinentes 
aos cidadãos. 


Um exemplo referido a este 
propósito foi o da publicação 
em Diário da República das 
declarações de divórcio e de 
mudança de nome das 
funcionárias públicas. 


— Darf, disseram uns, de 
acordo com o nº 4 do Art? 
27º séria legítimo e legal 
constituir-se um ficheiro 
automático com os dados 
referidos e ainda com os 


(IR 


ta; 


13, 


telefones dos serviços onde 
trabalhassem as funcionárias 
abrangidas (tudo “informações 
públicas”); 

— ao que outros objectaram 
não residir o perigo na 
Informática, visto que as 
mesmas listas poderiam 
facilmente ser feitas com 
tesoura e cola, fotocópias, 

ou qualquer outro meio não 
automático. Para estes os 
riscos para a privacidade daqui 
derivados, resultariam de 
certos hábitos legais e 
burocráticos e não da utilização 
da Informática, em si mesma. 


O Art? 28º (::), chamado 
“artigo-alçapão” por alguns 
dos participantes, mereceu a 
mesma vivacidade de debate, 
já que, se para uns legalizava 
interconexões perfeitamente 
justificadas, anulava 
completamente, para outros, 
a garantia constitucional 
corporizada na proibição de 
interconexão de ficheiros, 
reforçando-se 
substancialmente os poderes 
da Comissão. 


Foi também dito que o 
direito constitucional de 
acesso só poderá ser salvo 
se, em vez do que dispõe o 
nº 2 do Artº 29º (..s), for 
permitido um acesso 
indirecto, através da 
Comissão, aos ficheiros 
relativos à prevenção da 
criminalidade e a matérias; 
relativas a segurança (que não 
são ali mencionadas). 


A propósito do Artº 35º 

( «::::), sublinhou-se a 
conveniência de se completar 
os casos de tratamento não 
informático de dados 
pessoais, susceptíveis de 
violar a privacidade, através 
de todas as outras tecnologias 
da informação (teledetecção, 
video, microfilme, telecópia, 


burótica, fotocópia, etc., 
etc.). 


. Quanto ao Artº 36º ( «sus), 


foi dito que, em vez da 
presente redacção, se deveria 
optar por uma outra, em que 
seriam proibidos apenas os 
fluxos de dados 
transfronteiras que tentassem 
subtrair à aplicação da lei 
portuguesa dados ou 
tratamentos por esta 
interditados. 


(=)Artº 18º: “Em casos 
excepcionais poderá ser 
permitida por diploma legal 
ou autorização da Comissão, 
consoante os casos, a 
interconexão de ficheiros 
automatizados em termos 
diversos dos previstos no 
artigo anterior, devendo para 
tal ser expressamente 
definidos os tipos de 
interconexão autorizados e a 
sua finalidade”. 

( =) Art? 29º nº 2: "0 
acesso é vedado a informações 
destinadas à prevenção da 
criminalidade e à punição 
das infracções”. 


(= « «) Artº 352 “Qualquer 
pessoa que, por virtude de 
tratamento não 
automatizado de dados de 
carácter pessoal, se sinta 
atingida ná sua vida privada, 
pode recorrer fundadamente 
à Comissão que tomará as 
medidas adequadas”. 

(sx::5) Art? 362.0 disposto 
na presente lei aplica-se aos 
fluxos transfronteiras de 
dados tratados 
automaticamente ou que se 
destinam a sê-lo, qualquer 
que seja o suporte utilizado”. 


Á / ES 


15. No que toca ao nº 1 do Art? 
4º e especificamente no que 
respeita à “situação 
patrimonial e financeira”, 
ficou esclarecido que a 
proibição do seu registo não 
afecta o registo de dados 
patrimoniais parcelares, mas 
apenas a posição global, 
relativa ao estado de riqueza. 
Seria assim perfeitamente 
legal a existência de contas 
bancárias, registos prediais 
e automóveis ou quaisquer 
outros, de carácter parcelar, 
em computador. 


16. O An? 13º ( «)foi 
considerado por alguns como 
sendo outro “artigo-alçapão”, 
devido, em particular, ao seu 
nº 2 permitir práticas de 
“facto consumado”,enquanto 
que o nº 1, para a maioria 
apresentava uma disposição 
legítima, dado o carácter 
subjectivo da Privacidade e a 
Tradição dos Códigos Civil e 
Penal de a considerarem um 
direito de personalidade. 

17. Algumas das sanções previstas 
na Proposta de Lei 
mereceram reparos, sendo 
opinião geral que se deveriam 
enquadrar nas escalas de 
sanções previstas no Código 
Penal, de maneira a evitar-se 
possíveis injustiças flagrantes 
na punição de infracções de 
calibre equivalente. 


Por fim parece de recomendar, 
que o texto da Lei seja, na sua 
forma definitiva, submetido à 
apreciação preventiva do Tribunal 
Constitucional, vistos a delicadeza 
e carácter de grande parte das 


(5) Artº 132: "1, Considera-se excluída a 
ilicitude no caso de a violação desta lei 
resultar do facto de o seu cumprimento 
escrupuloso se mostrar, em objectivo, 
no caso concreto, prejudicial às pessoas 
que fundamentalmente visa proteger. 
2. Qualquer violação verificada ao 
abrigo do número anterior deve ser 
imediatamente comunicada à Comissão 
pela entidade ou organismo infractor, 
para que aquela se pronuncie”. 


suas disposições, que procuram 
mitigar, tornando-as viáveis, 
formulações demasiado rígidas 

do texto constitucional. OD) 


O QUE PERGUNTAM 
OS LEITORES 


Como é que na legislação sobre 
privacidade e informática, no 
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q. esse 


anteprojecto da Dra. Isabel Reis 
Garcia e até na opinião do Dr. 
Matos Pereira se resolve o 
problema de toda a informação 
médica e dos próprios médicos, 
face à restrição dos dados sobre a 
saúde do doente? 


ADELINO DE SOUSA 


-- A at TO A AS — 
ct tm "RR - 
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para empresas dinâmicas 
soluções dinâmicas 
A 


A Telemática — empresa portuguesa Baseada na mais avançada tecnologia 
de informática — possui como mundial, a Telemática satisfaz as 
objectivo fundamental fomecer necessidades da sua empresa 
soluções informáticas, completas e proporcionando-lhe soluções 
integradas, para que a sua empresa de alto nível, quer no software, 

se transforme numa empresa ainda quer no hardware. 

mais dinâmica. Empresas dinâmicas querem soluções 
dinâmicas. Consulte a Telemática. 
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— ADA 
FORTRAN DOS ANOS 80 E 909? 


1. INTRODUÇÃO HISTÓRICA 


Ada á uma linguagem de programação para 
aplicações númericas, programação de sistemas e 
aplicações em tempo real, podendo vir a tornar-se 
no Fortran dos anos 80 e 90. Foi desenvolvida pelo 
Departamento de Defesa dos EUA (DOD) a fim de 
responder a necessidades em matéria de sistemas 
ditos “integrados”. (Um sistema integrado é a parte 
informática de um sistema mais complexo cuja 
função genérica não é o tratamento da informação. 
A título de exemplo, podemos citar a unidade de 
condução de um foguetão, ou certos órgãos de uma 
central telefónica). O objectivo desta iniciativa era 
desenvolver uma linguagem de programação 
orientada para as necessidades de programação 

do Exército, Marinha e Força Aérea Americanas. 
Ada deve o seu nome a Lady Ada Byron, Condessa 
de Lovelace, filha do poeta inglês Lord Byron 

e que está ligada à Máquina Analítica do 
matemático Charles Babbage. É normalmente 
considerada como o “primeiro programador da 
História”. 

O desenvolvimento da linguagem Ada começou em 
1974, a partir de um estudo do DOD. Este 
departamento da administração americana é 
considerado como o maior consumidor mundial 

de software, sendo de três biliões de dólares o 
montante dos custos de desenvolvimento e de 
manutenção do software no seio deste Ministério. 
Uma grande parte dos custos é atribuída à falta 

de estandardização. São utilizadas mais de 
quatrocentas linguagens e dialectos diferentes em 
mais de dois mil tipos de máquinas diferentes. 
Uma tal diversificação tem como consequência 
uma importante duplicação de esforços e despesas 
proibitivas de formação de programadores. 

A partir do estudo atrás citado, o DOD tomou a 
decisão de lançar o chamado “Common Hight 
Order Language Effort (HOLWG)”, com o 
objectivo de obter uma única linguagem adaptada 
ao conjunto das necessidades das diferentes armas. 
Uma análise preliminar destas necessidades 
conduziu à redacção de um caderno de encargos 
inicial, o relatório STRAWMAN (1975), depois 


PEDRO LOPES FERREIRA 


WOODENMAN (1975), depois TINMAN (1976), 
após uma série de revisões e exames levados a cabo 
pelas comunidades militar, científica e 
universitária internacionais. Das vinte e seis 
linguagens estudadas, nenhuma delas foi 
considerada satisfatória, tendo-se pensado então, 
no desenvolvimento de uma nova linguagem de 
programação. Nessa altura o caderno de encargos 
já tinha sido melhorado e rebaptizado de 
IRONMAN (“Sigplan Notices”, Dez 78). Foi 
recomendado que uma das três linguagens Pascal, 
Algol 68 e PL/I servisse de ponto de partida para 
a concepção da nova linguagem. 

Todas estas recomendações foram tornadas 
públicas em Maio de 1977, tendo sido recebidas 
dezasseis propostas de desenho de linguagens, das 
quais quatro foram escolhidas para uma fase de 
estudo preliminar de seis meses (Agosto 77 a 
Fevereiro 78). As quatro equipas seleccionadas 
para esse primeiro estudo foram Cll-Honeywell 
Bull, Intermetrics, Softech e SRI International. 
Para preservar o seu anonimato foram chamadas, 
respectivamente, de Verde, Vermelho, Azul e 
Amarelo. Estas equipas eram dirigidas 
respectivamente por Jean Ichbiah, Ben Brosgol e 
John Nestor, John Goodenongh, e Jay Spitzen. 
Todas elas escolheram a linguagem Pascal como 
ponto de partida. Esta primeira fase durou desde 
Setembro 77 a Abril 78. Após um breve período 
de estudo, foram escolhidas para: uma fase de um 
ano de consolidação e desenvolvimento (Abril 78 
a Março 79), duas das quatro equipas. Eram elas 
as equipas Verde (Cll-Honeywell Bull) e Vermelho 
(Intermetrics) com vista a detalhar os dois 
projectos de linguagem e encaixá-los ao novo 
caderno de encargos, o relatório STEELMAN 
(1979). Esta fase estendeu-se de Maio 78 a 
Fevereiro 79. Numa reunião da HOLWG em 2 de 
Maio de 1979, a linguagem Verde desenvolvida pela. 
Cll-Honeywell Bull foi escolhida tendo recebido, 
então, o nome de Ada. O manual de referência 
para esta linguagem foi publicado em Junho 79 
na revista “Sigplan Notices”. 

Foram os seguintes os factores mais importantes 
em que se baseou a decisão da escolha da 
linguagem Verde em relação à linguagem Vermelha: 
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1 — Verde foi considerada como uma linguagem 
de menor risco, pois os seus construtores davam a 
sensação de estar mais a par das últimas novidades 
no campo das linguagens de programação e, 
também, devido ao facto de ser de melhor 
implementação. Enquanto que o desenho da 
linguagem Verde já estava concebido há muitos 
meses, o da linguagem Vermelha foi construído 
até ao último minuto. 

2 — Verde possura a possibilidade de compilação 
separada de unidades de programa, o que permitia 
uma efectiva verificação das interfaces através do 
compilador. 

A partir de Maio 79, a linguagem entra num 
período de estudo e é submetida a ensaios por 
quinze equipas vindas das Forças Armadas, 
indústria e universidades. Como resultante destes 
ensaios, foram adicionados à linguagem um certo 
número de melhoramentos tendo-se atingido em 
Julho 80 uma versão final. Prevê-se para Julho 83 
o aparecimento do primeiro compilador industrial. 
A linguagem Ada foi desenhada por uma equipa 
chefiada como já dissemos por Jean Ichbiah e 

que incluía Bernd Krieg-Bruckner, Brian A. 
Wichman, Henry F. Ledgard, Jean Claude Heliard, 
Jean-Raymond Abrial, John G.P. Barnes, Olivier 
Roubine, Robert Firth, Paul Hilfinger e Mike 
Woodger. 


2. CONCEITOS DA LINGUAGEM ADA 


As três preocupações essenciais na elaboração da 

linguagem Ada foram as seguintes: 

1 — Fiabilidade e Manutenção dos programas; 

2 — Processo de concepção de programas 
complexos; 

3 — Eficacidade. 

Como a maior parte dos programas não são escritos 

apenas uma vez, havendo a necessidade 

(normalmente por outras pessoas) de os modificar, 

a facilidade de leitura de um programa é uma 

preocupação que tende a sobrepor-se à facilidade 

de escrita. 

Vamos tentar apresentar os traços essenciais desta 

linguagem. Começaremos por uma descrição dos 

aspectos clássicos, passando de seguida os olhos 

pelos conceitos mais avançados referentes às 

diferentes unidades de compilação. 


3. ASPECTOS CLÁSSICOS 


No seguimento da linguagem Pascal, Ada utiliza 
a noção de tipo. É uma linguagem fortemente 
tipificada, isto é, todo o identificador usado 
num programa tem de ser definido por uma 
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declaração. Permite também a definição pelo 
utilizador dos seus próprios tipos. 


3.1 Tipos 


Um tipo corresponde à associação de um conjunto 
de valores e de um certo número de operações 
definidas nesses valores. A linguagem Ada possui 
tipos de dados pré-definidos, tais como 
INTEGER, FLAT, BOOLEAN e CHARACTER. 
No entanto, todo o poder desta linguagem 
reside no facto de se permitir ao programador a 
definição dos seus próprios tipos, tornando assim 
os programas mais portáveis. 
Vejamos de seguida um exemplo de tipo de 
enumeração que, conjuntamente com o tipo 
numérico, constitui a base da linguagem. 

type COR is (VERMELHA, AZUL, VERDE) 
(tipo COR cujo conjunto de valores é composto 
de três elementos indicados respectivamente 
pelos identificadores VERMELHA, AZUL e 
VERDE. Não sendo definidas outras operações, 
as únicas aplicáveis são a afectação e todas 
as operações de comparação). 
Os tipos numéricos compreendem os tipos inteiros, 
reais de vírgula fixa e reais de vírgula flutuante. 
Seguem-se três exemplos de tipos numéricos. 

type INT is range M..N; 
(introduz um tipo inteiro cujo conjunto de valores 
está compreendido entre M e N inclusive). 
type FX is delta 0.01 range — 100.0..100.0; 
(introduz um tipo real de vírgula fixa com uma 
precisão de duas decimais). 
type FL is digits 7; 

(introduz um tipo real de vírgula flutuante com, 
no máximo, sete dígitos significativos). 
Os tipos estruturados constituem um outro tipo de 
dados, onde as componentes estão relacionadas por 
indexação. É o caso, por exemplo, dos vectores. 
Um dos tipos estruturados em Ada é o tipo 
“array”. Nele todas as componentes podem ser 
acedidas por índices. Vejamos um exemplo. 
procedure ARRAY TYPES is 

type VECTOR is array(1..5) of INTEGER; 

VW: VECTOR; 
begin 

V(5):=8; 

W:=(2,4,6,8,10); 

V:=W; 
end ARRAY TYPES; 
Ada suporta uma segunda classe importante de 
estruturas de dados definidas pelo programador, 
que é chamada “record” cujas componentes, 
agrupadas por razões lógicas, podem ser de tipo 
diferente e são acedidas por um selector 
qualificado pelo nome do registo. É o caso do 
exemplo que se segue para calcular o produto de 
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dois complexos. 
procedure RECORD TYPES is 
type COMPLEX is 


record 
RE: INTEGER; 
IM: INTEGER; 


end record; 

C,C1: COMPLEX: 
begin 

CRES2: 

CIM:=CRES T': 

C1:=/0/0): 

Cie: 

C:=(C.RE* C1.RE-C.IM*C1.IM, 

C.RE* C1.IM- C.IM*CI.RE); 

end RECORD TYPES; 


3.2 Tipos derivados 


Um tipo derivado (subtipo) caracteriza um 
subconjunto do conjunto dos valores de um dado 
tipo. As restrições no conjunto dos valores podem 
sentir-se ao nível do intervalo da variação, fixando 
um limite inferior e um limite superior para um 
tipo enumerado ou um tipo numérico. Existem 
também restrições ao nível dos índices, fixando os 
limites de um tipo “array”. E finalmente, ao nível 
da definição dos valores aceitáveis num 
determinado “record”. 
Vejamos um exemplo. 
procedure UNIDADES is 

type COMPRIMENTO is new FLOAT; 

type AREA is new FLOAT; 

type TEMPO is new FLOAT; 

type VELOCIDADE is new FLOAT 

L1,L2: COMPRIMENTO: =0.0; 

A1,A2: AREA:=0.0; 

TT: TEMPOS=0:0: 


begin 
Li: =L1+L2 
EN SLIC to 
AT ELI La: 
V:i=L1yT1; 


end UNIDADES; 

Das quatro últimas instruções do exemplo 
anterior, as duas primeiras são válidas pois 
reportam-se à adição e ao produto entre 
comprimentos, sendo o resultado um 
comprimento. No entanto, as duas últimas não 
podem ser aceites pelo compilador Ada pois o 
produto de comprimentos é do tipo 


“comprimento e não do tipo AREA, existindo na 


última delas, uma mistura de tipos. 

Para que as duas últimas instruções não válidas 
passassem a ser aceites pelo compilador, teríamos 
de proceder a uma extensão ('overload”) dos 
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operadores e/, redefinindo-os. 

Em geral, é necessário esperar-se pela execução 
do programa para se saber se uma restrição é ou 
não satisfeita. A violação de uma restrição é um 
caso de erro, que é encarado como tma excepção 
e como tal, tratada automaticamente. 


3.3 Instruções 


As instruções especificam as acções que um 
programa deve executar. A grande maioria das 
instruções em Ada são clássicas e simples. Há 
instruções tradicionais tais como a atribuição de 
valor, as instruções de teste if e case, os ciclos while 
e for, assim como a ramificação incondicional 
goto. 

Para problemas mais complexos existe a instrução 
exit que transfere o controlo do programa do ciclo 
de instruções em execução, provocando a execução 
da instrução que se segue em sequência. 


4. UNIDADES DE PROGRAMA 
4.1 Subprogramas 


A linguagem Ada possui as duas formas tradicionais 
de subprogramas: as procedures que executam 
acções, e as funções que calculam valores. 

Os subprogramas são definidos por uma declaração 
de subprograma que especifica o nome do 
subprograma, os parâmetros formais, as declarações 
locais e a sequência de instruções. São invocados 
através de uma chamada de subprograma que 
especifica o nome e os parâmetros actuais a serem 
usados no lugar dos parâmetros formais. As 
declarações de funções especificam ainda mais o 
tipo do resultado que será devolvido pela função. 
Nos dois capítulos seguintes apresentar-se-ão 
exemplos para os dois tipos de subprogramas. 


4.1.1 Funções 


A seguinte função F tem um parâmetro inteiro 

de entrada e uma variável local chamada LOCAL, 

e devolve um resultado inteiro. 

function F(N: INTEGER) return INTEGER is — 

— F temo parâmetro e o 

LOCAL: INTEGER; -— resultado int.s e uma 
var. local inteira 

— e duas instruções que 
usam a variável 

LOCAL:=N**2+N+1;— 

— local para resultado 
intermédio 

— devolve o valor de tipo 
inteiro 


begin 


return LOCAL; 


end F; 


Esta função pode ser chamada por uma chamada 
de função que tem a mesma estrutura sintáctica do 
que uma variável que apareça no lado direito de 
uma instrução de atribuição de valor. 

E:=F(3); 

DE=F(3) FP F(4): 


4.1.2 Procedures 


A seguinte procedure executa a ordenação de um 
vector A. 
procedure SORT(A: in out VECTOR) is 

N: constant INTEGER: =A'LAST; 

K,TEMP: INTEGER; 
begin 

for lin 1..N loop 

K: =MAX INDICE(A(I..N)); 

TEMP:=A(K); 

A(K):=A(I); 

A(I):=TEMP; 

end loop; 
end SORT; 
Esta procedure utiliza uma função intitulada 
MAX. INDICE que se encarrega de calcular o 
índice do elemento máximo de um vector de 
qualquer comprimento. A'LAST indica o índice 
da última componente do vector A e é usada 
controlo da iteração. 
Para se utilizar esta procedure, pode usar-se uma 
instrução como a que se segue. 

SORT(INT VECT) 


4.2 Módulos 


Os módulos (packages e tarefas) são construções 

da linguagem Ada que reflectem os últimos avanços 
na concepção de linguagens. 

A package constitui a principal unidade de 
encapsulração da linguagem. Pode ser utilizada 

para reagrupar as declarações de identidades que 
estão ligadas lógica ou funcionalmente. 

A possibilidade de especificação de tarefas 
paralelas, que podem executarem-se 
independentemente, comunicar entre elas e 
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sincronizarem-se é uma exigência típica dos 
sistemas em tempo real. 


4.2.1 Packages 


Vejamos o caso da package DATA que permite 
a utilização de dois objectos inteiros, um tipo de 
dados VECTOR e dois objectos vector. 
package DATA is 

LJ: INTEGER; 

type VECTOR is array(1..100) of INTEGER; 

VW: VECTOR; 
end; 
As packages são especificadas na parte declarativa 
de uma unidade de programa. Os componentes da 
package DATA podem ser referenciados através 
de nomes qualificados tais como DATA.I ou 
DATA .V(K). Podem também ser directamente 
acedidos e referenciados por nomes não 
qualificados através da cláusula use. 
package USE DATA is 

use DATA; 
begin 

E:=5: 

VIK):=3; 
en USE DATA; 
As packages que permitem apenas a utilização de 
objectos de dados e de tipos de dados são 
semelhantes às instruções COMMON em Fortran. 
No entanto, as packages permitem muito mais. 
Além dos recursos de dados, permitem também 
recursos de programa, tais como a definição de 
operações relacionadas com determinados tipos. 
A utilização das operações é independente da 
implementação e além de não ser necessário 
fornecer-se ao utilizador os detalhes supérfluos, 
pode por vezes ser necessário tornar tais 
detalhes inscessíveis para preservar a integridade do 
sistema. 


4.2.2 Tarefas 


Em programação clássica, um único bloco de 
procedure é executado de cada vez; em particular, 
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quando uma procedure À chama uma procedure 
B, a execução de A é suspensa durante toda a 
execução de B. 

Existe outra técnica, dita assincronismo (ou ainda, 
paralelismo), com a qual, em particular, a execução 
de A pode continuar durante a execução de B. 
Assim, várias procedures podem estar activas 
simultaneamente. Os primeiros trabalhos sobre o 
cálculo paralelo devem-se a Dijkstra. 

Uma tarefa paralela é introduzida de uma 

maneira semelhante a uma package, com uma 
especificação e um corpo. As instruções que a 
tarefa deve executar encontram-se na sequência 

de instruções do corpo. 

A procedure CHEGADA AEROPORTO contém 
três tarefas independentes, PEDIDO BAGAGEM, 
ALUGUER AUTOMÓVEL e RESERVA HOTEL 
cujos corpos e partes de especificação são 
declarados na procedure. 

Neste caso, as tarefas são independentes pois não 
necessitam de comunicar entre elas durante a 
execução. Uma vez iniciadas, não há necessidade 
de sincronização. 


procedure CHEGADA AEROPORTO is 
task PEDIDO BAGAGEM; 
task body PEDIDO BAGAGEM is 
— código para o pedido de bagagem 
end PEDIDO BAGAGEM; 
task ALUGUER AUTOMÓVEL; 
task body ALUGUER AUTOMOVEL is 


— código para alugar automóvel 
end ALUGUER AUTOMOVEL; 


task MARCACAO HOTEL; 
task body MARCACAO HOTEL is 
-- Código para a marcação do hotel 

end MARCACAO HOTEL; 
begin 

iniciate PEDIDO BAGAGEM, 

ALUGUER AUTOMÓVEL, 

MARCACAO HOTEL; 
end CHEGADA AEROPORTO; 
As especificações entry são o principal mecanismo 
necessário para comunicação e sincronização entre 
tarefas. O mecanismo entry é ilustrado abaixo por 
uma tarefa chamada LINE TO CHAR com uma 
entrada SEND LINE que permite a outras tarefas 
enviarem linhas de texto para esta tarefa. Possui 
também a entrada GET CHAR que permite a 
outras tarefas receberem caracteres a partir desta 
tarefa. Contém também uma especificação de 
tipo para LINE. 
task LINE TO CHAR is 
type LINE is array (1..80) of CHARACTER; 
entry SEND LINE (L:in LINE); 
entry GET CHAR(C:out CHARACTER); 
end 
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O corpo da tarefa correspondente à especificação 
da tarefa contém uma instrução accept para cada 
declaração entry. 


task body LINE TO CHAR is 
BUFFER: LINE; 
begin 
loop 
accept SEND LINE(L:in LINE) do 
BUFFER:=L; 
end SEND LINE; 
for lin 1..80 loop 
accept GET CHAR(C:out 
CHARACTER) do 
C:=BUFFER(I); 
end GET CHAR; 
end loop; 
end loop; 
end LINE TO CHAR; 


Esta tarefa pode ser iniciada por uma instrução 
iniciate. 

iniciate LINE TO CHAR; 
O processo de sincronização entre uma entry de 
uma tarefa de chamada e uma instrução accept de 
uma tarefa chamada é denominado rendezvous. 
Quando a execução alcança a instrução 
accept SEND LINE,atarefa LINE TO CHAR 
realiza um rendezvous com a chamada entry 
SEND LINE, Durante este rendezvous a tarefa de 
chamada é suspensa enquanto é executada a 
sequência de instruções entre do e end da tarefa 
chamada. Quando esta sequência de instruções 
(secção crítica) acaba de ser executada, termina o 
rendezvous e a tarefa de chamada pode continuar 
os seus cálculos paralelamente à tarefa chamada. 
No nosso caso particular, é a instrução 
“BUFFER: =L” que é executada durante 
o rendezvous. 


4.3 Blocos 


Um bloco consiste num agrupamento de instruções 
formando uma única instrução. Sintacticamente, 
um tal bloco tem o seguinte aspecto: 
declare 

sequência de declarações 
begin 

sequência de instruções 
end; 
Como exemplo de blocos vejamos o que se segue 
onde existem dois blocos encaixados e onde X é 
uma variável declarada como pertencente ao bloco 
exterior e Y é redefinida localmente no bloco 
interior. 


declare 
X,Y: INTEGER; — declara X e Y exteriores 
begin 
Ri=2: — atribuição a X 
=: — atribuição a Y exterior 
declare 7 
Y: INTEGER; — declara Y interior 
begin 
Y:=15; — atribuição a Y interior 
PUT(X+Y); — uso do Y interior, 
escrita de 17 
end; — apagamento de Y 
interior 
PUT(X+Y); — uso do Y exterior, 
escrita de 5 
end; 


5. CONCLUSÃO 


Além de ser uma rápida visão sobre esta nova 
linguagem Ada, este trabalho “esqueceu-se”' de 
tratar assuntos importantes tais como, excepções 
destinadas a alterar a execução normal de um 
programa pela detecção de uma situação 
improvável, ou em casos de comportamento 
anormal ou errado do sistema. Não aprofundou 
também assuntos como a compilação separada e 
foi demasiado superficial no que respeita 
principalmente a packages e tarefas. Há intenção 
de, futuramente, tratar tais assuntos. 

Ada não pode ser considerada como uma 
revolução na matéria de concepção de linguagens, 
sendo mais correcto encará-la como resultado 

de uma evolução. Uma das coisas importantes 
desta linguagem são os utensílios que permitem 
aos utilizadores definir as suas próprias 
abstracções. 

No entanto, não sendo uma linguagem 
especializada, Ada é adaptada a aplicações 
especializadas graças à possibilidade de construção 
de bibliotecas que respondam a várias necessidades. 
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para o seu 

Ma e 

exito. 
A feira profissional mundial do seu ramo 
vale a sua viagem a Colónia. 
Em parte alguma poder-se-á informar 
sobre a oferta mundial, de maneira mais 
compacto, do que em Colónia. 
Está concentrado em Colónia tudo o que 


precisa para melhor conselho ou melhores 
negócios. 


O futuro do escritório 
já começou. 


25-30/ 10/1984 


ORGATECHNIK 
COLÓNIA '84 


5.º FEIRA INTERNACIONAL DO ESCRITÓRIO 


A sua viagem a Colónia: 
Preste atenção aos programas especiais de feiras 
da sua agência de viagens. 


Mais informações e cartões de ingresso 
através do representante em Portugal: 


Walter & Cia., Lda., 
Largo de Andaluz, 15-3.º Dto.-4 
1000 LISBOA — Tels. 53 24 23/55 62 54 — Telex 12784 


Lista preliminar e programa das actividades 
complementares: 


KólnMesse, Postfach 21 07 60, D-5000 KBln 21 
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TRÊS SOLUÇÕES 6) Bete HOWELL 
PARA REORGANIZAR O SEU ARQUIVO! 


A BELL & HOW 


ELL é uma das maiores produtoras de equipamento 


para MICROFILME, a quem se deve a criação e desenvolvimento de 
um completo e avançado sistema de registo de documentos, 
microfilmagem € tratamento de informações. 

O sistema de arquivo de microfilme em bobines está indicado para: 


e Arquivos de transacções comerciais. 
o Registos activos OU históricos. 


e Documentos 


E apresenta às 


ou formulários em contínuo. 


seguintes vantagens: 


o Consulta de qualquer documento de um arquivo em menos de 60 


segundos. 
e Segurança to 
e Economia de 


tal do arquivo. 
espaço (98 %). 


Por isso, Lima Mayer faz-lhe três sugestões, para reorganizar o seu 


arquivo: 


p Ou nós vamos à sua empresa microfilmar o seu 
arquivo; 
m Ou remete-nos à documentação para Ser 

microfilmada nas nossas instalações; 
m Ou adquire-nos um sistema BELL & 
HOWELL. 
Tudo isto é resultado da enorme capacida- 
de e versatilidade BELL & HOWELL para 
solucionar problemas de TEMPO, ESPAÇO 
e ARRUMAÇÃO no seu escritório ou em- 
presa. 


ma 


TRÊS SUGESTÕES, TRÊS SOLUÇÕES. 


LIMA MAYER 


Lisboa - Tel. 8540 
) 71 - Porto - Tel. 6 
. 693445 - Coimbra 
- Tel. 75562 


2.3. O DICIONÁRIO DE 
DADOS E A 
DOCUMENTAÇÃO 
ACTUALIZADA 


Consideramos que o problema da 
actualização da documentação 
num Sistema de Informação, 
terá que passar forçosamente 

e primariamente pela resposta 

às seguintes questões: 


— QUE DOCUMENTAÇÃO 
PRODUZIR? 

— COMO PRODUZI-LA? 

— QUANDO PRODUZI-LA? 

— A QUEM DESTINA-LA? 


Duma forma simplista, pode-se 
dizer que a documentaçãoé, 

no fundo, uma maneira de 
apresentar a informação 
existente sob o aspecto de dados 
compilados e classificados por 
critérios pré-definidos, em 
sínteses facilitadas e fáceis de 
entender. Há, portanto, uma 
relação íntima entre o Dicionário 
de Dados/Directório do Sistema 
e a documentação inerente a 

um Sistema de Informação, na 
medida em que definido e 
carregado o conteúdo do DD/DS, 
poderemos passar então à 
extracção dos resultados a 
produzir como documentação 


Documento elaborado em Out./80 

pelos seguintes elementos: 

« Amilcar Dias (coordenador) — 
Processa 

- Ginja Marques — Data 

. Henrique Carreira — Cx. Geral de 
Depósitos 

. João Martins — C3. Seguros Império 

. José Rocha — Banco Totta e Açores 

. Manuela Bernardo — Lisnave 

« Modesto Viegas — Setenave 

- Reinaldo Almeida — Data | 

. Rogélio Alves (secretário) — Processa 

« Rogério Fonseca — Banco Totta e 
Açores 

. Santos Silva (vice-coordenador) — 
EPAC 

António Gaspar (Processa) ilustrou o 

documento com alguns “cartoons”. 
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ASPECTOS FUNCIONAIS 
DE UM DICIONÁRIO 


DE DADOS 


(Continuação) 


GRUPO DE TRABALHO DO GUIDE IBÉRICO 
«METODOLOGIAS SOBRE BASE DE DADOS» * 


do Sistema. Para esse efeito, 
será necessário ter um DD/DS 
mais ou menos potente, 
consoante a prórpia exigência 
em documentação definida para 
o Sistema, isto, note-se, na 
perspectiva em que neste 
momento estamos a abordar o 
assunto. 

Otipo de informação a armazenar 
no nosso Dicionário de Dados 
dependerá, forçosamente, da 
resposta prévia à questão de se 


* saberem quais as necessidades 


a que o DD/DS irá procurar dar 
resposta. 


Se o Sistema de Informação for 
bastante complexo, o DD deve 
ser automatizado e, nesse caso, 
ele poderá fornecer uma ajuda 
apreciável na elaboração da 
documentação do Sistema. O 
ideal seria ter um DD tão potente 
que a partir dele fosse possível 
produzir toda a documentação 
desejada. 

O esquema geral teórico dum 
Dicionário de Dados é o 
representado pela figura 2. 
Cada informação armazenada 
no DD, terá um conjunto de 
atributos que permitirão a sua 


Estrutura geral dum Dicionário de Dados 


DADOS 
ELEMENTARES 
CONTIDOS EM 
CONTENDO 


'DATA 
BASE 
RECORDS" 


ACEDENDO 
ACEDIDOS 
POR y 
ms TRATAMENTO 


CONTIDOS EM 
CONTENDO 


TRANSACÇÕES 


PROCESSANDO 


PROCESSADOS 
POR 
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identificação e utilização. 
Feita esta introdução sumária, 
iremos agora procurar responder 
às questões postas no início 
deste capítulo, tendo em vista 
a instalação de um DD como 
ferramenta e ponto de partida 
para o arranque de uma Base 
de Dados e sua manutenção 
posterior. 

Este capítulo irá, então, ser 
desenvolvido de acordo com o 
esquema da figura 3. 


2.3.1 QUAL DOCUMENTAÇÃO 
PRODUZIR? 


Conforme o esquema deverá ser 
produzida documentação 
referente a: 

— dados elementares 

— agregações lógicas 

— agregações físicas 

— módulos de tratamento 

— estatísticas 


2.3.1.1. DADOS E 
ELEMENTARES 


Nesta documentação deverão 

ser contemplados vários aspectos 
da informação elementar do 
Sistema, tais como: 


— caracter ística (físicas — 
comprimento, posições decimais, 
etc.; lógicas — domínio de 
existência, etc.): 

— relações de dependência; 

— módulos de tratamento que 
processam o dado elementar; 

— quem cria o dado; 

— quem pode acedê-lo; 

— quem pode abatê-lo; 

— quem o altera; 

— estado de activação ou 
significado dos valores 
codificados; 

— data de criação/alteração ou 
data de validade; 

— condições de edição; 

— léxico de designações 
secundárias porque é também 
conhecido; 

-- nome simbólico do dado. 
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— DADOS ELEMENTARES 
— AGREGAÇÃO LÓGICA DOS DADOS 
QUAL? -— AGREGAÇÃO FÍSICA DOS DADOS 
-- MÓDULOS DE TRATAMENTO 
— ESTATÍSTICAS 
— MAPAS (LISTAGENS) 
-— SUPORTE - MICROFICHA 
como? - TERMINAIS (DISPLAY ON-LINE) 


É — CRITÉRIOS DE SELECÇÃO 
- CONTEUD A 


NA ACTUALIZAÇÃO 
QUANDO? 


- RESULTADOS 
DA ACTUALI- 
ZAÇÃO 

— ALERTAS 
(AVISOS) 


— OPCIONAL 


— AUTOMÁTICA 
(SEMPRE) 


— À PEDIDO 


— ADMINISTRADOR DA BASE DE DADOS 


PARA QUEM? 


— OUTROS UTILIZADORES INFORMÁTICOS 


— UTILIZADORES NÃO INFORMÁTICOS 


2.3.1.2. AGREGAÇÃO LÓGICA 


Neste ponto interessa considerar 
a necessidade de se produzir 
documentação que relate, por 
exemplo: 

— a Base de Dados a nível 
conceptual, incluindo regras 
de integridade, segurança e 
confidencialidade; 

— Os esquemas externos que 
apresentam a Base de Dados 
tal como é percebida por cada 
um dos utilizadores. 


2.3.1.3. AGREGAÇÃO FISICA 


Deve poder ser produzida 
documentação referente ao 
chamado nível interno da Base 
de Dados (estruturas físicas, 
métodos de acesso, ficheiros 
existentes) ou seja, a descrição 
física da Base de Dados. 

e óbvio que tem aqui cabimento 
a documentação que descreve 
DATA-AGGREGATE'S, 
RECORD's, SET's, AREA's, 


SCHEMA's ou entidades 
homólogas em sistemas que não 
utilizam a terminologia 
CODASYL. 


2.3.1.4. MÓDULOS DE 
TRATAMENTO 


É desejável que a documentação 
do sistema possa reportar os 
diferentes módulos de 
tratamento utilizados, muito 
especialmente o de “Data 
Manipulation Language” 
associados ao SGBD em uso na 
instalação. 


2.3.1.5. ESTATÍSTICAS 


Há interesse inegável em que seja 

produzida informação sobre 

aspectos estatísticos do Sistema, 

tais como: 

— número de ocorrências dos 
registos 

— quantidade de acessos, etc. 

que poderá ter interesse no 

refinamento do mesmo. 


2.3.2. COMO PRODUZIR 
A DOCUMENTAÇÃO 


2.3.2.1. SUPORTE 


De entre os vários tipos de 
suporte em que a documentação 
pode ser produzida, focaremos 
alguns dos aspectos da utilização 
de cada um deles. 

a) MAPAS — Não impõem a 
utilização de qualquer outro 
equipamento que não seja a 
impressora normal de todoas. 

as instalações. Apresentam 
como inconvenientes o elevado 
volume (espaço ocupado) e a 
dificuldade de distribuição, isto 
é, forçam um certo diferimento 
de tempo entre o acontecimento 
duma determinada realidade e 

o seu conhecimento pelos 
interessados. 


b) MICROFICHA — Carece de 
equipamento especial quer 
quanto à sua produção, quer 
para a sua leitura. Embora de 
reduzido volume, podem 
apresentar dificuldades de 
manutenção. Tem um acesso 
fácil, mas apresenta dificuldades 
de distribuição idênticas às dos 
mapas. 


c) TERMINAIS (DISPLAY 
ON- LINE) — Tal como as 
microfichas exigem que a 
instalação disponha do 
hardware e software necessários. 
Obrigam também a que o próprio 
DD/DS ofereça condições de 
acesso ON-LINE. Em relação 
aos mapas e à microfiha 
apresentam a grande vantagem 
de fornecerem uma informação 
sempre actualizada e o 
conhecimento imediato de 
qualquer alteração por todos 
os utentes. 

Dentro do contexto Dicionário 
de Dados com Base de Dados, 
este será o suporte de mais 

alta rentabilidade. No entanto, 
continua este Grupo dem 
Trabalho a achar conveniente a 
manutenção de mapas ou, 


REVISTA DE INFORMÁTICA 


BASE DE DADOS 


preferencialmente, microficha, 
como suporte de informação 
relativa a procedimentos de 
segurança, confidencialidade 

e “back-up”. 


2.3.2.2. CONTEÚDO 


O conteúdo de cada um dos 
documentos dependerá, como 
é lógico das necessidades de 
informação de quem vai 
utilizá-lo. 

Assim deverão ser estabelecidos 
critérios quanto à selecção de 
informação e à ordenação 
(ordem de apresentação) da 
mesma). 


a) CRITÉRIOS DE SELECÇÃO 
— Consoante o trabalho a 
desenvolver e ao qual o 
documento auxilie na desejada 
resposta, deverão ser 
estabelecidos os parâmetros que 
permitem seleccionar a 
informação desejada. 
b) CRITÉRIOS DE 
ORDENAÇÃO — A 
documentação deve ser elaborada, 
segundo uma ordem das 
informações que facilite a sua 
consulta pelo utilizador. 


3º Congresso Português de Informática 


“SISTEMAS DE INFORMAÇÃO: 
UM INSTRUMENTO PARA A MUDANÇA” 


Pan 
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE INFORMÁTICA 


2.3.3. QUANDO PRODUZIR 
A DOCUMENTAÇÃO 


Consideramos que existem duas 
hipóteses de produção da 
documentação: 

— quando é feita uma 
actualização (alteração) ao 
Sistema, a qual na metodologia 
que defendemos deve começar 
por ser feita no Dicionário de 
Dados; À 

— por pedido expresso dos 
interessados. 


2.3.3.1. PRODUÇÃO DE 
DOCUMENTAÇÃO 
NA ACTUALIZAÇÃO 


Sempre que se proceda a 
qualquer actualização do DD 
haverá lugar à produção de 
documentação que achamos 
poder ser encarada segundo 
dois aspectos: 

a) AUTOMÁTICA — Esta 
documentação poderá reflectir 
resultados imediatos de 
actualização ou tratar-se de 
alertas para situações 
consideradas anormais; 

b) OPCIONAL — Aquela que 
embora dependente da 
actualização do DD só é emitida 
por decisão prévia do 
utilizador. 


2.3.3.2. DOCUMENTAÇÃO A 
PEDIDO 


O Sistema deve possibilitar a 
produção de qualquer 
documentação a pedido expresso 
dos utilizadores, 
independentemente dos 
acontecimentos. 


2.3.4, PARA QUEM SE 
DESTINA A | 
INFORMAÇÃO 


A documentação deverá ser 
produzida de acordo com as 
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necessidades dos diversos tipos Como utilizadores típicos 

de utilizadores, podendo mesmo há que referir: 

ser compartimentada ou — o Administrador da Base de 

restringida, de modo a que um Dados; 

utilizador não possa aceder a — os informáticos (analistas e 
" informações que não respeitam programadores); 


— o Serviço de Exploração e 
— os utilizadores não 
informáticos. (0) 


à sua actividade no Sistema. 


(conclusão no próximo número) 
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A INFORMÁTICA 


NA MEDALHÍSTICA PORTUGUESA 


Esta secção de aculturação está 
vocacionada para isso mesmo... 
aculturar tudo que tenha a ver 
com a Informática na Cultura 
e vice-versa, nomeadamente o 
coleccionismo que cabe às 

mil maravilhas nesta secção. 

O “bicho” do coleccionismo 
está entranhado no homem 
desde que ele tomou contacto 
com os objectos naturais que ia 
observando e utilizando, contudo 
é a partir da acção do próprio 
homem na produção e 
transformação dos objectos (a 
manufactura) que ele começa 

a organizar-se como 
coleccionador. 
Coleccionar é uma coisa, 
acumular objectos é outra. 

O verdadeiro coleccionador 

é simultaneamente um 
organizador, um pesquizador 

e um acumulador de objectos, 
pois sem estas três actividades 
simultâneas é imposs ível fazer-se 
coleccionismo seja do que for 

e da própria amplitude do tema 
a desenvolver. Um bom 
coleccionador actua da seguinte 
forma e etapas: 


1º — decide logo à partida o que 
vai coleccionar; 

2º — define a temática a 
desenvolver; 

3º — pesquiza e recolhe as peças 
necessárias ao desenvolvimento 
da colecção; 

4º — organiza, estrutura e 
descreve o tema peça a peça 
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A Medalh ística já foi abordada 
num dos primeiros números 
da “INFORMÁTICA” por 
Fernando Oliveira, que se 


ILÍDIO ANTUNES 


propunha desenvolver a 
divulgação das medalhas 
directamente ligadas à 
Informática, o que não 
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| 
EST SINES SI NT t 
| 
l 


aconteceu por razões que 
desconhecemos. Passemos-lhe a 
palavra, que continua bastante 
actualizada para iniciação de 


coleccionadores de medalhística: ' 


“O termo MEDALHISTICA, em 
relação ao objecto '“medalha”, 
terá um sentido muito mais 
lato do que a FILATELIA tem 
em relação aos selos, pois que 
este vocábulo tanto se emprega 
para definir o estudo das 
medalhas, como para especificar 
a sua elaboração ou confecção, 
como ainda para qualificar a 
acção de coleccionar medalhas, 
sendo esta última acepção 
exactamente aquela que nos 
levou a esboçar estas linhas. 
Que me desculpem os leitores 
desta secção, por mais uma vez 
ela ser dirigida aos Informáticos 
que se dedicam, ou pensam vir 
a dedicar, à actividade de 
coleccionadores, mas isso fica-se 
a dever ao facto do seu autor 
considerar que o Homem é 
por natureza um animal que 
colecciona, nem que seja 
só recordações... 
Depois desta pequena 
justificação voltemos ao tema . 
que nos levou a escrever este 
artigo. E para recomeçar uma 
pergunta se nos depara: 
Qual a definição de “medalha”? 
Se procurarmos nos vários 
léxicos encontraremos definições 
como as que se seguem: 
— Chapa metálica que tem 
gravada alguma inscrição, data, 
efígie ou número; 
— Insígnia de Ordem Honor ífica; 
— Berloque para corrente; 
— Peça de metal, representando 
assunto de devoção; 
— Etc., etc., etc... 
Na verdade todos estes conceitos 
estão rigorosamente certos, mas 
embora existam pessoas que 
coleccionam insígnias de Ordens 
Honoríficas, ou seja 
“Condecorações”, assim como 
peças de metal, representando 

. assuntos de devoção, mais 
vulgarmente chamados 
“Santinhos”, é só em relação à 


primeira definição que desejamos 
dizer algumas coisas. 

Apesar de ser aquele o conceito ' 
que nos interessa tratar, devemos 
desde já esclarecer que não 
concordamos inteiramente com 
o seu texto, pois achamo-lo um 
tanto ou quanto impreciso. 

No nosso entender poder-se-ia 
melhorar bastante a definição, 
dando-lhe uma redacção 
semelhante à que sugerimos 
seguidamente: 

— Placa de qualquer material 
relativamente duradouro, 
metálico ou não, por meio da 
qual se comemora ou 

memoriza um evento Histórico, 
Desportivo, Humanístico, etc... 
Ao optarmos por uma maior 
generalização relativamente ao 


"material, baseamo-nos no facto 


de conhecermos medalhas 


nos mais diversos materiais, 
como sejam: 

— Ouro, Prata, Cobre, Bronze 
(liga metálica de cobre, estanho, 
zinco e outros elementos), Ferro, 
Vermesil (prata ou cobre 
dourados, com tons 
avermelhados), Porcelana (louça 
feita de caulino e feldspato), 
Barro Branco, Terracota, etc... 
Outra razão que nos leva também 
a não aceitar completamente 

o conceito em questão é o facto 
de se poder deduzir dele que, 
qualquer chapa metálica que 
tenha gravado um número é uma 
medalha, o que poderia levar 

a designar como tal as chapas 

de chamada dos balcões das 
instalações bancárias ou as 
simples placas de identificação 
de um chaveiro. 

Duma maneira geral as medalhas 
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a que os coleccionadores votam 
as suas atenções têm um aspecto 
circular, pelo que quase sempre 
uma das características que se 
empregam na especificação de 
uma medalha é o seu módulo, o 
qual é representado pelo 
diâmetro da mesma, expresso 
em milímetros. 

Outros dois termos que | 
consideramos fundamentais são: 
— ANVERSO — Face principal 
de uma medalha, na qual figura 
o motivo ou inscrição mais 
directa ou fundamental em 
relação ao evento em causa. 

— REVERSO — Face menos 
importante duma medalha. 

Por agora quedamo-nos no que 
se refere a conceitos ligados à 
Medalhística, pois embora 
muitos mais houvesse para 
explicitar, como por exemplo, 
Cunhagens, elaboração de Moldes 
e Cunhos, destruição destes 
últimos, tipos de numeração, 
principais temáticas, elaboração 
escultural dos gessos, pantografia, 
etc..., pensamos que 

começar íamos a ultrapassar o 
âmbito mais ou menos ligeiro 
desta secção. 

Mas, por outro lado, o que já 
não podemos de modo algum 
deixar de indicar é a existência 
de pelos menos duma medalha 
directamente ligada à 
Informática, embora outras 
existam e oportunamente 
falaremos delas. 

A medalha em questão é a que 
ficou a assinalar a realização do 
IV Encontro Internacional 

de Mecanografia e Informática, 
o qual se efectuou em Lisboa no 
mês de Outubro de 1967 por 
iniciativa da Associação 
Internacional de Estudos sobre 
Mecanografia e sob a égide da 
Caixa Nacional de Pensões. 

As características desta medalha 
são as seguintes: 


— MÓDULO —- 51 

— MATERIAL — Bronze 

— TIRAGEM — 400 exemplares 
— AUTOR — Ruy Freire 
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-— CUNHAGEM — Freire 
Gravador — Lisboa 

— DATA DE EMISSÃO — 1967 
— ANVERSO — Apresenta em 
primeiro plano uma figura 
feminina com facho, e em plano 
de fundo um templo grego, 
numa evocação à Ciência. 

— REVERSO — Simboliza a 
evolução da informação através 
duma espiral denteada”. 


A “Informática na Medalh ística 
Portuguesa” começa a ser um 
bom tema a encarar pelos 
coleccionadores pois existem 
várias peças (das quais 
certamente só conhecemos uma 
parte, a mais recente) que 
comemoram eventos importantes 
na história da Informática em 
Portugal: 
Medalha a assinalar a realização 
do IV Encontro Internacional 
de Mecanografia e Informática 
(detalhadamente descrita 
por Fernando Oliveira); 
Medalha emitida em 1980 
a comemorar os 25 anos da 
Cll Honeywell Bull em 
Portugal (emissão da própria 
Empresa); 
Placa evocativa do 1º 
Congresso Português de 
Informática -- 1980 (emissão 
da Associação Portuguesa de 
Informática); 
Medalha emitida em 1981 a 
comemorar os 25 anos da 
Moore Paragon Portuguesa, 
Lda. (emissão da própria 
Empresa que tem como 
actividade principal a 
produção e comercialização 
de produtos para uso 
informático: papel contínuo, 
suportes magnéticos, etc.); 
Medalha a comemorar o 10º 
aniversário do CCUL — Centro 
de Cálculo das Universidades 
de Lisboa — (emissão em 1981 
pelo próprio CCUL); 
Placa evocativa do 2º 
Congresso Protuguês de 
Informática - 1982 (emissão 
da Associação Portuguesa de 
Informática). 


Estas são as peças que 
conhecemos e possuímos, 
excepto a referente ao IV 
Encontro Internacional de 
Mecanografia e Informática que 
não temos mas gostar íamos de 
ter (se houver alguém que saiba 
indicar como, agradecemos). 
Outras peças relacionadas com a 
temática podem (e devem) ser 
divulgadas, é para isso que esta 
secção existe. 


SISTEMAS CAD/CAM 


PARA CIRCUITOS IMPRESSOS 
— A EXPERIÊNCIA DA ITAUTEC 


ANTÓNIO TADEU MENDES BERALDO 


GILBERTO JOSÉ DA CUNHA 


JOSÉ CARLOS SEISUKE GUSHI 


RESUMO: O trabalho apresenta inicialmente alguns conceitos básicos 
sobre o projecto e fabricação de circuitos impressos, como 

uma referência para discutir o uso de CAD/CAM nessas actividades. 
A seguir é relatada a experiência da ITAUTEC em desenvolvimento e 
uso de CAD e CAM em produção de circuitos, sendo apresentados 

no final alguns conceitos que deverão nortear os desenvolvimentos 


futuros da empresa no sector. 
1. INTRODUÇÃO 


A industrialização de 
equipamentos electrónicos 
compreende diversas fases, cuja 
complexidade depende das 
características do equipamento, 
mercado a que se destina, 
disponibilidade dos recursos 
adequados. Inicia-se com a 
concepção funcional do 
equipamento e especificação 
das restrições a serem 
consideradas. Com estas 
informações é desenvolvido o 
projecto e construído um ou 
mais protótipos, que servem 
basicamente para verificar a 
validade do projecto. Quando 
este é considerado satisfatório 
é definido o esquema de 
fabricação, envolvendo métodos 
de produção, suprimentos e 
matéria-prima, mão-de-obra, 
equipamentos de fabricação, 
linhas de montagem e testes 
das unidades produzidas. 

A execução do projecto 
compreende diversos aspectos 


que são intimamente 
interligados: projecto do circuito; 
especificação das partes 
mecânicas; definição do 
empacotamento e do processo 
de fixação das diversas peças; 
montagem dos protótipos e 
finalmente a preparação da 
documentação final para 
. fabricação e manutenção. As 
restrições a serem observadas 
dizem respeito a confiabilidade, 
condições de funcionamento, 
preço final do produto, 
disponibilidade de componentes 
ou equipamentos especiais, etc. 
Uma das definições mais 
importantes do projecto é o 
circuito electrónico, em termos 
dos seus componentes, das 
interligações entre os mesmos e 
de como será a sua 
implementação física. 
Esta implementação dos circuitos 
electrónicos pode ser feita 
através de diversas tecnologias, 
sendo as mais conhecidas as de 
wire-wrap, circuito impresso e 
multiwire. Cada uma dessas 
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técnicas possui diversas variantes, 
apresentando vantagens e 
desvantagens em cada caso 
específico. Em qualquer caso, 
contudo, o circuito é montado 
sobre um suporte físico, onde 
são fixados os componentes, 
variando o material de que é 
constituído o suporte, a forma 
de fixação dos componentes e 

de implementar as interconexões. 
A técnica de wire-wrap utiliza 
como suporte uma placa rígida 
de material isolante, sobre a qual 
são fixados soquetes especiais 
onde são inseridos os 
componentes, pelos seus 
terminais. Os soquetes são 
dotados de pinos que atravessam 
a placa. As interconexões são 
efectuadas através de fios 
encapados, cujas extremidades 
são enroladas nos pinos dos 
soquetes. Esta técnica 

é muito usada na montagem de 
protótipos. 


A técnica de circuito impresso, 

que trataremos com maior 

detalhe neste trabalho, usa 

placas rígidas ou flexíveis de 

material isolante, sendo os 

componentes fixados | 
directamente ou através de 

soquetes. As interligações são 

executadas através de trilhas de 

material condutor, que ao final | 
dos processos de fabricação | 
ficam impressas na placa em uma 

ou mais camadas. Esta técnica é 


“adequada para uma grande 


variedade de tipos de circuitos, 
oferecendo bom compromisso 
custo/desempenho. 


A técnica de multiwire utiliza 
como base, placas de material 
isolante, contendo em alguns 
casos parte das interligações já 
implementadas pelos processos 
de circuitos impressos. A placa 
é revestida de material adesivo 
sobre o qual são depositados 
fios muito finos, encapados de 
material isolante, ligando 
directamente os diversos pontos 
de acordo com a especificação 
do circuito. Sendo os fios 
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quanto menor for a variedade de 
componentes utilizados. A 
soldagem dos componentes na 
placa também pode ser feita 
por processo manual ou por meio 
de máquina. Aqui, ocorre o 
oposto do caso anterior ou seja, 
o processo manual só é 
conveniente para produção em 
pequena escala (por exemplo, 
no caso de protótipos). 

Os testes da placa montada 
dependem da sua complexidade 
e em certos casos, algumas 
medidas básicas e a inspecção 
do funcionamento do circuito 
quando montado no 
equipamento do qual faz parte 
são suficientes para um bom 
nível de qualidade do produto. 
Em outros casos podem ser 
necessários equipamentos 
bastante sofisticados, que 
deverão suprir baterias de teste 
automaticamente, sendo aqui 
fundamentais as informações 
do esquema eléctrico (e do 
diagrama lógico, no caso dos 
circuitos digitais). 


3. O USO DE CAD/CAM 
NA PRODUÇÃO 
DE CIRCUITOS IMPRESSOS 
E OS IMPACTOS 
NA EMPRESA 


“A preparação de lay-outs, artes 


finais e a geração de fotolitos são 
frequentemente os maiores 
gargalos durante a fase de 
projecto e a fabricação depende 
em grande parte da qualidade e 
da agilidade com que tais 
documentos são produzidos. 
Vamos discutir brevemente 
algumas alternativas para a 
preparação desses documentos 
no caso de circuitos de face 
dupla. Em qualquer das 
alternativas apresentadas, 
parte-se de um esquema eléctrico 
representando um circuito que 
deve ser implementado 
fisicamente em uma placa com 
especificações mecânicas fixadas. 
Os documentos finais a serem 
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obtidos são fotolitos (na escala 
1:1) referentes ao traçado das 
rotas e demais áreas metalizadas; 
máscara de solda; máscara de 
identificação ; diagrama de 
montagem; diagramas de furação 
e (eventualmente) fitas de 
furação e de inserção de 
componentes. 


Processo manual 


É composto basicamente de duas 
fases: posicionamento dos 
componentes simultaneamente 
com a definição do traçado das 
rotas (o lay-out) preparação 

das artes finais. 

Na fase de lay-out o desenho é 
normalmente feito em escala 
2:1 ou 4:1, 0 que facilita a 
solução dos conflitos entre as 
rotas, bem como a execução do 
desenho. Normalmente é usado 
lápis azul para representar os 
elementos (rotas, ilhas, áreas 
metalizadas) da face dos 
componentes e lápis vermelho 
para os elementos da face oposta 
(solda). 

Quando o lay-out está completo, 
é feita uma verificação minuciosa 
para detectar se existe algum 
componente não posicionado, 
alguma ligação não executada; 
ligações diferentes em contacto 
ou se alguma outra restrição de 
projecto, específica, foi 

violada. Uma vez concluída a 
verificação, é iniciada a 
preparação das artes finais. 

As artes finais são normalmente 
executadas na mesma escala que 
o lay-out, usando-se para isso 
mesas retroiluminadas, onde são 
colocados os lay-outs e, sobre 
estes, um filme transparente 
onde será montada a arte final. 
Frequentemente é colocado 
entre o lay-out e o filme, um 
papel também transparente que 
contém um reticulado. 

Os elementos gráficos 
componentes da arte final são 
montados, normalmente, com 
material padronizado e 


auto-adesivo, que é colocado no 
filme nos locais indicados pelo 
lay-out. Existem fitas com as 
larguras normalmente usadas para 
as trilhas, círculos, elipses, etc., 
correspondentes a ilhas de 
fixação de componentes ou a 
furos de passagem. Uma vez 
colocados tais elementos, são 
acrescentados alvos fotográficos 
e algumas informações para os 
processos seguintes, estando 
completa a arte final. O processo 
é repetido para cada uma das 
artes finais, que a seguir são 
copiadas com redução, 
obtendo-se fotolitos na escala 
1:1. Tais fotolitos são produzidos 
em diversas cópias, dependendo 
do esquema de trabalho de cada 
empresa, porém destinam-se a 
impressionar as placas para serem 
processadas na linha química. 
Caso a empresa disponha de 
máquinas de comando numérico, 
as fitas serão geradas a partir 

da digitalização das coordenadas 
das trilhas, ilhas e componentes, 
usando geralmente equipamentos 
existentes na área de fabricação. 


Processo de Digitalização 


Corresponde a substituição do 
processo manual de preparação de 
artes finais pela digitalização 
das coordenadas dos diversos 
elementos no lay-out, que 
fornecidas ao computador, 
juntamente com informações de 
referência (largura de trilha, 
tipo de ilhas, etc.) permitem a 
geração automática dos 
documentos. Caso se use plotter 
de pena, o documento gerado 
deverá estar em escala 2: 1 ou 
4:1, da mesma forma que no 
processo manual, devendo ser 
posteriormente reduzido, 
também por processo 
fotográfico. Caso se disponha de 
fotoplotter, os fotolitos poderão 
ser gerados directamente já na 
escala 1:1. Naturalmente, se se 
dispuser de unidade perfuradora 
de fita de papel, poderão ser 


isolados, poderão ocorrer 


cruzamentos entre os fios, sem 
possibilidade de curto, o que 
permite altas densidades de 
componentes e de ligações. A 
técnica de multiwire é adequada 
para circuitos de alta 
complexidade e um volume de 
produção não muito elevado. 
Pode-se afirmar com razoável 
margem de segurança, que 
actualmente a técnica de circuito 
impresso é a mais utilizada, dada 
a sua versatilidade, baixo custo 
e simplicidade, dentro de certos 
limites de complexidade do 
circuito e de volume de 
produção. 


2. PRODUÇÃO DE CIRCUITOS 
IMPRESSOS 


Da mesma forma que o 
equipamento de que fazem parte, 
os circuitos precisam ser 
projectados, fabricados e 
testados, havendo necessidade 

de compatibilidade entre os 
processos usados em cada uma 
dessas fases, para que o processo 
de produção seja mais 
económico. 


2.1 Projecto 


Durante o projecto de circuitos 
electrónicos, podemos 
identificar duas fases distintas: 
projecto eléctrico e projecto 
físico. Na fase de projecto 
eléctrico, o projectista 

tem como tarefa formalizar a 
especificação funcional do 
circuito em termos de diagramas 
de blocos, os quais são 
inicialmente feitos em termos de 
blocos funcionais bastante 
abrangentes e vão sendo 
gradativamente detalhados até 
os blocos elementares, que 
correspondem a componentes 
electrónicos ou parte destes. Ao 
final desta etapa é produzido um 
“Esquema eléctrico” onde estão 
identificados todos os 
componentes a serem utilizados 
bem como suas interligações, 


além dos sinais de alimentação. 


. No caso de circuitos digitais é 


produzido também o 

“Diagrama lógico”, que neste 
caso corresponde ao máximo 
detalhamento do circuito a nível 
funcional. 

Uma vez definido o projecto 
eléctrico do circuito, o projecto 
físico poderá ser executado 
ficando na dependência do 
processo de fabricação a ser 
utilizado. 

A primeira etapa do projecto 
físico é a participação do circuito 
em placas. Tenta-se, sempre que 
possível, agrupar funções 
interdependentes na mesma 
placa, visando simplificar a 
futura manutenção. Contudo, 
outras imposições do projecto 
poderão dificultar a adopção 
desta directriz. Devem ficar 
definidos nesta fase os tamanhos 
das placas, quais os componentes 
que devem pertencer a cada uma 
delas, bem como, quais serão 

os sinais que farão as 

conexões entre as mesmas. 

A etapa seguinte corresponde 

ao posicionamento dos 
componentes, isto é, a definição 
da disposição física dos mesmos 
dentro de cada uma das placas, 
visando simplificar a 
implementação física das 
interconexões e simplificar o 
processo de fabricação. Nem 
sempre a disposição definida 

a priori se mostrará a mais 
adequada, ao longo das fases 
seguintes, podendo naturalmente 
ser alterada. 

A próxima etapa é chamada de 
lay-out ou roteamento e 
corresponde ao estabelecimento 
dos caminhos físicos a serem 
impressos na placa com 

material condutor, de forma a 
realizarem fisicamente as 
interligações de acordo com as 
definições do projecto. Esta fase 
é a mais demorada, uma vez que 
não pode haver cruzamento de 
ligações na mesma “face de 
impressão”, surgindo conflitos 
que devem ser resolvidos. A 
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complexidade de tais conflitos 
dependerá naturalmente da 
densidade de componentes e 
interligações, bem como do 
número de faces de impressão a 
ser usado na fabricação da placa. 
Uma vez resolvidos os conflitos 
e definidos os trajectos físicos 
das interligações, passa-se à 
preparação do “pacote de 
documentação para fabricação””. 
Essa documentação é a 
consolidação de todas as 
informações produzidas durante 
as diversas etapas do projecto, 
sendo que os documentos a 
serem preparados efectivamente, 
dependerão em parte dos 
processos de fabricação a serem 
utilizados. Identificam-se 
basicamente os seguintes grupos 
de documentos: furação; 
impressão das partes condutoras; 
impressões de preparação da 
placa para montagem; testes 

da placa virgem; 

informações para 

montagem; teste 

da placa montada. Os 
documentos de furação serão um 
diagrama ou uma fita de furação, 
dependendo do equipamento de 
furação a ser utilizado ser de 
controlo manual ou de comando 
numérico. Os documentos finais 
de impressão são fotolitos, cujo 
processo de preparação poderá 
ser manual ou com o uso de 
computador. Os fotolitos são 
basicamente: configuração das 
trilhas de interligação; máscara 
de solda; posicionamento dos 
componentes (que serve de 
orientação na montagem e 
manutenção). Para o teste das 
placas virgens, deve ser fornecida 
a lista de interligações, através 
da relação dos pinos em curto 
(os quais devem ser 
identificados). Em relação a 
montagem, o essencial é O 
fornecimento da lista de 
componentes a serem inseridos 
na placa virgem e sua respectiva 
posição. Para a realização dos 
testes com a placa montada é 
necessário o esquema eléctrico 
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e no caso de circuitos digitais, o 
diagrama lógico. 


2.2 Fabricação 


As placas de circuito impresso de 
face única são usadas quando a 
densidade de ligações é baixa. 
Neste caso, a documentação 
produzida ao final do projecto, 
incluirá apenas um fotolito de 
cada tipo citado no item 
anterior. O processo de 
fabricação dessas placas é 
bastante simples, podendo em 
certos casos ser realizado por 
amadores. Parte-se de uma placa 
de material isolante (fenolite ou 
fibra de vidro) recoberta em uma 
das faces por uma camada de 
cobre. A transferência dos 
elementos gráficos dos fotolitos 
para a placa, pode ser feita por 
processos de impressão 
semelhantes aos utilizados em 
serviços gráficos de impressão, 
daí o nome circuito impresso. 
A diferença básica reside no 
facto de que para ser criada a 
configuração das trilhas 
condutoras, o desenho das 
mesmas é impresso com uma 
tinta especial, de forma que 
posteriormente a placa é imersa 
num banho de corrosão que 
elimina todo o cobre não coberto 
pela tinta protectora. Para a 
impressão da máscara de solda, 
o processo, que é também 
usado para o caso de maior 
número de faces, é imprimir, a 
partir do fotolito ' 
correspondente, sobre a face 
em que não estão fixados os 
componentes, uma camada de 
tinta resistente ao calor, de 
forma que fiquem descobertas 
apenas as áreas que devem 
receber solda. 

Na fase de fabricação das 
placas, a primeira etapa é a 
furação das mesmas através do 
diagrama (máquinas manuais) 
ou da fita de furação 

(máquinas automáticas). 

No caso das placas de dupla 
face, foram produzidos durante 
o projecto, dois fotolitos de 
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rotas, correspondendo cada um 
às trilhas de uma face. Neste 
caso, as interconexões podem 
iniciar-se em uma face, 
continuar na face oposta e 
retornar à primeira, através de 
furos de passagem, eliminando 
os conflitos entre elas numa 
mesma face. No início a placa 


é de material isolante, com uma 
camada de material condutor em 
cada face, porém o processo de 


fabricação é bem mais 
complexo do que no caso de face 


única, devido à necessidade 

de processamento especial dos 
furos de passagem, que devem 
receber um depósito de material 
condutor, para realizar as 
ligações que mudam de fáce. 
Além disso, estas placas são 
usadas em alta densidade de 
ligações, o que implica em uma 
série de refinamentos na 

ideia básica correspondente à 
fabricação dos circuitos de face 
única. 

O processo inicia com a furação, 
que geralmente é feita com 
furadeira de comando numérico 
dada a precisão requerida. A 
seguir é feito um depósito de 
cobre por processo electrolítico 
em toda a superfície da placa, 
com o objectivo de tornar 
condutoras as paredes dos furos. 
Depois é depositado um filme 
fotosensível, sobre o qual são 
fixados os fotolitos das trilhas 
(de ambas as faces). A 
sensibilização do filme, quando 
exposto à luz ultravioleta, 

se dará de maneira selectiva, 

de forma que após a revelação, 
o desenho do fotolito 
correspondente estará copiado 
em cada face da placa. Nas 
áreas não sensibilizadas (que são 
condutoras), o filme é 
eliminado no processo de 
revelação. Sobre estas regiões é 
depositado, também por 
processos electrolíticos, Uma 
camada de chumbo/estanho, 
que protegerá estas áreas na fase 
de corrosão, além de tornar 
maior a espessura das regiões 


condutoras que formarão as 
interconexões. A seguir, no 
processo de corrosão, é retirado 
o filme e o cobre das áreas onde 
foi sensibilizado. Então a placa 
recebe acabamento e as demais 
máscaras, da mesma forma que 
no caso de face única. 
Finalmente a placa virgem é 
testada e estará pronta para a 
montagem dos componentes. 
Naturalmente a complexidade 
dos testes, depende da 
complexidade da placa e do nível 
de qualidade exigido. 

No caso de placas de face única 
geralmente a inspecção visual é 
considerada suficiente. Porém 
no caso de placas de dupla face, 
os requisitos são mais severos, 
necessitando muitas vezes de 
equipamentos especiais para 
medidas de espessura de camada, 
resistência a corrente, aderência 
de camada, continuidade de 
trilhas, curto-circuito entre 
trilhas. 

Placas de circuito impresso de 
multicamadas (multilayer) 
possuem diversas camadas 
alternadas de material condutor 
e isolante. Este processo permite 
alta densidade de componentes 
na placa, porém não permite 
reparações em interconexões 

das camadas internas. É comum 
placas com quatro camadas em 
que as duas camadas internas 
são utilizadas para alimentação 
dos componentes, que podem ser 
padronizadas, reduzindo o custo, 
aumentando a densidade de 
ligações e eliminando ruídos. No 
que se refere a montagem das 
placas, qualquer que seja o 
número de faces, os 
componentes devem ser inseridos 
(em princípio) em uma das 
faces, de forma a deixar a 

outra livre para receber a solda. 
A inserção dos componentes na 
placa pode ser feita tanto por 
processos manuais quanto por 
máquina de controlo numérico. 
Este último caso é usado quando 
o volume de produção é elevado 
sendo tão mais conveniente 
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geradas fitas de controlo 
numérico. 


Processo de Edição 


Os dois processos anteriores 
apresentam uma desvantagem 
que é a dificuldade de execução 
de alterações em documentos. 
Naqueles processos a execução 
de uma alteração, muitas vezes 
pode ser tão complicada quanto 
a realização de todo o trabalho. 
No processo de edição, o 
computador é dotado de 
programas e terminais gráficos 
que permitem tanto a 
digitalização de lay-outs 

novos como a correcção de 
antigos. Nos casos de alteração 
o trabalho é bastante 
simplificado sendo emitido 
automaticamente um conjunto 
de documentos. 

Geralmente os sistemas de 
edição permitem que o 

próprio lay-out seja 

preparado directamente nos 
terminais gráficos, o que torna 
o terminal efectivamente uma 
“prancheta electrónica”. 

O aprendizado dos sistemas de 
edição é simples e não muito 
caro, permitindo um aumento 
de produtividade a curto 

prazo com pouco 
investimento; razão pela qual a 
maioria das empresas é tentada a 
optar pela sua aquisição como 
forma de iniciar a utilização de 
CAD/CAM em seus processos 
produtivos. 


Processo Automático 


Neste caso, o projectista fornece 
as informações que descrevem o 
circuito e a placa ao computador 
e os documentos são gerados 
automaticamente, sem a 
intervenção humana. O circuito 
é descrito em termos de seus 
componentes e suas 
interligações, e a placa em 
termos de suas características 
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mecânicas e geométricas. Além 
disso, devem ser especificadas 
restrições específicas do 
projecto, tais como posições 
relativas dos componentes, 
larguras de trilhas em 
interligações especiais, etc. 

Os programas de um sistema 
automático são bastante 
complexos e poderosos, pois 
executam automaticamente o 
posicionamento, lay-out, 
verificação de regras de projecto 
e geração de documentação 
final. 

Contudo, o processo automático 
é de aplicação restrita 
praticamente aos circuitos 
digitais, pois a descrição e regras 
específicas de projecto de 
circuitos analógicos são muito 
complexas e existem poucos 
sistemas utilizáveis para tais 
circuitos. 

Além disso, na prática sempre 
existe alguma intervenção 
humana entre uma etapa e outra, 
por exemplo a solução do 
programa de traçado de rotas não 
resolve 100 por cento dos 
conflitos, devendo as ligações 
restantes serem completadas pelo 
processo de edição. 

Dada a complexidade dos 
sistemas automáticos, o seu 
aprendizado é relativamente 
demorado e seu custo é 
normalmente elevado. A sua 
utilização prática, contudo após 
o seu aprendizado produz 
resultados imediatos em termos 
de produtividade e além disso 
forçam a padronização de 
métodos e informações 
envolvidos. 


Processo Auto-Interactivo 


Na prática, os sistemas que têm 
capacidade de projectar 
automaticamente as placas, são 
também, na maioria dos casos, 
passíveis de operação 
interactiva (edição), sendo que 
o esquema de trabalho que 
finalmente é utilizado é um 


misto dos dois processos. 
Naturalmente, certos 
fornecedores dão maior 
importância para um dos 
aspectos, porém a maioria 

deles procura equilibrar as 
facilidades automáticas com as 
interactivas, resultando em 
sistemas com programas 
automáticos poderosos, com a 
parte interactiva bastante simples 
e com uma ergonomia muito 
bem estudada. Geralmente tais 
sistemas permitem a ligação com 
outros sistemas da empresa 
através de tabelas e bibliotecas 
de padrões e de referência, 
usadas para o projecto. 

Neste ponto, vale a pena abrir 
um parêntesis para um 
comentário sobre a expressão 
“Computer Aided ' 
Design/Computer Aided 
Manufacturing” (CAD/CAM), 
que vem sendo traduzida com 
alguma frequência como Projecto 
Auxiliado por Computador e 
Fabricação Auxiliada por 
Computador (PAC/FAC). 
Consideramos necessário 
observar que tanto a expressão 
em inglês como a sua 
correspondente em português 
tem um significado “ao pé da 
letra” bastante vago, razão pela 
qual quando utilizada, deve ser 
complementada por alguma 
explicação adicional sobre o 
significado que se pretende dar, 
sob pena de se criar confusão. 
Exemplificando, em todos os 
processos citados acima, com 
excepção do manual, pode-se 
dizer que o computador estava 
auxiliando no projecto, ou seja, 
tratava-se de Computer Aided - 
Design-CAD. Porém, para que 
não seja criada confusão, deve ser 
explicado qual o processo a que 
se quer referir. 

Na realidade a expressão 
CAD/CAM teve seu uso 
consolidado pelos fabricantes de 
sistemas voltados para o processo 
auto-interactivo que são 
fornecidos em condições de 
produzir — segundo os 
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fabricantes — a partir de sua 
instalação (sistemas turn key). 
Contudo, deve ser observado que 
tais sistemas se limitam a etapa 
de projecto, permitindo todavia 
a geração de documentos 

para fabricação. 

No que se refere ao projecto, é 
perfeitamente viável que o 
computador seja utilizado para 
auxiliar em todas as suas etapas. 
Tecnicamente, poderia haver 
um sistema CAD que cobrisse 
todas essas etapas, de maneira 
integrada, sendo que o 
projectista iniciaria seu trabalho 
descrevendo as especificações 
funcionais do circuito e, com o 
auxílio do computador, chegaria 
até a entrega dos documentos e 
informações para a fabricação e 
manutenção. 

Além disso, a fabricação por sua 
vez, poderia ter diversos de seus 
processos automatizados, com 
base nos dados de projecto, que 
serviriam de dados de entrada 
para os minicomputadores de 
accionamento das máquinas de 
comando numérico. 


Indo mais longe, todas as 
máquinas de comando 
numérico, poderiam ser 
supervisionadas por um 
computador central, num 
esquema hierarquizado de 
forma que houvesse uma 
integração entre os diversos 
processos produtivos, um 
melhor aproveitamento dos 
recursos e um melhor , 
acompanhamento dos trabalhos 
a nível de fabricação, 
correspondendo ao estágio mais 
sofisticado de CAM. 


Finalmente, o computador de 
CAD e o computador de CAM 
podem ser interligados através 
de um computador central, 
onde estariam as informações 

de carácter gerencial da empresa, 
permitindo que tanto no 
projecto quanto na fabricação, 


sejam observados padrões globais 
da empresa, sincronizando as 
diversas actividades, com as 
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necessidades da empresa e 
alocando as prioridades 
adequadas, sempre visando 
optimizar o processo 
globalmente e, além disso, 
garantindo o suprimento de 
informações confiáveis e 
actualizadas sobre o andamento 
dos trabalhos a todos os níveis 
gerenciais envolvidos. Tais 
sistemas constituem os chamados 
Sistemas CIM — Computer 


Integrated Manufacturing. 
Portanto, actualmente, o que 


se dispõe no mercado, são 
sistemas CAD cobrindo um 
número maior ou menor de fases 
de projecto, que geram 
documentação de fabricação e 
manutenção, adaptáveis até um 
certo limite aos padrões da 
empresa que os utiliza. Em 
contrapartida, estão também 
disponíveis diversas máquinas 
de comando numérico, que 
podem ser accionadas a partir 
dos dados gerados pelo sistema 
de CAD, mas que muitas 

vezes possuem também 
facilidades locais de geração de 
dados independentemente de 
ser usado um sistema CAD. A 
integração dos processos de CAM 
e/ou CAD/CAM quando é feita, 
fica por conta da empresa que 
utiliza estes recursos, de acordo 
com suas necessidades e critérios. 
É importante lembrar, que a 
tendência de buscar a integração 
através do computador, é 
actualmente uma preparação 
constante das empresas que já 
tem alguma experiência com a 
utilização dos sistemas CAD e 
dos equipamentos de CAM, 

Por outro lado, a tendência 
natural das empresas é iniciar a 
utilização de CAD e CAM com 
base em problemas críticos que 
representem gargalos na 
produção. Nestes casos a 
interface do Sistema CAD com 
outros sistemas não é analisada 
cuidadosamente e nem levando 
em conta o impacto que o 
sistema poderá trazer para a 
empresa. 


Neste processo, o risco que se 
corre, é que tentando-se resolver 
problemas específicos, pode-se 
transferi-los para etapas 
anteriores ou posteriores aos 
mesmos, conseguindo-se não uma 
solução, mas um novo problema. 
Vale a pena notar, que apesar 
de existirem benefícios 
tradicionalmente atribuídos aos 
sistemas CAD/CAM, nem 
sempre eles podem ser 
conseguidos a um preço baixo. 
São geralmente considerados 
diversos benefícios mensuráveis 
e alguns benefícios intangíveis. 
Porém, menos comentados e 
talvez mais importantes, são os 
problemas intangíveis da 
implantação de sistema 
CAD/CAM. 


Dentre os benefícios mensuráveis 
mais comuns dos sistemas 
CAD/CAM para circuitos 
impressos estão: o ganho no 
tempo de se completar o 
projecto; menores custos 
unitários; melhor qualidade dos 
desenhos e documentos de 
fabricação, permitindo a 
produção de circuitos mais 
complexos; facilidade na 
execução de alterações. Quanto 
aos intangíveis, são geralmente 
mencionados: aumento da 
padronização de processos; 
métodos de trabalho, 
informações, documentos, 
etc.; desenvolvimento de 
pessoal; melhoria na 
administração de dados e no 
gerenciamento de projectos. 
Na realidade, os benefícios 
mensuráveis não trazem com 
consequência, ou mesmo não 
são acompanhados, dos 
benefícios intangíveis. Em 
geral estes últimos 
representam condicionantes 
para que os primeiros sejam 
verificados dentro das 
expectativas. Geralmente, a 
implantação de um sistema 
CAD/CAM em uma empresa 
implicará em uma série de 


actividades de preparação em 
termos de consolidação, e às 
vezes, reformulação de padrões 
e métodos de trabalho, 
fornecimento de treinamento 
de pessoal nos diversos níveis, 
modificação nos esquemas de 
controlos, formalização de 
actividades até então 

informais. 

Esse dispêndio de recursos sem 
resultados imediatos é muitas 
vezes relegado a um segundo 
plano, sendo, às vezes, 
esquecido completamente em 
função da polarização em torno 
da solução dos “'gargalos””, que 
representam o problema 
imediato. Isto poderá trazer 
problemas futuros, pois, mesmo 
quando se implanta o sistema 
CAD para resolver um dos 
problemas isolados dentro do 
processo de projecto, haverá a 
necessidade de se criar um 
esquema de compromisso “para 
que as coisas funcionem”. Tal 
esquema geralmente dá margem 
ao surgimento de hábitos novos 
que podem ser bons enquanto 
está sendo abordado um 
problema específico, sendo 
contudo desaconselháveis em 
termos de um sistema mais 
abrangente. Dessa forma, se 
houver uma expansão das áreas 
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abrangidas pelo sistema de CAD 
e mesmo quando se tentar 
integrá-las com a parte de 

CAM, surgirão estes problemas. 
Haverá, então, a necessidade de 
uma reeducação da própria 
empresa e eliminação dos hábitos 
surgidos durante a situação 
transitória, o que poderá ser 
oneroso, desmotivante e bastante 
trabalhoso. 

Resumindo, deve-se tomar muito 
cuidado com a estratégia de 
implantação de CAD/CAM em 
uma empresa, para evitar que um 
mesmo problema tenha que ser 
resolvido mais de uma vez. 
Deve-se estar consciente que 

as abordagens totalmente 
imediatistas, “a reboque” da 
situação, poderão custar muito 
caro, além de desmoralizar o 
assunto. Embora existam 
problemas especificos em cada 
empresa e em cada época, estes 
problemas devem ser estudados 
dentro de uma visão mais 

ampla, identificando as diversas 
interfaces, condições 

necessárias para funcionamento 


"e impactos do novo sistema a 


ser implantado. Com isto, 
pode-se ter um plano em que 

se inicie pela implantação dos 
recursos necessários à solução 

de um ponto crítico, porém com 
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as próximas etapas delineadas 
não só em termos de obtenção 
de programas e equipamentos, 
como também em termos de 
investimento em treinamento e 
organização, na medida adequada 
para cada fase, sempre dentro 

de uma directriz geral, 
previamente estabelecida. 


4. A EXPERIÊNCIA 
DA ITAUTEC 
— DESENVOLVIMENTO 
E USO DO SISTEMA 
PARA AUTOMAÇÃO 
DA CONFECÇÃO 
DE CIRCUITOS 
IMPRESSOS  SACCI 


4.1 Histórico 


As primeiras preocupações da 
ITAUTEC em utilizar o 
computador para auxiliar no 
processo produtivo de circuito 
impresso datam do início de 
1980, pouco depois da fundação 
da empresa. Na ocasião o assunto 
foi discutido com pesquisadores 
brasileiros e com empresas no 
exterior. 

Em Julho do mesmo ano, foi 
criado na ITAUTEC um 
Departamento encarregado de 
dotar a empresa de um sistema 
CAD/CAM adequado às suas 
necessidades. Montou-se uma 
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equipa, inicialmente pequena, 
que começou a estudar 
praticamente o assunto 
definindo alternativas de 
encaminhamento. 

Em Novembro de 1980, 
iniciou-se um projecto-piloto, em 
convénio com a FDTE, visando 
implantar um programa 
simplificado para a preparação 
de lay-outs de placas. Os 
programas baseavam-se em uma 
tese de mestrado e deviam ser 
adaptados do computador 

IBM 1130 para IBM 370/148, 
que era o equipamento 
disponível na ITAUTEC. O 
projecto foi concluído em Abril 
de 1981 e demonstrou que a 
alternativa de se desenvolver 
um software de CAD para 
circuitos impressos era viável, 
do ponto de vista técnico. 
Nesta ocasião, foi realizada uma 
viagem exploratória aos USA, 
tendo sido visitados diversos 
fornecedores de sistemas 
turnkey e algumas empresas 
usuárias e prestadoras de 
serviço de bureau. Concluiu-se 
que para que o sistema 

estivesse em condições de ser 
utilizável quando o problema 
se tornasse crítico na 
ITAUTEC, a melhor solução 
seria adquirir um hardware usado 
nos sistemas turnkey, 
devidamente integrado com o 
software básico de 
accionamento, inclusive em 
termos de software básico 
gráfico. Dessa forma, seria 
desenvolvido na ITAUTEC 
numa primeira fase, o software 
aplicativo e, numa segunda, 
quando aquele já estivesse 
operacional, seria desenvolvido 
um software básico local. 

A solução não apresentava 
vantagens em termos dos custos 
imediatos, porém, foi adoptada 
em função do interesse da 
empresa em desenvolver 
localmente os recursos que 
representassem a absorção de 
uma tecnologia importante. 
Enquanto se procedia à selecção 
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do equipamento que iria 
hospedar definitivamente o 
software a ser desenvolvido e 
durante a fase de espera para 

a sua instalação, os trabalhos 

de desenvolvimento continuaram 
provisoriamente no IBM 370, 
tendo sido produzido um sistema 
com característica automática, 
uma vez que não estavam 
disponíveis os recursos 

gráficos interactivos. Tal 

sistema foi alvo de 
aprimoramento contínuo, tendo 
sido implantadas três versões, 

a primeira delas em Julho de 
1981, a segunda em Novembro 
do mesmo ano e a terceira em 
Março de 1982. 


Tal sistema apresentava o 
inconveniente-básico de limitar 
a interacção do projectista ao 
uso dos terminais alfanuméricos, 
o que tornava extremamente 
trabalhoso o processo de 
resolver as interligações que o 
programa automático não 
conseguia realizar. Foram 
implementados recursos para 
facilitar na medida do possível 
esta tarefa, através de uma 
linguagem de-manipulação de 


interligações. O sistema recebia 
como dados de entrada a 
descrição das características 
mecânicas da placa, a lista de 
componentes e a lista de 
interligações e fornecia 

como resultado final os 
documentos de fabricação 
desenhados em plotter de pena, 
devendo portanto serem 
fotografados e reduzidos para a 
geração dos fotolitos. 

Foi dada especial importância 
para a documentação do sistema, 
que era parcialmente gerada 
automaticamente e o restante 
digitada e armazenada em 
computador, visando facilitar 
as actualizações. 

Para se ter uma ordem de 
grandeza dos programas, a 
versão experimental 
correspondente ao 

projecto -piloto contava com 


cerca de 5000 linhas de código. 
Na primeira versão este número 
subiu para 15 000 e na terceira 
e última versão em IBM, este 
número chegou a 5O 000 linhas 
de código. Em todos os casos, 
30 por cento destes totais 
correspondiam a comentários. 
Estes programas foram 
utilizados em casos práticos, 
especialmente a última 

versão que foi usada para o 
projecto de cerca de 20 placas. 
O computador definitivo para o 
sistema foi instalado em Junho 
de 1982, e o fornecedor foi a 
Intergraph. O equipamento é 
um VAX 11/780, com dois 
terminais gráficos de tecnologia 
avançada (workstation), uma 
unidade perfuradora de fita de 
papel, um plotter de pena e um 
conjunto de periféricos padrão 
de processamento de dados. 
Além disso, foi adquirido 
juntamente com o sistema de 
fotoplotter para funcionamento 
off-line. 

Com a instalação do novo 
computador, concentraram-se 
esforços no desenvolvimento 
de um módulo interactivo, que 
permitisse a-edição e alteração 
de lay-outs, visando solucionar 
o problema da versão existente 
no IBM, a qual foi transferida 
para o novo sistema, sendo 
adaptada para funcionar 
integrada com esta 
implementação do sistema 
correspondente à quarta e 
última versão da primeira geração 
do sistema SACCI (Versão 1.4), 
tendo sido implantada em 
Janeiro de 1988. 

É composta por 56 programas, 
342 sub-rotinas, totalizando 
cerca de 60 000 linhas de 
código. Além disso, a 
documentação (também 
armazenada em computador) é 
composta por cerca de 70 000 
linhas de texto. 


FORCE ug ve nes euadEnEnta a crasses 


e 00 Trava 1a aten nuns 


bo] 
o 


REVISTA DE INFORMÁTICA 


COMPUTAÇÃO GRÁFICA 


4.2 O Sistema Actual — SACCI 


Versão 1.4 


Fornece apoio ao projecto, 
documentação e fabricação de 
circuitos impressos. 

Requer como entrada a 
descrição do esquema 

eléctrico do circuito em termos 
de componentes e ligações, bem 
como o padrão da placa a ser 
utilizado e, se necessário, 
códigos especiais (ex. jumpers). 
Oferece como resultados — 
desenhos de artes finais em 
diversas escalas para reprodução 
directa em fotolitos, fitas de 
controlo numérico para 

furação e corte. Desenhos de 
lay-out, ligações fornecidas, 
posicionamento de componentes 
e outros para o auxílio do 
desenvolvimento do projecto, 
além de relatórios impressos. 
As características principais são: 
Modularidade — O sistema é 
constituído de módulos que 
executam diversas tarefas de 
apoio a projecto, documentação 
e fabricação. Dentre os módulos 
O sistema possui um roteador 
automático de alto desempenho 
que determina o traçado das 
ligações. 

Interactividade — A entrada da 
lista de sinais da placa e códigos 
de componentes podem ser 
introduzidos por batch como 
também de modo interactivo, 
via terminal alfanumérico. 

O accionamento dos módulos, 
bem como a alteração das rotas 
e posicionamento podem ser 
feitos de modo interactivo, 
através das workstations 
facilitando a visualização e 
reduzindo as dificuldades de 
interacção com o sistema. 

* Os módulos de comunicação 
usuário-sistema foram 
desenvolvidos de maneira a 
facilitar o uso, reduzir erros e 
torná-lo independente do 
equipamento em que está 
instalado. 

Automação — A directriz básica 
para o desenvolvimento do 
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sistema é adoptar ao máximo 
processos automáticos 
reduzindo sempre que possível 
a interacção homem-máquina, 
neste sentido são oferecidos os 
módulos de roteamento, de 
verificação, de edição e de 
geração de documentação para 
fabricação. 

Estrutura de Dados — Para 
maior confiabilidade e 
padronização dos projectos de 
circuitos impressos, o sistema 
dispõe de bibliotecas de 
padrões que contém os 
elementos necessários no 
desenvolvimento de um projecto 
de placa. Estas bibliotecas 
contém dimensões de trilhas e 
ilhas, padrões de componentes, 
padrões de placas e nartes de 
projectos que são utilizados com 
frequência (como memórias) já 
com o roteamento realizado. 


4.2.1 Fluxo do Sistema 


O sistema SACCI é constituído 
de módulos funcionais 
estruturados em três níveis — 
um central que integra as 
bibliotecas de padrões e os 
arquivos de projectos, um nível 
intermediário de processamento 
e um nível externo que realiza 

a comunicação entre o usuário 
e o sistema. 

A comunicação usuário sistema, 
que constitui o nível mais 
externo é realizada de forma 
interactiva utilizando os recursos 
oferecidos pelo DCL (DEC 
COMMAND LANGUAGE). 
Desta forma, através de 
comandos simples, o usuário 
acciona os módulos disponíveis 
e fornece os dados e 

parâmetros solicitados pelos 
módulos. 

O sistema de supervisão actua 
de forma transparente ao 
usuário, gerenciando o uso do 
sistema SACCI, bem como 
contabilizando os gastos em 
tempo de CPU e conexão. Prove 


ainda o controlo das fases 
evitando que usuário cometa 
erros na utilização do 

sistema, por exemplo, executar 
uma fase sem completar a 
anterior ou tentar utilizar 
comandos de terminal gráfico 
em terminal alfanumérico e 
vice-versa. 


4.2.2 Descrição Funcional 
dos Módulos 


Entrada de Dados 


— Captura dos dados, efectuada a 
partir da identificação e padrão 
da placa, lista de material e 
relação de sinais. 

O sistema se divide em dois 
modos: 

— Modo Interactivo: A entrada 

é feita via terminal, fazendo-se 
algumas verificações no 
momento em que os dados são 
inseridos. 

— Modo Batch: É 
de arquivos de da 


eita através 
dos já editados. 


Verificação e Consistência 


— É feita uma consistência 
inicial, verificando-se: 
Curto-circuito entre sinais. 
Existência de sinais com um 
único ponto definido. 
Existência de código SACCI 
(código e descrição do 
componente aceita pelo sistema 
SACCI) na tabela do PPCP 
(Código do componente e 
especificações definidas pela 
ITAUTEC). 

Adiciona-se o código SACCI, 
definido pelo código do item 
de cada componente. 

— Caso tenha sido feito o 
posicionamento prévio total ou 
parcial, de componentes, é 


, verificada a sobreposição dos 


componentes, bem como os 
padrões definidos, gerando a 
base de dados para o SACCI 
automático. 
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Posicionamento 


— Na placa podem ser 
posicionados componentes e 
sinais especiais. Pode ser: 
Posicionamento Prévio — 
Definido total ou parcialmente, 
junto à entrada de dados de 
descrição de placa. 
Posicionamento Interactivo — 
Utilizando a estação gráfica, 
pode-se posicionar os elementos 
ou alterar posições já definidas. 
Como resultado do 
posicionamento, é emitido um 
desenho a partir dos sinais já 
definidos (“RATS NEST'), 
que pode ser utilizado para 
verificar acúmulo de sinais 

em determinadas regiões da placa 
e auxiliar eventuais alterações 
no posicionamento. 


Roteamento Automático 


— Cálculo de roteamento, a 
partir dos dados fornecidos, 
determina e traça as rotas 
fornecendo um relatório da 
performance do processamento, 
indicando eventuais insucessos. 


Roteamento Interactivo 


O roteamento pode ser feito 
também de forma interactiva 
sendo utilizado principalmente 
para efectuar alterações ou 
completar eventuais insucessos, 
após ter sido feito o roteamento 
automático. 


Edição e Verificação 
do Roteamento Automático 


— São feitas edições e 
verificações, relativas à 
eliminação de rotas redundantes, 
conversão latero-frontal, 
melhoria no traçado das rotas, 
verificação de ligações em 
aberto, verificação de infracções 
de normas de tolerância entre 
rotas e furos. 
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CAM 


— No final do processamento 
da placa, existe um 
procedimento de verificação 
de condições de cadastramento 
de componentes para permitir 
ou não a liberação dos 
documentos, sendo que estes 
critérios serão alterados 
oportunamente. 

Os documentos de fabricação 
são os seguintes: 

Artes finais (fotolito) — face 
superior, face inferior, máscara 
de solda, diagrama de furação 
e máscara de silk-screen. 

Fita de controlo numérico 
para furação automática, 


Supervisão 


O sistema oferece ao supervisor 
apoio nas seguintes actividades: 
— Criação e manutenção de 
bibliotecas de padrões. 

— Inicialização de um projecto. 
— Salvamento e recuperação de 
projectos. 

— Controlo de desenhos 
emitidos. 


Apoio ao Analista 


Neste conjunto o sistema dispõe 
de módulos de listagem de 
arquivos para diagnóstico de 
falhas e módulos de alteração 
de arquivos. Além disso o 
sistema possui módulos de 
apoio a documentação de 
programas. 


4.2.3 Características Técnicas 


O sistema permite o 
processamento de placas com 
as seguintes especificações: 

— Número de faces — 2 (fixo) 
— Dimensão máxima da 

placa — 12.5 x 12.5 pol (área 
útil) 

— Resolução — 1/20 pol (permite 
uma trilha entre pinos de Cl) 
— Número máximo 
componentes — 500 (incluindo 
discretos) 


— Número máximo de sinais — 
1000 


Tempos Tipicos 
de Processamento 


Placa 5 x 8 pol. com 300 
sinais — 10 min CPU 
Placa 7 x 12 pol. com 700 
sinais — 60 min CPU 


4.24 Utilização 


O sistema SACCI Versão 1.4, 
está sendo actualmente usado de 
maneira regular na ITAUTEC, 
estando inserido dentro do 
processo de projecto e 
fabricação dos produtos da 
empresa. 

Contudo, uma análise crítica da 
estruturação dos programas que 
o compõem mostra que a sua 
implementação poderia ser mais 
adequada a absorver as constantes 
alterações e expansões que se 
fazem necessárias. 

Isto é aplicável, uma vez que 

o sistema actual 
conceitualmente não foi 
alterado desde sua versão 
inicial, tendo sido agregadas 
melhorias ao longo do tempo, 
sendo que a mais importante foi 
a criação e integração de um 
módulo interactivo ao módulo 
automático existente. 

A experiência adquirida com 

o desenvolvimento e uso das 
quatro versões do Sistema 
SACCI, mostraram a 
conveniência de se desenvolver 
uma nova geração do sistema, 


“que permitisse maior 


simplicidade na implementação 
de expansões e alterações; 

que fosse mais simples de operar, 
e de administrar bibliotecas 

de padrões, que permitisse uma 
integração mais flexível com 
outros sistemas da empresa, 
sendo mais independente 
possível do software básico 
utilizado. 

Está actualmente em fase 

de planejamento o 
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desenvolvimento desse novo 
sistema na ITAUTEC, 
sendo que os conceitos 
básicos de sua arquitectura 
estão apresentados no item 
seguinte. 


4.3 A Segunda Geração 
do Sistema SACCI 
— Arquitectura Básica 


A arquitectura do sistema será 
descrita em termos 
conceituais, não se entrando no 
mérito dos processos típicos da 
aplicação como, por exemplo, 
os algoritmos de roteamento; 
isso porque esses processos 
estão bem comentados e 
descritos na literatura existente 
e não se enquadram no escopo 
deste trabalho. 

A arquitectura proposta é 
baseada na divisão do sistema 
em cinco áreas: Comunicação 
Homem-Máquina, Estrutura 

de Dados, Processos 
Automáticos, Modelamento 
Geométrico e Supervisão. 

Essas áreas são distintas em 
termos de definição, 
fracamente relacionadas em 
termos de desenvolvimento e 
fortemente relacionadas em 


termos de implementação do 
sistema. Elas podem ser 
visualizadas na Figura F7. 
As três primeiras áreas são 
gerais e podem ser 
identificadas em qualquer 
sistema de processamento de 
dados. 


A área de Modelamento 
Geométrico é específica de 
certa classe de sistemas, entre 
os quais estão os sistemas 
CAD/CAM. 


Finalmente, a área de Supervisão 
surge como necessária devido ao 
facto de que o sistema deve 
atender a vários usuários, 
provendo uma boa flexibilidade 
de recursos a cada um, ao mesmo 
tempo em que mantém a 
integridade tanto das 
informações manipuladas como 
do software envolvido. 


A comunicação entre essas áreas 
é feita através de conjuntos 
lógicos de informações 
denominados de objectos. Esses 
objectos estão intimamente 
relacionados ao problema que o 
sistema se propõe resolver, 
embora existam objectos de 
carácter geral. Por exemplo, na 
aplicação projecto de placas de 
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F7 — Representação Conceitual CAD 


circuitos impressos podem ser 
definidos como objectos o 
conjunto de dados referentes a 
um componente electrónico, 
ou aqueles que definem um 
sinal eléctrico. Um exemplo de 
objecto geral é a mensagem de 
erro ou de advertência que o 
sistema emite ao usuário. 
Com a definição do conjunto de 
objectos relativos à aplicação, 
as interfaces de comunicação 
entre as diversas áreas podem 
ser projectadas. 
Em termos de implementação 
do sistema, existem dois tipos 
de processo, que utilizam 
recursos das áreas: 
Tipo |: 
— Comunicação 
Homem-Máqguina 
— Estrutura de Dados 
Modelamento Geométrico 
Tipo Il: 
— Comunicação 
Homem-Máquina 
— Estrutura de Dados 
Processos Automáticos 
Isso pode ser visualizado na 
figura F8. Como exemplos de 
Processos Tipo | podem ser 
citados: Edição, CAM (emissão 
de documentos) e 
Posicionamento Interactivo de 
Componentes; e do Tipo Il: 
Entrada de Dados, Roteamento 
Automático, Verificadores, 
Empacotamento e 
Posicionamento Automático. 
Todos os processos estão 
assentados sobre a Supervisão 
e sob seu 
acompanhamento/controlo. 
Em termos de utilização de 
aplicação pode-se acompanhar 
o fluxo da figura F9, que fornece 
todos os possíveis “caminhos”, 
ou sequências, que o usuário 
pode tomar no sistema. A 
correcta observância desse fluxo 
é garantida pela Supervisão. 
Nele estão identificados quatro 
possíveis “loops”: n.ºs 1,2,3e 
4. Isto significa que o 
usuário pode, a partir da 
Edição Interactiva, voltar para 
a Entrada de Dados, o 
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Posicionamento ou o 
Roteamento, ou então, guardar 
os dados da placa para mais 
tarde continuar a Edição. 


Estão identificados com as 
letras A, Be C três blocos de 
interactividade, que significam 
que o usuário pode passar do 
bloco automático para o: 
interactivo e vice-versa, quantas 
vezes desejar. 


Os “loops” e os blocos de 
interactividade garantem uma 
grande versatilidade ao sistema, 
possibilitando ao usuário o 
controlo dos processos 
envolvidos e, o mais importante, 
a intervenção num processo 
automático sempre que 
necessária. 


Uma abordagem sistémica e 
modular como a proposta acima 
permite o particionamento de 
uma aplicação complexa em 
unidades lógicas concentradoras 
de tipos de actividade. Por 
exemplo: a emissão de mensagem 
é feita exclusivamente pela 

área de Comunicação 
Homem-Máquina: a área onde 
surgiu a necessidade da emissão 
de uma mensagem 

comunica-se, através do objecto 
mensagem (conjunto código de 
informações que definem a 
mesma), com a área de 
comunicação e essa área é que 
se encarrega de enviar a 
mensagem para fora dos 
sistemas, accionando também a 
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área de Supervisão para 
contabilizações e garantia de 
que se for um erro, os seus 
efeitos não se alastrarão pelo 
sistema. Isso visa a garantir a 
integridade do mesmo. 

As cinco áreas citadas 
anteriormente podem ser 
conceituadas de um modo mais 
formal e abrangente através da 
caracterização de seus conceitos 
componentes e identificação de 
processos pertinentes às mesmas. 


PROCESSO DE 
DIAGR. ESQUEMATICO 


RRERADA NE; (SABOR 


EMPACOTAMENTO 
— AUTOMATICO 


F9 — Representação Funcional CAD 


e 


Comunicação Homem-Máquina 


A forma de interacção entre o 
homem e a máquina antes 
tratada de uma forma 
empírica, tem recebido de 
alguns anos para cá um aumento 
gradativo de atenção, 
principalmente em face do 
crescimento do número de 
sistemas interactivos e seus 
usuários. 

Surge, então a necessidade de 


POSICIONAMENTO 
INTERATIVO 


ROTEAMENTO 
INTERATIVO 


Cosan ) 


COCUMENTOS 
Pr 


PROJETO 
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uma Metodologia que permita a 
criação de sistemas sempre 
melhores e que alie o talento e 
a criatividade do usuário a 

uma previsão e técnicas de 
avaliação de como irá trabalhar 
o conjunto homem-máquina. 
Um dos aspectos mais 
importantes de um CAD é o 
diálogo Homem-Máquina, pois, 
o objectivo de um sistema tipo 
CAD é associar homem e 
máquina na tentativa de 
resolução de um problema. 
Outro factor importante é a 
forma do diálogo 
Homem-Máquina, porque ela é 
utilizada pelo Homem para 
efectuar a troca de 
informações com a Máquina e 
essa acção deve ser feita 

de um modo simples e fácil 
evitando aspectos técnicos 
computacionais. Por outro 
lado, para que o processo de 
criação levado a efeito pelo 
Homem seja eficiente, não 
devem ocorrer interrupções 
causadas pelo tipo de diálogo ou 
pela lentidão na troca de 
informações. 

Então é necessária a 

existência de uma 
“workstation” adaptada à 
natureza do serviço e que 
inclua todos os periféricos 
necessários à execução do 
mesmo. Essas ideias formam um 
outro aspecto, tanto do CAD 
como da comunicação 
Homem-Máquina, que é a 
Ergonomia do Sistema. 

Como conclusão, a área de 
Comunicação Homem-Máquina 
é formadá basicamente de três 
conceitos: 

— Interacção Homem-Máquina 
— Diálogo Homem-Máquina 


- — Ergonomia 


Processos de uso exclusivo 
dessas áreas são: 

Captura/ Apresentação de 
Dados, Accionamento de 


Funções/Controlos, Auxílio 


ao Usuário, etc. 
Como recursos para a 
implementação dos processos | 
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acima, podem ser citados: 
Editores, Compiladores, 
Interpretadores, Menus, 
Reconhecedores de Padrões, 
Sintetizadores de Voz, etc. 
Uma função básica garantida 
pela centralização da 
comunicação nessa área é uma 
forma padrão de diálogo para 
o sistema. 

Esta é uma área de grande 
importância pois pode decretar 
o sucesso ou o fracasso de um 
sistema, já que o usuário 
enxergará o sistema através 
dela e ela é que fornecerá uma 
boa ou má visão, deixando ou 
não o usuário “à vontade”. 


Estrutura de Dados 


Esta área deverá armazenar, 
manter a integridade, e colocar 
disponível ao restante do 
sistema todas as informações de 
caracterização e descrição dos 
objectos manipulados pelo 
sistema. 

Tanto as informações como os 
dados mantidos por esta área são 
de carácter permanente, isto é, 
são utilizados em vários 
processos do sistema e que 
continuam existindo após o 
término desses processos. 

Ela não se preocupará com o 
armazenamento e manuseio de 
dados ou informações 
temporárias ou locais, a um 
processo ou conjunto de 
processos de sistemas. 

Como exemplo de processo 
cuja especificação e 
implementação estão 
centralizadas na área de 
ESTRUTURA DE DADOS 
podem ser citados: sistema de 
rotinas que permitem o acesso 
aos dados, processos de 
manutenção e manuseio das 
diversas estruturas de dados 
implementadas, etc. 

Esta área garante a 
padronização das estruturas de 
dados permanentes do sistema 


assim como a forma de acesso 
a esses dados. 


Processos Automáticos 


Aqui estão concentrados os 
módulos de transformação de 
estado que, através de 
algoritmos específicos levam 

o sistema de uma 

configuração de estado para 
outra, caracterizando a 
transformação de estado. Por 
exemplo, na aplicação Projecto 
de Circuitos Impressos, um 
módulo de roteamento 
acrescenta a cada accionamento, 
a descrição da rota traçada às 
informações que descrevem 

a placa num dado instante. 

Os recursos centralizados e 
disponíveis nesta área, 
fundamentalmente algoritmos, 
devem ser desenvolvidos de 
forma a permitirem o 
processamento tanto em modo 
“batch” como em modo 
interactivo (aqui em ligação com 
a área de Comunicação 
Homem-Máquina). 

Define-se um processo 
automático, do ponto de vista 
de arquitectura, como um 
conjunto constituído de um 
controlo e diversos módulos 
(algoritmos). 

Na definição de um processo 
deve-se levar em conta três 
factores: 

a) O particionamento do 
processo em controlo e módulos, 
de forma a obterem-se módulos 
tão fechados e amplos quanto 
possível. 


b) O tempo de resposta 
envolvido na execução de um 
processo quando o mesmo for 
accionado de forma interactiva. 
c) A necessidade da existência 
de rotinas de conversão de dados 
da forma disponível no sistema 
(definida pela área 
ESTRUTURA DE DADOS) 
para a forma necessária para.a 
execução do processo. 


O controlo de um processo 
possui, basicamente, dois 
níveis de acção: um de 
verificação da validade de 
accionamento de cada um dos 
seus módulos componentes (em 
colaboração com a área 
SUPERVISÃO) e outro de 
determinação do fluxo de 
accionamento dos seus 
módulos (nova colaboração com 
a área SUPERVISÃO). 
“Como processos exclusivos 
desta área, em relação à 
aplicação Projecto de 

Placas de Circuito Impresso, 
podem ser citados: 
Posicionamento de 
componentes na placa, 
Roteamento de sinais, 

Edição de ligações, 
Verificações de ligações e 
tolerâncias, etc. 


Modelamento Geométrico 


Esta área concentra todo o 
tratamento relativo a 
representação gráfica de alguns 
dos objectos do sistema, cujas 
informações lógicas e gráficas 
são armazenadas por processos 
da área ESTRUTURA DE 
DADOS. 

Dado um objecto que possua 
representação gráfica, esta área 
pode tanto mostrar o aspecto 
gráfico do mesmo a partir das 
informações do objecto como, 
a partir da representação gráfica 
reconstituir as informações 
que o compõem, tornando-o 
disponível ao restante do 
sistema. 

Esta área concentra a definição 
da representação gráfica dos 
objectos que necessitam de tal 
representação em todos os 
dispositivos utilizados pelo 
sistema: terminais gráficos, 
plotter, fotoplotter, etc. 

Como processos exclusivos da 
área podem ser citados: 
geração de documentação 
CAM, obtenção da estrutura 


lógica dos elementos a partir 
de uma entrada de dados 
gráfica (feita em 

colaboração com a área 
CHM), geração de desenhos, 
etc. 

Esta área garante a existência 
e manutenção de padrões 
gráficos para os diversos 
objectos do sistema. 


Supervisão 


Esta área concentra os processos 
correspondentes a, basicamente, 
três tópicos: 

a) Definição e controlo da 
sequência (fluxo) de utilização 
dos diversos módulos do 
sistema, levando em conta que 
a sequência (fluxo) de utilização 
dos diversos módulos do sistema, 
pode ser dinâmica, isto é, pode 
ser alterada mesmo que os 
módulos sejam mantidos os 
mesmos. 

b) Controlo do conjunto de 
projectos, observando tanto os 
aspectos próprios de cada 
projecto (contabilizações, 
histórico, etc.), como 

também que esse conjunto de 
informações é crescente ao 
longo do tempo. 

c) Coerência dos padrões 
utilizados no sistema. 

Com essa concentração, é 
garantida a integridade das 
informações do sistema contra 
eventuais utilizações erróneas 
do mesmo e acessos indevidos 
por parte de usuários ou outros 
módulos do sistema. 

Outra garantia é quanto ao 
fluxo de utilização do 

sistema, pois, qualquer 
alteração no mesmo só pode ser 
definida e implementada de 
dentro da SUPERVISÃO. 
Como processos exclusivos da 
área podem ser citados: 
abertura de projectos, 
identificação de usuários, 
contabilizações, controlo de 
arquivos, etc. 
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“adequada concentrar os 


5. CONCLUSÕES” 


A experiência adquirida ao longo 
do trabalho relatado acima, 
permitiu que se tivesse uma 
visão razoavelmente realista 

dos compromissos e problemas 
com o desenvolvimento e uso de 
CAD/CAM para circuitos 
impressos. 

Uma conclusão importante, a 
nosso ver, é que as necessidades 
neste sector tem características 
dinâmicas, surgindo 
frequentemente situações 
novas, que não se podem prever, 
quando do desenvolvimento 

dos programas. Esta é uma 
realidade com a qual se tem de 
conviver e, dessa forma, os 
programas têm que ser 
suficientemente flexíveis para 
permitir adaptações sem causar 
impacto no sistema como um 
todo. 

Outra conclusão importante é 
que para o desenvolvimento de 
um sistema do porte do 

SACCI, foi uma alternativa 


esforços no software aplicativo, 
numa primeira fase, não 
vinculando a sua entrada em 
operação com o desenvolvimento 
dos recursos básicos. 
Naturalmente, esta conclusão 
não se aplicaria para uma 
empresa que dispusesse de um 
prazo mais longo. para colocar 

o sistema final em. operação. 

A terceira conclusão importante, 
é que na medida do possível o 
software aplicativo deve 
depender dos recursos básicos, 
de forma que caso estes venham 
a ser alterados, as alterações no 
sistema são de interface apenas. 
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BULL ANUNCIA... 


“Com a introdução do sistema 
de exploração GCOS 7, associado 
a duas dezenas de novos logiciais 
e linguagens e de três novos 
modelos biprocessadores de 
média e grande potência — DPS 
7/60 P.BI, DPS 7/70 Bl e DPS 
7/80. BI — Bull acaba de realizar 
um conjunto de importantes 
anúncios relativos à sua gama 

de ordenadores DPS 7. 

GCOS 7, desenvolvido em 
França (assim como a gama dos 
ordenadores DPS 7) pelas 
equipas de BULL SYSTEMES, 
é plenamente compatível com 

o logicial de exploração GCOS 
64, utilizado actualmente sobre 
os ordenadores 64, 64/DPS e 
DPS 7. A este respeito, o 
Director-Geral de BULL 
SYSTEMES, Jacques Weber, 
indicou que “pela introdução 
de novas funcionalidades, 
decididamene viradas para o 
utilizador final, GCOS 7 oferece 
uma via de evolução natural aos 
clientes do logicial GCOS 64, 

e abre-se, além disso, a uma 
nova geração de utilizadores, 
quer informáticos, quer não 
informáticos”. “As novas 
características acrescentadas 

a este logicial, colocam 

GCOS 7 na primeira linha dos 
sistemas de Exploração 
mundiais”, precisou ainda 
Jacques Weber. 


UMA TRIPLA VOCAÇÃO 


GCOS 7 traz efectivamente a 
todos os níveis de utilizadores, 
produtos adaptados às 
necessidades e fáceis de 

utilizar. Com esta finalidade, 
GCOS 7 cobre os três domínios 
de actividade de um sistema 
informático: é simultaneamente 
um sistema de produção, de 
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desenvolvimento e de 
informação. 


SISTEMA DE PRODUÇÃO 


Como sistema de produção, o 
logicial GCOS 7 permite o 
tratamento rápido de 
importantes volumes de dados 
(contas bancárias, produtos e 
peças, gestão de pessoal, etc.) 
consentindo a sua actualização 
e disponibilidade imediatas. 
Dois logiciais especializados, 
TDS e IDS Il, funcionando 
sobre GCOS 7, permitem 
realizar de modo simples e eficaz, 
todas as aplicações 
transaccionais, assim como as 
aplicações ligadas à 

exploração das bases de dados. 
Os utilizadores DPS 7 
beneficiam, além disso, de uma 
vasta biblioteca de “progiciais'' 
de aplicação, próprios a 
diferentes sectores de actividade 
(bancário, industrial, 
administrativo, etc.) realizados 
quer por BULL, quer em 
colaboração com diferentes 
sociedades de serviços e de 
engenharia em informática, tanto 
francesas como de outras 
nacionalidades. 


SISTEMAS 
DE DESENVOLVIMENTO 


Como sistema de 
desenvolvimento, GCOS 7 
reduz muito sensivelmente a 
duração do ciclo de 
desenvolvimento dos logiciais 
e torna simples a elaboração 


“dos programas de manutenção 


dos logiciais de aplicações. Em 
paralelo, GCOS 7 melhora 
consideravelmente a 
produtividade do programador, 
oferecendo uma abordagem 


mais metódica para a concepção 
dos trabalhos e a automatização 
das tarefas. O objectivo 
essencial do GCOS 7 é, com 
efeito, simplificar o acesso para 
todos os tipos de utilizadores. 
Qualquer pessoa, com pouca 
experiência de GCOS 7 utilizará 
os “MENUS” e será guiada na 
sua escolha por descrições breves. 
Se desejar uma explicação mais 
detalhada, chamará a função 
“HELP”. O utilizador mais 
experiente seleccionará as ordens 
conforme a sua conveniência e 
fornecerá as instruções e 
parâmetros directamente ao 
sistema. 

Outros novos instrumentos 
serão igualmente do agrado dum 
serviço informático: utilitários 
interactivos, editor pleno écran, 
dicionário de dados, etc. 

Para a programação, GCOS 7 
dispõe de um vasto leque de 
linguagens: COBOL, BASIC e 
PL/1, já disponíveis no 

GCOS 64, assim como 
FORTRAN 77 e PASCAL. A 
nova versão utilizada no 

GCOS 7 permite, 


“nomeadamente, tratar 


representações gráficas. Para os 
programadores de sistemas, 
pretendendo aceder ao sistema 
de exploração, GCOS 7 propõe 
uma linguagem evoluída, o GPL. 
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O logicial SINDIA fornece uma 
metodologia de desenvolvimento 
de aplicações transaccionais e 
um gerador automático de 
transacções. Permite, em 
consequência, aumentar 
consideravelmente a 
produtividade das equipas de 
desenvolvimento e de 
manutenção de programas de 
aplicações TDS. 


SISTEMA 
DE INFORMAÇÃO 


Como sistema de informação, 
GCOS 7 põe directamente a 
informação, sob uma forma 
adaptada, ao alcance de todos 
os que dela carecem no seio de 
uma empresa, em particular dos 
não informáticos. 

O sistema de informação é 
constituído por um conjunto 
de logiciais para a burótica, os 
apoios à decisão, a pesquisa de 
informação, a comunicação, 
etc. 

No domínio da burótica, GCOS 
7 assegura em particular a 
criação, o arquivo, a consulta 

e a circulação de documentos 
sob forma electrónica graças ao 
logicial STA 7. As aplicações 

de tratamento de texto e de 
correio electrónico coexistem 
com as aplicações de tratamento 
de dados. Beneficiam todas da 
potência, da capacidade e da 
segurança do DPS 7. Para estas 
aplicações de burótica, os 
utilizadores empregam terminais 


“standard”' Questar (cor ou não). 


As estações burótica TTX 35, 
conectadas ao DPS 7, são, por 
outro lado, utilizadas nas 
aplicações de burótica 
descentralizadas. 

GCOS 7 dispõe de um logicial 
de ajuda à decisão: LIS trabalha 
sobre os dados da empresa e 
fornece, por intermédio de uma 
linguagem de interrogação 
simples, mapas estatísticos no 
domínio do interesse particular 
de cada utilizador. 


GCOS 7, com o auxílio de um 
logicial especializado — gestor 
de aplicações videotex — 
assegura igualmente a afixação 
de páginas de informação sobre 
terminais do tipo “Minitel”. O 
DPS 7 pode desempenhar a este 
nível, o papel de centro 
“serveur” videotex, fornecendo 
páginas de informação a 
utilizadores, quer pertençam a 
uma empresa quer sejam 
assinantes de um serviço de 
informações externo, 

A linguagem de procura de 
informações QUERY é proposta 
com o GCOS 7. Os pedidos 
podem ser formulados muito 
simplesmente e o utilizador 
pode definir a apresentação dos 
dados extraídos. 

Ainda no domínio da busca de 
informações, GCOS 7 possui o 
sistema de pesquisa 
documentária MISTRAL. Os 
documentos podem ser 
armazenados em texto integral 
ou sob a forma de extractos. 
Os utilizadores formulam os 
seus pedidos por meio de 
palavras-chave que definem 

os assuntos procurados. Um 
“Thesaurus” completo evita a 
extracção de documentos sem 
interesse ou ainda o 
esquecimento de documentos 
contendo informações úteis. 


UM LOGICIAL 
DE INFORMÁTICA 
DISTRIBUÍDA 


Assim como GCOS 64, o novo 
logicial GCOS 7 integra todas 
as características de um 
sistema de informática 
distribuída, de acordo com 

as especificações da 
arquitectura de redes DSA 
desenvolvida por BULL. Com 
DSA, um sistema DPS 7 
funcionando sob GCOS 7 pode 
ser conectado a qualquer rede 
que respeite as normas X21 ou 


“X25 recomendadas por ISO. 


Diversos sistemas DPS 7 podem 
comunicar entre si através de 
uma rede DSA. Neste contexto, 
GCOS 7 pode tratar 
simultaneamente diversas 
aplicações distribuídas: 
Transacções a dois níveis (uma 
aplicação em execução sobre 
um DPS 7 pode aceder a dados 
armazenados num outro DPS 7), 
um tratamento distribuído de 
trabalhos (um operador 
trabalhando em modo 
interactivo sobre um sistema 
pode submeter trabalhos a um 
outro e vigiar o seu 
desenvolvimento), a transferência 
de ficheiros de um ordenador 

a outro (a organização dos 
ficheiros podendo ser 
modificada durante a operação 
de transferência, assim como 

os suportes utilizados). 

No mesmo contexto GCOS 
7/DSA, existe um certo 
número de aplicações 
assegurando a utilização 
conjunta, por um lado, de um 
DPS 7 e de um Mini 6 
(tratamento por lotes à 
distância, transferência de 
ficheiros, tratamento 
transaccional distribuído) e, 
por outro lado, de um 
micro-ordenador Micral 90. Este 
último pode ser utilizado em 
modo conversacional ou pode 
comunicar ficheiros que serão 
conservados pelo DPS 7. 

GCOS 7 apresenta um 

grande número de 
características de segurança 

e de disponibilidade. Estas 

são ainda reforçadas pela 
introdução de novos modelos 
biprocessadores, no alto da gama 
DPS 7. Os modelos 
biprocessadores beneficiam em 
particular de um 
desdobramento dos 
elementos-chave das suas 
configurações e de funções de 
reconfiguração automática, 
assegurando um serviço 
optimizado dos DPS 7. O acesso 
a qualquer periférico pode 
fazer-se por duas vias distintas. 
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O logicial GCOS 7 existe em 
duas versões correspondendo a 
certos níveis de potência e de 
configuração da gama DPS 7. 
A versão GCOS 7-MS é 
adaptada aos sistemas DPS 7 de 
média potência (DPS 7/35, 45, 
65, 60P e 70). A versão GCOS 
7-LS respeita a configurações 
superiores e mais potentes, em 
especial os sistemas 
biprocessadores agora 
anunciados. 


TRÊS NOVOS MODELOS 
BIPROCESSADORES 


Os três novos biprocessadores 
DPS 7/60P-BI, DPS 

7/70-Bl e DPS 7/80-B]I vêem 

a sua capacidade de memória 
principal alargada, 
respectivamente a 8, 12 e 16 
milhões de octetos. O sistema 
DPS 7/80-Bl pode ainda 
assegurar simultaneamente o 
tratamento de 100 utilizadores 
interactivos ou 1000 utilizadores 
transaccionais. Pode gerir uma 
configuração comportando até 
108 unidades de disco em linha, 
correspondendo a cerca de 

70 000 milhões de octetos em 
linha. Um cliente que possua um 
modelo DPS 7 GOP pode 

evoluir gradualmente para um 


modelo DPS 7/80-B|.”' O 


3º Congresso Português de Informática 


“SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 
UM INSTR TO PARA A MUDANÇA” 


) 
15.4 ; 
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE INFORMÁTICA 


REVISTA DE INFORMÁTICA 


O QUE DIZEM OS FORNECEDORES 


“BALANÇO DO 34: 


VISITANTES 


Por ocasião do 34º SICOB foram 
registados no CNIT, 422.966 
visitantes, um aumento de 3,7% 
em relação a 1982 (407.685 
visitantes). 

Nos dias reservados aos 
profissionais visitaram o salão 
109.201 profissionais (106.785 
em 1982). 

Por fim em relação ao aumento 
dos visitantes internacionais — 
16.829--vindos de 114 países 
foi registado um aumento de 
7,4Z. 


REPARTIÇÃO POR SECTORES 
DE ACTIVIDADE DOS 
VISITANTES 


— Utilizadores do sector público, 


indústria e comércio; directores 
gerais; gestores de PME; 
engenheiros e quadros; profissões 
liberais. 


— Prestatários de serviços, peritos 
financeiros, conselheiros em 
direito, peritos de contabilidade. 


— Técnicos superiores. 


— Professores, estudantes, etc. 


REPARTIÇÃO GEOGRÁFICA 
DOS VISITANTES 
ESTRANGEIROS 


O número de visitantes 
estrangeiros atingiu um total de 
16.829 vindos de 114 países. De 
Portugal deslocaram-se ao SICOB 
em 1983 544 profissionais. 


REVISTA DE INFORMÁTICA 


O QUE DIZEM OS FORNECEDORES 


PROGICIELS . 
BS MICROS 


EXPOSITORES 

2.200 expositores directos e 
indirectos participaram no 
SICOB 83 divididos pelos 
seguintes sectores de actividade: 


INFORMÁTICA — MICRO 
INFORMÁTICA 


TELEMÁTICA 


COMUNICAÇÃO — 
TELECOMUNICAÇÕES 


MOBILIÁRIO DE ESCRITÓRIO 
DESENHO — ESCRITA 
TRATAMENTO DO CORREIO 


REPROGRAFIA — 


MICROGRAFIA 


CONTROLO — SEGURANÇA DE 
PESSOAS E BENS 


BURÓTICA — TRATAMENTO 
DE TEXTOS 


Superfície total do salão: 
89.700 m2 
Superfície de stands: 52.107 m2 


SECÇÕES ESPECIAIS 
SICOB “BOUTIQUE” 


Devido ao número de visitantes, 
o SICOB “BOUTIQUE” é a mais 
importante exposição de 
micro-informática da Europa e 
provavelmente do mundo. 

Em 1983, foram 220.000 «os 
visitantes que se interessaram 


pelos micro-computadores, 
pelas calculadoras programáveis, 
pelos programas de jogos e de 
aplicação doméstica. Numa 
superfície de 3.160m2 120 
expositores apresentaram as suas 
produções. 


“Este número não foi tomado 
em conta para o cálculo final de 
entradas do SICOB. 


SICOB — OEM 


Reservado aos profissionais da 
informática, o SICOB OEM é 
uma exposição técnica que 
agrupa os equipamentos 
destinados a serem incorporados 
nos sistemas informáticos: 
impressoras, terminais, 


“écran-teclado, unidades de discos 
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REVISTA DE INFORMÁTICA 


O QUE DIZEM OS FORNECEDORES 


e “disquettes”, 
micro-processadores, etc... 

' 25.019 profissionais visitaram 
esta secção o que representa um 
aumento de 147% em relação a 
1982 (21.874 visitantes). 

Nos 3.312m2 de exposição em 
1983 encontravam-se 
representados 123 expositores 
(um aumento de + de 337). 


O SICOB E A IMPRENSA 


O Serviço de Imprensa do SICOB 
acolheu 912 jornalistas dos quais 
229 eram jornalistas estrangeiros 
representando 30 países. 


PREVISÕES PARA O 35: 


O 35º SICOB terá lugar de 19 a 
28 de Setembro no CNIT em 
Paris La Défense estando os três 
primeiros dias reservados aos 
profissionais. 


A micro-informática e o 
“videotex” serão sem dúvida os 
principais centros de interesse 
de um Salão que é dirigido 
fundamentalmente aos 
utilizadores. 


Os profissionais encontrarão no 
exterior do pavilhão principal 
um reservado à secção OEM. Em 
1983 o SICOB—OEM acolheu 
25.000 profissionais. 


Os visitantes estrangeiros que 
têm acesso ao SICOB bastando 
para isso apresentar o seu 
passaporte, disporão este ano 
de um Salão com um 
acolhimento especial. 


Decorrerão no âmbito do SICOB 
vários congressos e conferências. 
Algumas das sessões terão 
interpretação simultânea em 
inglês e francês: 


— a CONVENÇÃO 
INFORMÁTICA (17-21 de 
Setembro) continua a afirmar-se 
de ano para ano como o maior 
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congresso europeu de 
“soft-ware”. 

— INFODIAL—VIDEOTEX 
orientado no início para os 
bancos de dados apresentará em 
1984 em destaque o “'videotex””. 
Cerca de 100 expositores 
apresentarão uma exposição dos 
seus produtos completando desta 
forma as conferências. 

Prevê-se em 1984 um aumento 
substancial de visitantes (17.000) 
em relação a 1983. Neste anos os 
visitantes vindos de 114 países 
foram mais de 42.000. 


A CONVENÇÃO 
INFORMÁTICA 


A Convenção Informática 
tornou-se o maior Congresso 
Europeu de “'soft-ware””. 


Desde a sua criação em 1969 por 
iniciativa das Sociedades de 
Serviços francesas membros do 
SYNTEC, realiza-se regularmente 
todos os anos na mesma época 
que o Salão SICOB (Salão 
Internacional de Informática, 
Telemática, Comunicação, 
Organização de Escritório e 
Burótica) dando assim o 
indispensável complemento de 
“soft-ware” ao panorama dos 
materiais apresentados neste 
Salão. 


A Convenção Informática viu a 
sua audiência aumentar 
regularmente atingindo 
actualmente mais de 3.500 
participantes. O seu carácter 
internacional acentuou-se com o 
decorrer dos anos: em 1983, 1 
participante em cada 5 era 
estrangeiro vindo de cerca de 40 
países. 


Em 1984 a Convenção 
Informática decorrerá como 
habitualmente no Palais des 
Congrês em Paris de 17 a 21 de 
Setembro próximo, ao mesmo 
tempo que o 3º Congresso 
INFODIAL-VIDEOTEX. 

O programa da Convenção 


Informática este ano será 
subordinado ao tema: 


“A INFORMÁTICA: 
UMA AVENTURA OU 
UM CRUZEIRO” 


e compreenderá: 


— 179 Conferências repartidas 
por 51 sessões, nas quais 
participarão 200 
conferencistas. 


-- 11 mesas redondas (reunindo 
no total 37 animadores). 


OS CONGRESSISTAS 


75g são utilizadores 


* Directores de serviços de 
informática das empresas, 


* Directores de serviços de 
organização de empresas, 


Directores administrativos, 


* Directores de Serviços de 
controlo e de gestão, 


“* Responsáveis informáticos de 
grandes empresas privadas e 
públicas e participantes 
(bancos, companhias de 
seguros, etc.). 

Os 25% restantes dividem-se 

sensivelmente na mesma 

proporção entre construtores e 

SSCI. 


AS CONFERÊNCIAS 


Mais de 250 pessoas 
(conferencistas ou presidentes de 
sessões) tomam parte no 
programa da Convenção. A 
prioridade é dada naturalmente 
aos utilizadores, quando se faz a 
escolha das comunicações. 


Exposições, conferências e 
debates não constituem a única 
razão de ser da Convenção 
Informática: é também durante 
cinco dias um extraordinário 
local de encontro onde são 
estabelecidos contactos 
individuais e trocas de ideias. 
A Promosalons, a Air France e a 
TOP-TOURS em colaboração 
possuem o seguinte programa: 


REVISTA DE INFORMÁTICA 


O QUE DIZEM OS FORNECEDORES 


18 SET — PORTO ou LISBOA / PARIS 


PASSAGEIROS DO PORTO — Comparência no 
aeroporto às 10H50. Partida às 11H50 no vôo TP410. 
Chegada a Paris às 14H45. Transporte em autopuliman 
privativo do aeroporto ao hotel escolhido. Alojamento. 
PASSAGEIROS DE LISBOA — Comparência no 
aeroporto às 12H00. Partida às 13H00 no vôo 

AF50OO. Chegada a Paris às 16H20. Transporte em 
autopulIman privativo do aeroporto no hotel 
escolhido. Alojamento. 


- PARIS 


Estadia no hotel em regime de alojamento e pequeno 
almoço. Dias inteiramente livres para visitas à 
exposição ou actividades independentes. 


PARIS / PORTO ou LISBOA 


PASSAGEIROS DO PORTO — Transporte em 
autopullman privativo do hotel para o aeroporto. 
Partida às 08H35 no vôo AF5O5. Chegada ao Porto às 
09H40. 

PASSAGEIROS DE LISBOA — Transporte em 
autopullmanprivativo do hotel para o aeroporto. 
Partida às 10H35 no vôo AF501. Chegada a Lisboa às 
11H55. 


FIM DA VIAGEM 


PREÇOS POR PESSOA: 


EM QUARTO DUPLO SUP. 
HOTEIS SINGLE 


Lisboa - Porto 


PAVILLON s.s« 50.500$ 49.0008 | 11.600$ 
COMMODORE «== | 54.500% 53.0008 | 14.400$ 


OS PREÇOS INCLUEM: 


— Passagem aérea em classe turística. 

— Estadia no hotel em quartos com banho, incluindo o pequeno 
almoço. 

— Transporte em autopullman privativo aeroporto/hotel/aeroporto 
com o mínimo de 20 participantes. 

— Taxas hoteleiras, de turismo e serviço. 


OS PREÇOS NÃO INCLUEM: 
— Quaisquer outros serviços não indicados. 


Para todos os esclarecimentos complementares, contactar PROMOSALONS, Av. 
Defensores de Chaves, 41 - 6º Dto. 1094 LISBOA CODEX TEL. 56 3602 


Esta secção está aberta a todos 
os fornecedores de equipamentos 
e sistemas informáticos para 
divulgação de documentos 
relacionados com novos produtos; 
contudo a Direcção reserva-se o 
direito de analisar e decidir da 
qualidade mínima para publicação. 


vendemos 
espaço 


Tels. 32 37 73/36 64 45 LISBOA 
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2a5 de Outubro de 1984 
no Pavilhão Portex:-Porto 


e 
AE DRA 
RE 
en o, 


inforpor 84 


“EXPOSIÇÃO 
ProRrTR edi 


INFORMATICA 


integrada no 


3º CONGRESSO PORTUGUÊS DE INFORMÁTICA 


Para qualquer informação complementar telefone para 657520,24,/88 
ou Telex para 13690 MacroP e contacte com 
CERTAME feiras exposições e congressos ida 
Rua Arco do Carvalhão1-2º dt - 1000 Lisboa 


organização e coordenação tecnica CERTAME 
com o patrocinio da 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE INFORMATICA 
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Diversos estudos indicam 
inequivocamente que os 
terminais vídeo que têm 
características ergonómicas 
aumentam a eficiência de 
operação e reduzem a fadiga. 
O terminal EUROBEE FT-10 foi 
desenhado para quem vai 
trabalhar com ele. 

Tem um cinescópio de 14 
polegadas com fósforo verde 
P31 que diminui o cansaço dos 
olhos, capaz de rodar em dois 
eixos para se acomodar em 
todas as circunstâncias à 
posição do operador. 

Tem ainda um teclado separado 
de baixo perfil que segue as 
especificações DIN, as únicas 
existentes para teclados 
ergonómicos. 


ES BEEHIVE 


sserrpr : 


“” 


Bia 


NE ha 


EUROBEE FT-1O 


$ Adicionalmente, o FT-10 é um 
terminal poderoso do ponto de 
vista funcional e extremamente 
flexível por estar preparado para 
adaptações (HARDWARE e 
FIRMWARE) de forma a servir 
com máxima eficiência o 
utilizador e o OEM. 
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COMPUTADORES e PERIFÉRICOS e SOFTWARE e SERVIÇOS 


informática | 
e UMA ESCOLHA INTELIGENTE e 


RUA FIALHO DE ALMEIDA, 5-2.º Dt.º? 1000 LISBOA Tel.: 571916 


ERRATA 


* Correcção ao Sumário : 
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17 


41 


53 


61 


66 


69 
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EDITORIAL 

ENTREVISTA 

A colaboração não pode ser determinada 
por decreto 

TELEMÁTICA 


* É preciso pôr as telecomunicações a trabalhar 


para as pessoas 


*- Rede Swift 
- Proposta para o estabelecimento de um sistema 


de interligação entre processadores e periféricos 
LEGISLAÇÃO 

Colóquio sobre privacidade e informática 
LINGUAGENS 

ADA - Fortran dos anos 80 e 90? 

BASE DE DADOS 

Aspectos funcionais de um dicionário de dados 
ACULTURAÇÃO 

A Informática na medalhística portuguesa 
COMPUTAÇÃO GRÁFICA 

Sistemas CAD/CAM 

O QUE DIZEM OS FORNECEDORES 


- Bull anuncia... 
- Promosalons anuncia 35.º SICOB 


* Na página 7, as primeiras 4 linhas da 1.º coluna, devem 
ler-se na 2.º coluna, último parágrafo, a seguir a: 
«Existem, no entanto, boas...» 


* Na página 25 foram omitidos por lapso os autores do 
artigo «REDE SWIFT», Mário Dias e Ilídio Antunes 


POR ESTES LAPSOS APRESENTAMOS AS NOSSAS 
DESCULPAS AOS LEITORES E AUTORES DOS 
TEXTOS 


